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Manuel DaCosta
Editorial

A guerra na Ucrânia evidenciou a situa-
ção de muitas mulheres por todo o mun-
do. Ao vermos milhares de mulheres a 
caminhar com as suas crianças a rebo-
que para as proteger do perigo, somos 
relembrados do papel que muitas ado-
tam e como a sociedade as olha - como 
protetoras e cuidadoras. A dor nos seus 
rostos é emblemática do que está por 
vir, sendo que muitas se tornarão viú-
vas deslocadas até ao final da guerra. 
Enquanto celebrávamos o Dia Interna-
cional da Mulher, muitos sugeriram que 
a pandemia regredirá o progresso da 
mulher em 30 anos, no que diz respeito 
à sua igualdade na vida política e pro-
fissional. Talvez demore mais 133 anos 
para se atingir uma igualdade sustentá-
vel para as mulheres. 

No Norte da América, o fosso salarial 
existe, mas está em fechamento, e 
as oportunidades para subir a escada 

profissional estão a diminuir à medida que 
cada vez mais mulheres se vêm forçadas a 
tomar conta das suas próprias finanças. Em 
algum período da sua vida, nove em cada 

10 mulheres canadianas desempenharão 
o papel de decisor financeiro. De 2000 a 
2016, o fosso salarial diminuiu 24% a nível 
nacional. De acordo com os escalões eleva-
dos dos impostos, as mulheres continuam 
a ganhar 8.5% menos que os homens. As 
mulheres estão a abraçar o empreende-
dorismo, a educação e o treino a um nível 
superior aos homens. Estão a ter filhos 
mais tarde, mas continuam a priorizar o 
equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, o 
que tem um impacto negativo no seu ren-
dimento. As mulheres priorizam segurança 
ao invés de riqueza, querem que as decisões 
do planeamento revejam os seus valores. 
No geral, as mulheres são mais equilibra-
das na forma como vêm a sua vida e a sua 
responsabilidade para com a sociedade. 
Então, porque é que em 2022, continua a 
existir uma batalha entre sexos tal como 
tínhamos há vários anos? É porque o teto 
de vidro ainda não se partiu e a frustração 
está sempre presente nos desafios da força 
de trabalho. Quatro países nórdicos – Sué-
cia, Islândia, Finlândia e Noruega, lideram 
o índice do teto de vidro e apresentam-se 
como os melhores lugares para as mulhe-
res trabalharem. Já o Japão e a Coreia, onde 
muitas vezes as mulheres ainda escolhem 
entre a família e a carreira, estão em últi-
mo. Países progressistas como o Canadá e 
os EUA estão na 20º posição entre 29 países, 
demonstrando que apesar de todo o suces-
so, o progresso é lento. 

Realidades em torno de temas como o fe-
minismo, a misoginia e misandria, o sexis-
mo benevolente e expectativas irrealistas 
ainda habitam em muitos lares e salas de 
reuniões. Alcançar a igualdade de género 
será possível quando palavras como femi-
nismo forem compreendidas. O feminis-
mo não é uma guerra contra os homens, é 
a defesa do direito das mulheres, mas é a 
defesa dos direitos das mulheres baseado 
na igualdade dos sexos. O debate em torno 
das mulheres será abordado pelo Milénio 
Stadium, e a pergunta base é “o que dife-
rencia as mulheres dos homens?”. Colo-
cando de parte as diferenciações físicas, as 
características para além do processo de 
pensamento não são muito distintas. Po-
deria estar implícito que historicamente os 
homens têm sido considerados uma raça 
superior e que as mulheres começaram a 
reivindicar os seus direitos no século pas-
sado, portanto, vai levar tempo para eclip-
sar todas as atitudes contrárias acumuladas 
há vários séculos. Foi também sugerido 
que um dos maiores inimigos das mulheres 
são as próprias mulheres, porque visam os 
homens como a oposição ao seu bem-estar 
em vez da sociedade como um todo. Fazer 
campanha apenas com base na premissa de 
que os homens são lixo não avançará a cau-
sa das mulheres na sociedade. 

As mulheres têm de afirmar o seu lugar 
na sociedade a título individual e não es-
perar que outra pessoa defina quem elas 

são e o que é bom para elas. Muitas das 
expectativas das mulheres são hipócritas 
e vão umas contra as outras, sugerindo 
“Sê experiente. Sê sexual. Sê inocente. Sê 
provocadora.” Expectativas angustiantes 
que rebaixam as mulheres e, particular-
mente, mulheres mais jovens, aumentan-
do os níveis de insatisfação com o corpo e 
problemas emocionais. Os internamentos 
hospitalares na sequência de tentativas de 
suicídio aumentaram em dois terços. Os 
papéis de género existiram sempre, contu-
do descrever como as pessoas devem agir, 
falar, se vestir, se arranjar e se comportar 
com base no sexo e papéis de género atri-
buídos são exagerados e incorretos. 

Num país onde até Deus se está a tornar 
mais liberal, os ataques misóginos vão au-
mentar à medida que o respeito diminui. 
Deus foi utilizado para justificar a opressão 
e emancipação da mulher. Hoje, recorre-se 
ao mesmo Deus para abençoar casamentos 
do mesmo sexo e para abraçar mulheres 
de cor, LGBTQ+ e mulheres com deficiên-
cias. A mudança é lenta, mas certa, com 
um processo de pensamento inteligente, as 
mulheres podem chegar lá. 

“No desenvolvimento da inteligência, 
nada pode ser mais ‘básico’ do que apren-
der a fazer perguntas produtivas” – Neil 
Postman. 

Respeite e compreenda. 

“Seja uma senhora”, dizem eles
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Aos 29 anos, a luso-canadiana Victoria 
Hipolito, já tem uma destacada carrei-
ra numa área não muito familiar para 
a maioria da comunidade portuguesa. 
Formada em Ciências, ela é PhD em 
Ciências Moleculares pela Universidade 
de Ryerson, em Toronto, e atualmente 
trabalha numa empresa que usa Inteli-
gência Artificial para ajudar cientistas de 
grandes companhias farmacêuticas em 
todo o mundo a executar suas pesqui-
sas. Os estudos, e a ciência, sempre es-
tiveram entre as paixões dela e as con-
sequências vieram naturalmente: foram 
diversas distinções no seu desempenho 
acadêmico e uma carreira já muito bem-
-sucedida e que promete ainda mais. 

Assim como muitas outras mulheres, 
Victoria conta que já enfrentou di-
ficuldades e teve que lidar com pre-

conceitos, pelo simples fato de ser do sexo 
feminino. Diante das dificuldades não he-
sitou, e com um forte espírito de liderança, 
sempre fez questão de participar de grupos 
de apoio às mulheres e minorias. A famí-

lia também desempenha um papel funda-
mental na sua trajetória, e atribuiu ao apoio 
e a ajuda deles, suas conquistas. 

Uma jovem mulher que nos mostra que 
com dedicação aos estudos, trabalho ár-
duo e foco e possível alcançarmos nossos 
objetivos. Alguém que com certeza serve 
de inspiração e modelo para muitas outras 
jovens e que merece a nossa distinção. 
Milénio Stadium: Na comunidade portu-
guesa você se destaca como uma jovem lí-
der e alguém que, mesmo tão jovem, já al-
cançou objetivos muito importantes numa 
área onde não há muitos luso-canadianos. 
Qual a importância da sua família no seu 
sucesso?
Victoria Hipolito: Isso é muito bom de ou-
vir; sem dúvida que eu não estaria onde 
estou hoje sem o apoio da minha família e 
amigos chegados. Ser a primeira pessoa da 
minha família e ir para a universidade e es-
tudar Ciências trouxe alguns desafios, mas 
eu sempre pude contar com a minha famí-
lia e sou muito grata por isso. Portanto, eles 
tiveram, e ainda têm, um papel fundamen-
tal nas minhas conquistas. 
MS: Quando você descobriu sua vocação 
e talento para a biologia e estudos cientí-
ficos? Você está atualmente focado em um 
projeto específico?
VH: A minha paixão por ciências começou 
no ensino secundário quando conheci a 
minha professora de física. Uma física, mu-
lher, inspiradora, não é assim tão comum 
uma rapariga crescer exposta a mulheres 
cientistas. Eu senti-me inspirada porque 
ela era confiante, inteligente, tornava a 
ciência divertida e fácil de compreender – 
e, por último, representava aquilo que eu 
me poderia tornar um dia. Quando come-
cei o meu percurso universitário descobri 
a minha paixão e o verdadeiro potencial 
da investigação científica, acabando por 
completar um Doutoramento em Ciências 
Moleculares. Atualmente, não estou a tra-
balhar em nenhum projeto de investiga-

ção ativo, trabalho para uma empresa que 
utiliza a inteligência artificial para ajudar 
cientistas de grandes empresas farmacêu-
ticas, por todo o mundo, a executar as suas 
pesquisas. Com a minha experiência como 
bióloga molecular, eu posso ajudar outros 
cientistas e empresas farmacêuticas a uti-
lizar esta tecnologia de forma a efetuarem 
experimentações bem-sucedidas, e assim, 
entregarem os medicamentos aos pacien-
tes rapidamente. 
MS: Você enfrentou alguma barreira em 
sua carreira por ser mulher? Se sim, como 
você as superou?
VH: Primeiro, quero começar por reconhe-
cer as pessoas de todos os grupos sub-re-
presentados que historicamente enfrentam 
desafios no dia-a-dia das suas carreiras. 
Eu enfrentei desafios enquanto mulher na 
universidade, ao entrar em salas de aula 
com mais de 200 alunos e ser questionada 
se sou eu a professora. Na minha carrei-
ra profissional, existem desafios para uma 
mulher se fazer ouvir numa sala dominada 
maioritariamente por homens. Eu sempre 
procurei apoio na minha comunidade – na 
universidade, juntei-me a um grupo foca-
do em apoiar mulheres no STEM. Traba-
lhámos para minimizar as barreiras para 
as mulheres e outros grupos minoritários 
da academia e para ajudar na consciencia-
lização sobre diversidade e igualdade. Jun-
tamente com aliados na minha rede, com 
a minha família e aprendizagens dos meus 
mentores, eu defendi-me e cresci. 
MS: Como você vê o papel e a participação 
da mulher na sociedade atualmente? Você 
acha que ainda há uma grande expectativa 
para que elas não apenas tenham sucesso 
em suas carreiras, mas também tenham 
uma família e filhos?
VH: Mulheres e outras vozes de grupos mi-
noritários desempenham um papel funda-
mental na sociedade devido às suas expe-
riências diversas. Quando se entra numa 
sala, nos sentamos  numa reunião ou se pla-

neia um projeto – pense em quem está na 
mesma sala que você, é um grupo diverso? 
Se não é, então existe uma menor probabi-
lidade de se proporem soluções criativas e 
inovadoras, de impulsionar novas ideias na 
área da ciência, da tecnologia, da política, 
da arte e muito mais! Para mim é difícil res-
ponder a esta pergunta, eu acho que real-
mente depende da pessoa e dos seus respe-
tivos. Eu diria que definitivamente existe 
uma pressão inata para as mulheres que 
têm uma carreira e sustentam a sua famí-
lia. É por isso que é importante que as em-
presas se foquem em apoiar culturas e um 
ambiente de trabalho que respeita e apoia 
um equilíbrio positivo entre trabalho-vida 
pessoal. Isto torna-se ainda mais impor-
tante para empresas com trabalhadores em 
teletrabalho. 
MS: Você é uma inspiração para muitas 
jovens que sonham em ser bem-sucedidas 
e líderes em suas carreiras. Você se sente 
assim e o que você diria a elas?
VH: Seria uma honra se a minha história e 
as minhas experiências inspirassem jovens 
mulheres que estão a ponderar entrar nas 
ciências. Eu dir-lhes-ia para não desistirem 
nem se deixarem desencorajar se sentirem 
que não estão a ser vistas ou ouvidas. Pro-
curem um aliado – alguém na vossa famí-
lia, comunidade ou no trabalho, com quem 
se sintam confortáveis para conversar e 
partilhar as vossas experiências e pedir 
conselhos. 
MS: Você se considera uma mulher pode-
rosa?
VH: É difícil responder sem saber como de-
finir o que é ser poderosa. Se estou a ter um 
impacto positivo nas pessoas com quem 
trabalho, na minha família e na minha co-
munidade, então já fico satisfeita!

Lizandra Ongaratto/MS

Victoria Hipolito
Uma inspiração para futuras cientistas

Victoria Hipolito, PhD em Ciências Moleculares pela Uni-
versidade de Ryerson. Créditos: DR.
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Melissa Lantsman is currently the Mem-
ber of Parliament for Thornhill, Ont. She 
is the first LGBTQ woman and Jewish 
woman ever to be elected as a Conserv-
ative MP. Lantsman was born in Toronto 
to a Russian Jewish family and served in 
the last years as a communication leader 
in high profile positions across the most 
senior ranks of the federal government 
and in the private sector. 

Throughout her career, Lantsman led 
high-stakes campaigns and provided 
strategic advice, media-training, de-

bate prep and speech coaching to political 
leaders and senior executives across Canada.

Melissa is a graduate of the University 
of Toronto and in the private sector she 
worked as senior public affairs advisor at 
Coca-Cola, senior director for CIBC Cap-
ital Markets and strategic public relations 
consultancy at Enterprise Canada. In the 
2018 Ontario election, when the PC won a 
majority government after 16 years of Lib-
eral Government, Lantsman was the chief 
spokesperson and war room director. 

She served on the boards of Michael Gar-
ron Hospital, Hot Docs Film Festival, The 
Canadian Jewish Political Affairs Commit-
tee and Jewish Addiction Community Ser-
vices. Last month Melissa was appointed 
by Candice Bergen, the interim leader of 
the Conservative Party of Canada, as Chair 
of Outreach on top of her current role as 
the Shadow Minister of Transport.

In an interview with Milénio Stadium 
about the role of women in today’s society, 
Melissa Lantsman underlines that “em-
powerment starts in our own homes, in our 
families and in our communities”.
Milénio Stadium: You are the first LGBTQ 
woman and Jewish woman ever to be 
elected as a Conservative MP. Do you feel 
you have made history in the Conservative 
party and in Canadian society?
Melissa Lantsman: I have absolutely made 
history in the conservative party. While I 
often argue that my orientation, gender, 
and religious beliefs are irrelevant to the 
job – they have certainly shaped how I see 
the world, my values and my advocacy. I 
want people to see themselves in our party, 

and I think I have a responsibility to be part 
of building an inclusive party that wel-
comes everyone whether you pray on a 
Friday, Saturday, Sunday or not at all – no 
matter who you marry, where you’re from 
or when you got here. There are many 
parts of my own identity – I’m young, I’m 
urban, I’m conservative, and like every-
one else in elected politics, my experiences 
shape my policy positions. But politics is 
so much more than identity and serving a 
community. It means serving everyone.
MS: Which was your biggest fight in pol-
itics: being a woman or identifying your-
self as LGBTQ?
ML: I’m a proud conservative, a strong 
woman, and I am openly gay, and none of 
these things were ever a fight. I’m com-
fortable with who I am and have always 
felt accepted by my family, my friends and 
most of the constituency I serve. Where 
there is opposition to either me being a 
woman or gay means there is an oppor-
tunity for someone to learn acceptance, 
tolerance and the values of equality, hu-
man rights and liberty. The biggest fight in 
politics is building a country that embraces 
freedom and liberty of every single Can-
adian to succeed. And I’m up for the fight.
MS: Do we have enough women in pos-
itions of power in Canada?
ML: No. We have a lot of work to do. Across 
party lines and within our own party – at-
tracting women to the job hasn’t been easy 
or even a priority.

MS: What is your advice on women’s em-
powerment?
ML: I grew up in a home where my moth-
er was a dynamo and my father always 
encouraged her and I, and every woman 
in our family, to be whatever they want-
ed to be. I grew up with role models who 
never once saw being a woman as any kind 
of impediment to success. In fact, it was 
the exact opposite. Empowerment starts 
in our own homes, in our families and in 
our communities. It also takes work from 
all political parties to attract talent, make 
running for office more accommodating 
and expand political networks to include 
those who have not traditionally been 
given a voice.
MS: So far, Leslyn Lewis is the only woman 
entering the Conservative leadership race. 
Why do you think this kind of role is still 
mainly occupied by men?
ML: From the snide comments from con-
stituents to attacks on social media on ap-
pearance, clothing and body image, female 
politicians most certainly have a more dif-
ficult time with public office. Women can 
change politics because they may bring dif-
ferent life experiences, but that has to start 
with women empowering other women. 
That so far has not been my experience in 
politics. It was different in the corporate 
world and perhaps there is a lesson to be 
taken from there.

Joana Leal/MS
Melissa Lantsman. Créditos: DR.

“Empowerment starts in our own homes, 
in our families and in our communities”

Melissa Lantsman
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Being a woman in a society that is still 
very sexist is no easy task, but being 
a black woman brings even more ob-
stacles on the road to success. However, 
Dr. Cheryl Thompson, Assistant Profes-
sor at X University, is one of the names 
that stands out among black women 
who have a really important impact on 
the world today, even as she suffers from 
the unfortunate lack of equality - both 
gender and race. 

She is the author of “Uncle: Race, Nos-
talgia, and the Politics of Loyalty” 
(2021) and “Beauty in a Box: Detan-

gling the Roots of Canada’s Black Beauty 
Culture” (2019). Dr. Thompson is currently 
working on her third book on Canada’s his-
tory of blackface as performance and an-
ti-Black racism. We have been privileged 
to hear her experiences and realize that life 
has a sad tendency to be much harder and 
challenging to black women, yet this is one 
of those cases where determination and 
perseverance excels and wins out.

Milénio Stadium: It only takes a few min-
utes of reading your bio to understand that 
you are a very successful woman—there 
is no doubt about that. But did you find it 
harder, as a woman, to pursue your goals? 
Do you think men have more doors open? 
Do we, women, have to try different keys 
until we get in?
Dr. Cheryl Thompson: Thank you. I don’t 
know if it was harder for me, as a woman, 
to pursue my goals because I have pursued 
them. What I can say is that has been harder 
is the limitations that others place onto me. 
For example, I think women are often told to 
“slow down” or “don’t take on too much” 
whereas men are still encouraged to “go 
for it” and to “challenge themselves.” So as 
women we find ourselves having to navigate 
the external worlds expectations about who 
we are, in addition to our own ambitions to 
achieve goals that we have set for ourselves.
MS: We can’t ignore the fact that for you, 
unfortunately, the path to success must 
have been even longer, not only because 
you’re a woman, but because you are a 
black woman. Did you feel or do you still 
feel there are no equal opportunities be-
tween men and women, and even worse 
when we talk about including black people 
in top tier positions?
CT: I don’t know if my path has necessarily 
been “longer”, but it has been rife with a 
lot of challenges that I do not think white 
women or men have had to face. Like, for 
example, the constant microaggressions 
that happens when, as a Black woman, 
you ask particular kinds of questions that 
your white colleagues might not be used 
to hearing around equity or inclusion. I 
think there are equal opportunities, but 
the management of those opportunities 
remain unequal. Meaning, we can be put 
up for the same job, so we have the same 
opportunities to apply for it, but the valid-
ation process too often continues to priv-
ilege Eurocentric names and/or particular 
kinds of experiences that reflect one’s so-
cial and cultural capital that exclude Black 

people on the basis of just not walking in 
the same circles as our white colleagues.
MS: Did you ever feel any difference in 
treatment from colleagues, not only be-
cause you are a woman, but also because 
you are black?
CT: As per above, yes I am constantly deal-
ing with slights, undercuts, misinforma-
tion, forgetfulness from those in leadership 
positions when it comes to my promotion, 
and just a general lack of excitement from 
white colleagues, especially white male 
colleagues, about my work and accom-
plishments. I would call the treatment a 
deafening silence. Though, there are also 
those folks who have been incredibly sup-
portive and encouraging. True allies do 
exist. They are just few and far between in 
academic spaces, in my experiences.
MS: You are a recognized author that 
touches very important subjects such as 
race and black culture, and you’re cur-
rently working on a third book about Can-
ada’s history of blackface as a performance 
and anti-black racism. Do you believe 
Canada still has a long road ahead when it 
comes to racism?
CT: Yes, I do. Like all Western nations, 
Canada has yet to fully come to terms with 
its colonial history and histories of op-
pression exercised against not only Black 
people but also Indigenous people, as well. 
Further, other racialized groups such as 
Asians and South Asians have also encoun-
tered Canadian racism over the decades. I 
think things are improving, conversations 
are taking place, but there are structural 
and institutional forms of racism that are 
deeply embedded and will require decades 
of work to begin to truly dismantle.
MS: Do you hope that through your story-
telling we can eventually shape future gen-
erations so they can innately respect and 
understand different races and cultures?
CT: Absolutely. This is one of the drivers 
of my work. I truly believe that when you 

know better you do better but it’s a choice. 
The information is out there, many people 
who remain racist or ignorant choose to 
not engage or challenge their worldview 
because of fear. They fear losing their sense 
of self; a sense of self they have always 
known so for them, racism is a comfort, it 
is not a problem. However, through story-
telling and interacting with different types 
of people, you really do have an opportun-
ity to open someone’s mind at a moment 
when they might be receptive to it. It really 
is about that individual choice, at the end 
of the day. But, I would like to think my 
work is playing a part.
MS: Who are the women you admire the 
most?
CT: I admire my mother. My grandmother. 
My sister. People who I know and have had 
an opportunity to see grow and mature. I 
don’t tend to look outside my inner circle 
too much when it comes to admiration 
because the reality is, we don’t know the 
public person. We only know their per-
sona. And that could be a mirage. So I ad-
mire Black women, in particular, whom 
I’ve seen persevere thorough challenges 
and come out the other end a better per-
son. I find that story inspirational. 
MS: What would you say to all the women, 
especially the ones from the black com-
munity, trying to follow in your steps? Any 
advice?
CT: Figure out who you are and nurture 
that person. While it is great to look to me 
or others for inspiration, we all need in-
spiration, the best advice I can give is to 
see yourself as the hero in your own story. 
Use others as a guide, but you’re the ultim-
ate person in the driver’s seat of your life 
so why not make the most of that power. 
When you realize that you are the only per-
son who can determine your future, that is 
the moment you start living your best life.

Catarina Balça/MS
Dr. Cheryl Thompson joined Performance at X University 
at the rank of Assistant Professor. Photo: DR.

Power, resilience and courage

Admiring black women
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(Bloor & Dovercourt)
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416.535.8846
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Back office
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Bookkeeping
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Estate planning
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Private pension plans
Retirement options
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Corporate debt solutions
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You’ve earned it.
We’ll help you keep it.
Our professional staff are here to file you taxes and 
answer any financial questions you have.

Visit us to file in office, drop your documents with us 
and we’ll prepare your taxes, or file remotely from your 
home with one of our tax experts—the choice is yours.
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Lisa Raitt é a atual vice-presidente da 
banca de investimento global do CIBC, 
um banco canadiano que serve mais de 
11 milhões de clientes no Canadá, EUA e 
em todo o mundo e que emprega 44.000 
pessoas. Mas antes de ocupar uma po-
sição importante num dos maiores ban-
cos da América do Norte, Raitt desta-
cou-se na política canadiana. 

Lisa serviu na Câmara dos Comuns 
durante 11 anos, de 2008 a 2010. Ela 
serviu no Ministério dos Recursos Na-

turais durante a crise económica de 2009 e 
liderou consultas com as partes interessadas 
no setor energético, florestal e mineiro.

Como ministra do Trabalho entre 2010-
2013, Raitt defendeu a saúde mental no 
local de trabalho, apoiando o desenvol-
vimento do National Standard of Canada 
for Psychological Health and Safety in the 
Workplace, o primeiro do seu género no 
mundo. 

Em julho de 2013, poucos dias depois do 
descarrilamento de um comboio no Que-
bec, foi nomeada ministra dos Transportes. 
Raitt foi responsável pelo desenvolvimento 
e execução da complexa resposta trans-
fronteiriça a esta catástrofe e reviu a Lei dos 
Transportes do Canadá. 

Em 2015, Raitt foi nomeada Crítica Fi-
nanceira da Oposição Oficial e em 2017 tor-
nou-se Líder Adjunta da Oposição Oficial e 
Líder Adjunta do Partido Conservador do 
Canadá. Em 2018, foi nomeada Crítica de 
Justiça da Oposição Oficial.

Numa entrevista ao Milénio Stadium so-
bre o papel da mulher na sociedade atual, 
Lisa Raitt salientou que gostava de ver mais 
mulheres em posições cimeiras no mun-
do empresarial. “A Air Transat e a CN Rail 
anunciaram recentemente CEO’s femi-
ninos e isso envia uma forte mensagem”, 
disse. Para a atual vice-presidente da banca 
de investimentos global do CIBC, “as mu-
lheres têm as mesmas competências finan-
ceiras e (na minha opinião) têm um serviço 

ao cliente e competências multitarefas su-
periores”.
Milénio Stadium: Temos mulheres sufi-
cientes em posições de poder no Canadá?
Lisa Raitt: Gostaria muito de ver mais mu-
lheres como CEO’s no setor corporativo 
canadiano e estou contente por ver que isso 
está a começar a acontecer.  A Air Transat e 
a CN Rail anunciaram recentemente CEO’s 
femininos e isso envia uma forte mensa-
gem. 
MS: Carreira e maternidade continuam a 
ser um problema hoje em dia ou isso é um 
problema do passado? 
LR: É difícil fazer malabarismos entre casa 
e trabalho - tanto para mulheres como para 
homens. Nos últimos dois anos vimos que 
as pessoas podem ser igualmente produti-
vas a partir de casa. Desde que as mulheres 
não sejam punidas por quererem flexibili-
dade, trabalhar a partir de casa alguns dias 
por semana seria uma forma de ajudar o 
malabarismo a ser um pouco mais contro-
lado. 
MS: Como vice-presidente da banca de in-
vestimentos global do CIBC, sente que está 
a abrir caminho para a próxima geração de 
mulheres?  
LR: Tendo apenas esse título, as mulheres 
que trabalham no CIBC podem ver que as 
mulheres podem avançar na Banca de In-

vestimento e que este é um campo em que 
podem encontrar satisfação. Quero ver 
mais mulheres neste campo porque as po-
sições são muito bem recompensadas. Não 
há razão para que tenhamos uma percen-
tagem tão baixa de mulheres no setor - as 
mulheres têm as mesmas competências 
financeiras e (na minha opinião) têm um 
serviço ao cliente e competências multita-
refas superiores. 
MS: O seu marido foi diagnosticado com a 
doença de Alzheimer em 2016. Como foi a 
experiência como prestadora de cuidados? 
Sentiu pressão para ficar mais tempo em 
casa e cortar nas horas no escritório?
LR: Não senti pressão para passar mais 
tempo com Bruce (Wood). Sabia que só 
teria quatro anos para poder viajar e des-
frutar do tempo com ele até que ele não ti-
vesse a capacidade de fazer estas atividades 
comigo. Reduzi o meu tempo em Otava e 
o tempo que passei a ir a eventos comuni-
tários. Com isto tornei-me um alvo de crí-
ticas, mas nunca me arrependi da escolha. 
MS: Qual é o seu conselho para o empode-
ramento das mulheres?
LR: Se quer algo, tem de o pedir. Ninguém 
consegue ler a sua mente.

Joana Leal/MS

“É difícil fazer malabarismos 
entre casa e trabalho”-  Lisa Raitt

Lisa Raitt, vice-presidente da banca de investimento glo-
bal do CIBC. Crédito: DR.
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Ana Bailão, um nome de destaque e que 
com certeza você, seja da comunidade 
portuguesa ou não, já ouviu falar. Há 12 
anos ela foi eleita pela primeira vez ve-
readora de Toronto e ocupa desde 2017 
a função de vice-presidente da Câmara 
Municipal da cidade, lugar nunca antes 
alcançado por nenhuma mulher luso-
-canadiana. Foi reeleita em 2018 com o 
apoio de mais de 80% dos moradores de 
sua comunidade, a maior margem de vi-
tória para qualquer vereador da cidade 
de Toronto. Uma mulher pioneira e acos-
tumada à desafios desde cedo.

Aos 15 anos viu a vida se transformar 
por completo, ao deixar Alenquer, 
em Lisboa, e se mudar com a famí-

lia ao Canadá, mais precisamente para o 

bairro de Davenport, em Toronto. Aqui 
terminou os estudos secundários e se for-
mou em sociologia na prestigiada Uni-
versidade de Toronto. Começou a carrei-
ra profissional no setor privado, porém 
sempre se manteve atuante junto à co-
munidade. Assim, foi natural o interesse 
e gosto pela vida política, onde além de 
vice-autarca também preside o Comitê 
de Habitação Social. 

Nesta edição, em que conversamos e 
destacamos personalidades femininas re-
levantes à sociedade, além de buscarmos 
saber como percebem a atual situação da 
mulher, sejam os avanços já conquistados 
ou as lutas que ainda travamos, não pode-
ríamos deixar de trazer a contribuição de 
Ana Bailão, mulher luso-canadiana que 
inspira a tantas outras, com seu percurso 
de trabalho e representatividade. 
Milénio Stadium: Você é um nome de des-
taque da comunidade luso-canadiana no 
setor da política e alcançou posições que 
até então nenhuma outra mulher da co-
munidade havia atingido. Como se sente 
em relação a isso, existe uma maior res-
ponsabilidade?
Ana Bailão: Sinto o peso da responsabi-
lidade e o privilégio de poder dedicar o 
meu tempo e energia a projetos que sinto 
têm um impacto significativo e positivo 
na vida das pessoas. Fazer aquilo de que 
se gosta e em que se acredita é um sen-
timento extraordinário e todos deveriam 
ter essa oportunidade. Infelizmente, esta 
oportunidade ainda não é apresentada a 
todos na nossa sociedade. Quantas mu-
lheres ou minorias étnicas são ainda im-
pedidas/os de fazer aquilo que gostam e 
que têm capacidades incríveis devido a 

preconceitos e discriminação? Por isso, 
temos que motivar, falar dos assuntos e 
criar oportunidades para que todos pos-
sam fazer aquilo que realmente gostam 
pois é daí que resulta o sucesso de cada 
um.
MS: A presença de mulheres no cenário 
político já é muito mais expressiva do que 
foi no passado, porém ainda é preciso al-
cançar mais. Como você avalia esse pro-
gresso e as batalhas que as mulheres ainda 
enfrentam nessa área?
AB: Embora muitos avanços tenham sido 
feitos, a realidade é que ainda temos um 
largo caminho a percorrer. Por exemplo, 
na Câmara Municipal de Toronto ainda 
temos menos de 30% de mulheres na As-
semblea Municipal. Quando somos 50% 
da população, e há mais mulheres a termi-
narem estudos superiores, é evidente que 
ainda existem obstáculos que têm que ser 
eliminados.
MS: Já sentiu alguma discriminação ou di-
ficuldade específica no seu trabalho, ou na 
vida, por ser mulher?
AB: Sim, várias vezes. Embora tenha no-
tado uma diferenca significativa desde a 
primeira vez que concorri, a verdade é que, 
por exemplo, em reuniões públicas já me 
foram feitas perguntas que tenho a certeza 
nunca me seriam colocadas se eu fosse um 
homem.
MS: A sua carreira de sucesso com certeza 
serve de inspiração para muitas outras mu-
lheres. Quais são as mulheres que te inspi-
ram ou inspiraram?
AB: A mulher que mais me inspirou na mi-
nha vida foi a minha avó.

MS: Acha que o país e a sociedade em si se 
beneficiaram se tivéssemos mais mulheres 
em posições estratégicas e de liderança?
AB: Absolutamente. Aliás há vários estudos 
que provam que empresas que têm mais 
representação feminina nas suas direções 
têm melhores resultados económicos etc. 
Isto não se trata apenas de opinão pessoal, 
há estudos que o provam.
MS: A maternidade ainda é uma questão 
que impacta na carreira de muitas mulhe-
res. Acha que falta um maior apoio ou pre-
paro de empregadores para lidar com essa 
questão?
AB: Há cada vez mais uma participação 
paternal na nossa sociedade, mas sabemos 
que na grande maioria são as mulheres que 
ainda hoje têm a maior parte da responsa-
bilidade. Por isso, é cada vez mais impor-
tante que os empregadores tratem com to-
tal igualdade e imparcialidade licenças de 
maternidade e paternidade e é necessário 
que os governos invistam cada vez mais na 
educação infantil (Ontário infelizmente é 
a única província que ainda não assinou o 
acordo com o Governo Federal para termos 
$10/dia creche). 
MS: Como avalia o papel atual da mulher 
na sociedade e as contribuições que têm 
sido feitas?
AB: Uma caminhada extraordinária feita 
por tantas ao longo dos anos que tem be-
neficiado toda a sociedade em geral mas 
com desafios e obtáculos ainda pela frente 
que têm de ser enfrentados com a mesma 
determinação e persistência das que nos 
abriram caminho.

Lizandra Ongaratto/MS
Ana Bailão, vice-presidente da Camará de Toronto. Cré-
ditos: DR.

“Já me foram feitas perguntas que tenho 
a certeza nunca me seriam colocadas se 
eu fosse um homem”

Ana Bailão
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339 Roncesvalles Ave, Toronto
humberviewinsurance.ca

We're hiring!
Our office will be hiring a receptionist 
to start April 1. Candidates must be fluent 
in both official languages—English & Portuguese!

For an interview, please call 416-522-3366 
or email resume to frio@rogers.com

O segredo para o sucesso
Nada lhe caiu no colo - Liliana Filipa é 
hoje uma mulher bem-sucedida, empre-
sária, influencer e mãe que fez do que 
muitos acreditavam ser uma fraqueza o 
ponto de partida para o sucesso.

Depois de, em 2014, ter participado 
num reality show português, Liliana 
experimentou muito daquilo que to-

dos - ou a grande maioria - daqueles que se 
aventuram nesta experiência denunciam: a 
discriminação. Um participante de reality 
show era - e ainda o é, em certa medida - 
imediatamente associado a alguém com 
poucos estudos, pouco inteligente, fútil, 
sem sonhos ou ambições.

Quem tal pensou em relação à Liliana 
não poderia estar mais enganado: for-
mou-se em Design e criou a sua própria 
marca de moda, em nome próprio e feita 
em Portugal, com várias linhas desenha-
das pela equipa e que conta já com pro-
dutos na área do calçado, beleza, acessó-
rios, roupa fitness, de dia a dia e ainda de 
swimwear. 

Dona de uma enorme beleza que não 
deixa ninguém indiferente, Liliana foi tam-
bém já capa da revista Women’s Health e 
partilha com os seus quase 800 mil segui-
dores no Instagram pedaços da sua vida e 
conquistas, entre elas a distinção, pela re-
vista Forbes, de um nono lugar numa lista 

dos maiores influenciadores digitais portu-
gueses, terceiro lugar entre personalidades 
femininas. 

Nesta edição do jornal Milénio Stadium, 
onde procurámos histórias de mulheres 
inspiradoras e que, de alguma forma, mol-
dam o mundo, quisemos conhecer melhor 
a Liliana que, bailarina que (também) é, 
continua, dia após dia, a “sambar na cara 
das inimigas”.
Milénio Stadium: Num primeiro momento, 
a Liliana tornou-se conhecida pelo grande 
público graças a uma participação num 
reality show português. Apesar da menta-
lidade já ter mudado um pouco nos dias de 
hoje, ainda há sempre algum tipo de discri-
minação em relação às pessoas que concor-
rem e participam neste tipo de programas. 
No entanto, no caso da Liliana, a projeção 
que conseguiu com a sua participação foi 
usada, digamos assim, para se tornar numa 
empresária de sucesso. Como é que foi todo 
esse processo?
Liliana Filipa: Foi um processo muito orgâ-
nico. Há ainda, efetivamente, algum tipo 
de preconceito com os reality shows mas 
com o tempo consegui criar uma comuni-
dade forte e coesa e isso começou a trans-
parecer cada vez mais para as marcas e 
empresas que se queriam juntar a mim para 
trabalhar.

MS: A Liliana é licenciada em Design e já 
criou duas marcas de moda, para além do 
sucesso que faz nas redes sociais onde con-
ta com mais de 700 mil seguidores. A per-
severança é a chave para o sucesso?
LF: A perseverança é a chave para o sucesso 
sim. O querer sempre mais e construir cada 
vez melhor. Não foi e continua a não ser um 
percurso fácil, mas é sem dúvida muito de-
safiante. Cada dia é um desafio mas coloco 
constantemente metas a mim própria para 
objetivos que ainda quero atingir.  
MS: Do reality show de que falávamos há 
pouco surgiu também uma relação que se 
mantém até aos dias de hoje - a Ariel e o 
Santi são o fruto desse amor. Como é que 
se conjugam estes três papéis que a Liliana 
desempenha em simultâneo de empresá-
ria, influencer e mãe?
LF: Como disse em cima, faz parte do desa-
fio! Ser mãe foi a melhor decisão que tomei 
na minha vida e na verdade são os meus 
filhos que me dão força para querer fazer 
sempre mais para lhes poder proporcionar 
tudo.
MS: Nas redes sociais a Liliana mostra mui-
to do que é o seu dia a dia - entre trabalho, 
viagens, partilhas de momentos carinho-
sos com os seus filhos e coisas mais banais 
do dia a dia. Muitos se identificam com a 

Liliana, outros tantos desejam uma vida 
igual ou parecida… e depois há os outros 
que apenas criticam. Como é que lida com 
isso?
LF: Houve momentos em que as críticas 
me deixavam muito triste, porque de cer-
ta maneira acabava por assimilar o que as 
pessoas diziam. As pessoas conseguem ser 
muito más nas redes sociais. Mas agora já 
não ligo. As críticas construtivas uso-as 
para crescer e evoluir e agradeço que as 
façam, mas críticas gratuitas sem sentido 
algum neste momento já não me atingem. 
Estou muito certa do caminho que quero 
seguir.
MS: Sentiu que durante toda esta jornada 
alguma vez puseram em causa o seu poten-
cial? Ser mulher ainda continua a ser um 
“obstáculo” para o sucesso?
LF: Sem dúvida que ser mulher e jovem 
continua a ser um obstáculo, principal-
mente no que toca às marcas. A indústria 
portuguesa é muito competitiva, somos um 
país pequeno, e parece que não levam a sé-
rio uma mulher jovem empresária.
MS: Ainda tem sonhos por realizar?
LF: Sim, claro que sim! Tenho imensos so-
nhos por realizar!

Inês Barbosa/MS
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Longe de um cenário de igualdade de 
género, vivemos numa sociedade em 
constante evolução, mas que ainda sur-
ge envergonhada nessa questão tão 
crucial de se olhar para as mulheres da 
mesma forma que se olha para os ho-
mens. 

Ema Dantas é uma das mulheres de 
garra, ambição e sucesso que hoje 
trazemos nesta edição dedicada ao 

empoderamento feminino. A escalar mon-
tanhas enquanto dá voz ao silêncio sério da 
saúde mental, Ema Dantas é, para além de 
tudo mais, uma mulher que serve e, com 
certeza, servirá muitas vezes de exemplo 
para tantas outras que, em algum momen-
to da vida, vão duvidar das suas capacida-
des, sejam elas físicas, sejam elas mentais, 
pondo em causa o sucesso das suas metas – 
Ema Dantas será nesses momentos uma es-
pécie de alarme que soará para lembrar que 
é sim possível e que, mesmo que nos olhem 

como se estivéssemos no andar de baixo, 
podemos até calçar um salto alto para que 
se lembrem que estamos ao mesmo nível.
Milénio Stadium: Chegar ao topo de uma 
carreira, tal como acredito que aconteça 
no escalar de uma montanha, não é um 
processo fácil, surgem obstáculos e exige 
preparação, dedicação, entrega. Enquanto 
mulher, sente que escalar a montanha da 
vida profissional foi mais complexo para si 
do que seria para um homem? 
Ema Dantas: Sim. Tal como escalar mon-
tanhas, escalar a vida profissional foi e ain-
da é por vezes mais difícil para uma mulher 
do que para um homem. O ‘status quo’ na 
minha opinião continua e é como que se ao 
homem “pertencesse” esse lugar de estar 
a escalar uma montanha e “pertencesse” 
a posição de gerir uma empresa. A mulher 
pode gerir uma empresa, mas depois é vista 
como intimidadora, às vezes até por outras 
mulheres e também nas relações pessoais - 
especialmente se, por exemplo, o marido 
não tem a mesma vida profissional.
MS: Que referências femininas foram mais 
relevantes durante todo o seu percurso até 
aqui? Que mulher(es) mais admira e porquê? 
ED: A minha mãe, a minha madrinha e a 
minha avó. A minha mãe nunca teve medo 
de trabalhar, mesmo sem falar inglês. Imi-
grante, trabalhou na limpeza, a apanhar 
minhocas durante a noite e trabalhou na 
apanha do tomate. Em fábricas, e a maior 
parte das vezes com dois empregos ao mes-
mo tempo. A ética do trabalho que tenho 
veio do que aprendi com ela, mas também 
aprendi que tinha que fazer tudo para não 
tolerar abuso doméstico, mesmo que isso 
me custasse viver sozinha. A minha ma-
drinha Isabel ensinou-me amor próprio, 
mesmo quando é difícil de se encontrar e 
instilou em mim que eu podia fazer qual-

quer coisa, até subir montanhas. A minha 
avó paterna, ensinou-me que se pode criar 
os filhos, dar ‘conta da vida’ sem o homem 
estar em casa. Ela passou a maior parte da 
vida a criar os filhos sozinha, enquanto o 
meu avô estava no estrangeiro - França e 
Brasil.
Infelizmente nenhuma destas três mulhe-
res estão vivas para verem aquilo que cria-
ram em mim.
MS: Enquanto filha, mãe e avó, quais são os 
princípios que gostaria que ficassem vinca-
dos para as gerações que vão olhar para si 
como um exemplo?
ED: Não ter medo de trabalhar; de seguir 
os sonhos próprios, mesmo quando não são 
sonhos, mas sentem que aquilo que querem 
fazer vai ajudar alguém. De não ter medo 
de lutar por uma causa, mesmo que sejam 
criticados ou que seja algo difícil. Eu gosta-
ria que as minhas filhas e a minha neta sen-
tissem autoconfiança mesmo quando o co-
ração parece estar a explodir fora do peito.
MS: A sororidade tem sido cada vez mais 
uma posição adotada pelas mulheres. Que 
importância tem essa união e aliança entre 
elas (nós)? 
ED: Entre nós, quando conseguimos olhar 
umas para as outras com admiração, apoio 
e com respeito é ótimo. Eu profissional-
mente tenho tido muita sorte em pertencer 
a várias associações profissionais femininas 
e acho o apoio mútuo importantíssimo. No 
alpinismo tenho tido o prazer de conhecer 
outras mulheres com a mesma motivação.
MS: Muitos homens (e também mulheres) 
não entendem/desconhecem o conceito de 
feminismo – acha que é por isso que não se 
dizem feministas ou porque, de facto, não 
acham que as mulheres devem reivindicar 
a igualdade política, jurídica e social? 

ED: Eu acho que é a combinação de ambas 
as coisas. Primeiro não entendem o que é 
ser feminista na realidade, se calhar devido 
à forma como uma mulher feminista tem 
sido retratada e até, de uma certa forma, 
continua a ser. E assim acham que mulhe-
res não se devem reivindicar a qualquer 
igualdade. Muitas vezes ouve-se a referên-
cia que as “feministas” querem ser homens 
ou mandar neles. Mas na realidade uma 
mulher feminista é só uma mulher com 
muita autoconfiança, consciente das ideias 
dela e como pode usar isso para contribuir 
de forma igual para a sociedade. E conse-
gue fazê-lo com sapato de tacão alto se for 
necessário.
MS: Vivemos ainda numa sociedade com 
ainda óbvias desigualdades de género. No 
entanto, sente que agora, em pleno 2022, 
estamos já a caminho do equilíbrio neces-
sário entre homem e mulher? 
ED: Não. Ainda há muito para fazer a esse 
respeito.
MS: A Ema Dantas está à frente de um 
projeto muito especial - Peaks For Chan-
ge. Este ano, vai tentar novamente subir 
o Everest, depois de já ter chegado ao topo 
das maiores montanhas do mundo. Pode-
mos dizer que a sua perseverança e a sua 
vontade de atingir todos os objetivos a que 
se propõe, são impulsionados (até certo 
ponto) pelo facto de uma mulher ter ainda 
que demonstrar que é, também ela, capaz 
de o fazer?
ED: De uma certa maneira sim. Mas para 
mim é muito mais. Eu vejo esta desigualda-
de entre mulheres e homens, de uma certa 
forma, do mesmo jeito que vejo a falta de 
compreensão entre a saúde física e saúde 
mental.

Catarina Balça/MS
Ema Dantas. Cr´éditos: DR.

No topo da coragem
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

Falar sobre sexo, nos dias de hoje, ain-
da traz muito sentimento de vergonha e 
culpa. Vivemos numa sociedade onde 
as mentes são muito fechadas, mas fe-
lizmente as coisas têm vindo a melho-
rar e o sexo feminino tem-se destacado, 
uma vez que as mulheres já falam sobre 
o tema sem qualquer pudor. Mas o diá-
logo entre casais é ainda muito pobre. 
Sexo deve ser falado, sim! Não deve ha-
ver preconceito, pois falar sobre sexo 
é como falar sobre qualquer outro as-
sunto. Tanto o homem como a mulher 
devem sempre dizer aquilo que gostam 
e não gostam. No sexo não há limites, 
devemos ter sempre uma mente aberta. 

A vida sexual não tem de ser somente 
intimidade física, às vezes basta ha-
ver um diálogo sobre sexo onde os 

parceiros digam tudo aquilo que gostavam 
de fazer, todos os desejos que têm. Tudo 
isso é importante. Hoje em dia, há muitas 
coisas que se podem experimentar, mas 
muita gente ainda não está preparada. No 
sexo podemos introduzir brinquedos que 
tanto o homem como a mulher podem uti-
lizar e ambos podem tirar muita satisfação 
com isso. Tal como o fazer sexo a três, que 
ainda é olhado de forma muito negativa, 
mas deve ser considerado uma coisa nor-
mal. Afinal, trata-se de podermos ser li-
vres, podermos experimentar outro nível 

de prazer. O Swing também já começa a ser 
muito utilizado entre casais, mas também 
ainda é tabu para muita gente. Temos de 
nos mentalizar que cada um é livre de fazer 
da vida aquilo que bem entender, ninguém 
deve julgar ou apontar dedos. A vida é de-
masiado curta para nos preocuparmos com 
o que as pessoas pensam e deixarmos de vi-
venciar coisas diferentes. Cada qual tem os 
seus gostos e preferências. A relação sexual 
é uma experiência onde há uma troca de 
prazer e energia e não interessa se é o ho-
mem ou a mulher a iniciar o ato. Todos nós 
gostamos de sentir que somos desejados.

Nenhum casal ou mesmo pessoas soltei-
ras com relações abertas - ninguém se deve 

acomodar. Devemos sempre ter uma men-
te aberta, devemos sempre empenhar-nos, 
nunca olhar para o sexo como uma obriga-
ção. Por vezes sair da rotina também é im-
portante. Afinal, o sexo não é um dos me-
lhores prazeres da vida?

Temos um corpo inteiro por descobrir, 
existem tantas experiências que se podem 
viver, a imaginação é o limite! Prazer e sa-
tisfação sexual não tem a ver com ter um 
corpo perfeito, se o seu parceiro/a estão do 
seu lado é porque o deseja da forma que é. 
Inseguranças todos temos, mas nós deve-
mos aceitar-nos tal qual somos. A perfeição 
não existe.

A.B.

Mulheres 
livrem-se de tabus

C
ré

di
to

: D
R

MILÉNIO |  CAPA



1318 a 24 de março de 2022mileniostadium.com

Opinião de um homem sobre mulheres

As mulheres serão sempre a melhor e 
mais perfeita invenção desde a criação 
do Universo. Aproveito para fazer uma 
homenagem às mulheres ucranianas 
lembrando o que está escrito na Ilía-
da, sobre as guerreiras, conhecidas 
por amazonas, que vinham das terras 
do sul da Ucrânia, o que demonstra a 
força e determinação que estas pos-
suem e bem precisam nestes tempos 
de guerra. Gostava de dizer que a luta 
pela igualdade e pelos direitos das 
mulheres são coisa da Idade Média. 
Infelizmente não o são, e admito que 
são assuntos que continuam a ter de 
ser falados, bem como a violência do-
méstica. Esta aberração da violência 
doméstica é tão antiga quanto as rela-
ções humanas e tarda a desaparecer 
completamente. 

Não sou dos que acham que só por 
ser mulher se tem direitos. Direi-
tos têm todos os seres humanos. 

Mulheres e homens são seres humanos 
iguais, que aproveitam as suas oportu-
nidades pela sua inteligência, integri-
dade, sensatez e tantos outros atributos 
que terão de ser o que faz a diferença, da 
maneira como a sociedade os vê e esco-
lhe. Pode parecer uma frase feita, mas o 
Dia Internacional da Mulher deveria ser 
comemorado todos os dias do ano, lu-
tando contra as desigualdades, as discri-
minações e as injustiças. Todos devemos 
ter direito às mesmas oportunidades à 
igualdade no trabalho e na vida, nas di-
ferentes associações culturais, sociais e 
políticas. 

Gostava de ver mais representativida-
de feminina na nossa sociedade. Temos 
um bom exemplo vindo de Portugal. 
António Costa, tudo leva a crer, entre-
gará as pastas ministeriais com mais 
responsabilidade a duas mulheres. Estas 
são dois conceituados quadros da polí-
tica portuguesa - falo de Ana Catarina 
Mendes e de Mariana Vieira da Silva. 
Discute-se ainda a possibilidade de uma 
mulher ser presidente da Assembleia da 

República sendo o nome de Edite Estrela 
apontado como forte possibilidade. 

Em muitos países, por esse mundo 
fora, ainda é necessário apoiar e incen-
tivar políticas que: valorizem o traba-
lho; terminem com as grandes diferen-
ças salariais; ponham fim de uma vez à 
precariedade; implementem horários 
de trabalho justos; nunca permitam 
que se deixem de cumprir os direitos de 
maternidade, bem como os da paterni-
dade já agora; que garantam que a ida-
de da reforma é um direito e garantida 
a todas e a todos. Em alguns estados as 
mulheres ainda não têm acesso à saúde, 
à justiça, à segurança social, à educação. 
Se for a vontade destas trabalharem, os 
seus filhos terão que ter acesso a cre-
ches. E quando a idade já for avançada, 
estas senhoras têm que ter acesso a lo-
cais que as possam acolher com digni-
dade, com o pleno direito a terminarem 
os seus dias com felicidade. A prostitui-
ção, que põe em causa todos os valores 
do ser humano, deveria ser erradicada, 
devendo ter os governos a responsabili-
dade de dar condições económicas e so-
ciais para que as mulheres mais pobres 
não tenham sequer de pensar em seguir 

esta estranha forma de vida. A inteli-
gência não tem sexo! 

Vivemos aqui no Canadá numa so-
ciedade onde o preconceito não existe, 
como noutros países, e admito que o 
mundo tem mudado, mas muito, ainda 
muito, tem de ser feito para que a posi-
ção da mulher dentro das sociedades, 
das empresas, das famílias e das próprias 
religiões seja alicerçada, não por ser mu-
lher, mas pela sua capacidade. Foram 
muitos séculos com maneiras de fazer e 
pensar erradas, começando pela educa-
ção ministrada de diferentes formas para 
o masculino e o feminino. Atrás referi-
-me ao ensino oficial estatal, mas esta 
ideia errada também é passada de mãe 
para filha, por gerações e gerações, acre-
ditando as filhas que aquele triste destino 
de ficar em casa a cuidar do marido e dos 
filhos, por exemplo, é o que é certo e ine-
vitável. 

Em jeito de conclusão digo que tenho 
uma enorme admiração pelas mulheres, 
e aquelas que tenho na minha vida são de 
uma qualidade ímpar. A mulher carrega 
a força da natureza em si. Ela tem o po-
der de gerar uma vida e isso, só por si, a 
define.  

Vítor M. Silva
Opinião
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Há ou não há diferenças? 

Homens e Mulheres, há ou não diferen-
ças? Claro que há algumas.

Uma das provas é que mulheres ga-
nham menos do que os homens no 
desempenho do mesmo papel, isto 

é, a fazer exatamente o mesmo trabalho.
Todos nós crescemos e sempre ouvimos 

dizer que somos todos iguais, mas não so-
mos. Convençam-se disso, não somos me-
lhores nem piores do que ninguém, mas 
ainda há preconceitos do sexo forte ou fra-
co e aí começam muitas diferenças que se 
julga serem iguais, mas entre mulheres e 
homens há algumas diferenças. 

O Dia da Mulher foi no passado dia 8 de 
março, por estes lados pouca atenção se dá, 
muito pouco se celebra, já por terras por-
tuguesas se dá muita atenção. As mulheres 
juntam-se em grupos e celebram da forma 
que podem. Nos últimos anos, mais do que 
nunca, começou-se a festejar o Dia da Mu-

lher, o que eu concordo que façam. Dia da 
Mulher que segundo reza na história, a ser 
verdade ou não, a origem remonta a 8 de 
março de 1857, depois do desagrado das 
condições de vida e das condições de tra-
balho, grupos de operárias norte america-
nas e russas protestaram nos seus países 
contra as condições de vida e de trabalho. 
Desde então que em certos países, as mu-
lheres sempre defenderam os seus direitos 
pela igualdade, em muitos casos com toda 
a razão.  

Hoje mais do que nunca se vê mulheres 
a exercer trabalho que, noutros tempos, 
eram só para homens. Temos exemplos 
claros e à vista de todos, em terras canadia-
nas, na construção. Entra-se num prédio 
em construção e logo se encontram mulhe-
res a desempenhar o papel que, no passa-
do, era só de homens, tipo, engenheiras na 
gerência da construção, na carpintaria, na 
colocação de placas de gesso, eletricistas, 
picheleiras, pintura etc., até na operação 
de gruas. Isto é saudável de ver e deve-se a 
quê? Ninguém consegue perceber esta rea-
lidade, sabemos que há mais mulheres do 
que homens, o que não acontecia no passa-
do. Hoje nascem mais rapazes que rapari-
gas, mas a realidade é que nos últimos cen-

sos de 2021 do INE, Instituto Nacional de 
Estatística, em Portugal entre os 10 milhões 
345 mil residentes, 4 milhões 921 mil são 
homens e 5 milhões 424 mil são mulheres. 
Significa que por cada 100 mulheres exis-
tem 91 homens, se continuarem a nascer 
mais rapazes como ultimamente tem acon-
tecido as coisas podem inverter. O facto 
de haver muitas mulheres a desempenhar 
funções que, no passado, eram para ho-
mens, não podemos dizer que é porque os 
homens estudam mais, isso era no passado. 

No que toca à escolaridade, os dados re-
velam que em Portugal, as raparigas entre 
os 18-24 anos abandonam menos a escola 
do que os rapazes, e a prova é que hoje o 
número de licenciados em Portugal é supe-
rior nas mulheres, há mais mulheres a fre-
quentar o ensino superior. Por isso mesmo, 
há altos cargos estão a ser ocupados por 
mulheres e veja-se num dos bancos portu-
gueses, a administração era só homens, há 
relativamente poucos anos entrou uma se-
nhora para o pelouro financeiro, continua 
como administradora e hoje é uma entre 
três mulheres na comissão executiva. Uma 
comissão com oito membros três já são mu-
lheres, quando no passado bem recente era 
uma. E eu pergunto: será que têm as mes-

mas regalias, igualdades de ordenado, por 
exemplo? Pelo que saiu a público não têm 
e se fazem o mesmo que os homens e algu-
mas mais rápido e com melhor qualidade, 
por que não receberem o mesmo? Será pelo 
facto de as mulheres poderem ficar grávi-
das e aí terem de deixar o posto de trabalho 
durante algum tempo o que pode vir a pre-
judicar a entidade patronal? Eu pergunto: 
mas será que se olha a essas coisas? Claro 
que sim e vai olhar-se sempre, embora hoje 
as mulheres deixem para mais tarde o pla-
no familiar. Outras abandonam o trabalho 
para se dedicar por completo à família, mas 
relativamente ao ponto importante é que 
nesse banco as mulheres com as mesmas 
funções e responsabilidades levam para 
casa menos 460 euros por mês, isto não é 
justo, mas infelizmente é assim que funcio-
na. Quando um banco nacional tem destas 
coisas absurdas como vai um privado re-
munerar as mulheres da mesma forma que 
os homens? É um caso que mais vale deixar 
para elas pensarem e continuarem a lutar 
pela igualdade.  

O mundo sem mulheres não era igual, 
penso eu de que.

Bom fim de semana. 

Augusto Bandeira
Opinião
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sexta-feira às 18h

Temas da semana:

Discussão de temas da atualidade
As Mulheres e a sua forma de olhar 
e moldar o mundo. 

apresentadora  
Madalena Balça

Convidados
Cristina Marques
Dulce Diogo 
Sofia Reboleira

It’s hard to believe that, in the 21rst cen-
tury, women are still finding it neces-
sary to prove their worth. Despite the 
enormous strides women seem to have 
made in the last number of decades, it 
now seems that the pandemic is hav-
ing negative effects on the gains, partly 
due to women having to work home and 
thus, ending up having to care for their 
children because all daycares were also 
forced closed. 

I don’t know, but shouldn’t women be 
even more respected for being able to 
perform all these tasks simultaneous-

ly and with great hardship? It should be a 
given. It really is time to give priority and 
great respect to those who dedicate a great 
deal of time to bringing up their children. 
It’s not an easy part of life, but natural and 
definitely respectable. It should be con-
sidered as important as any professional 
career and, in many ways, of greater im-
portance, to say nothing of what it means 

to the children themselves. A whole other 
topic. Yet, there is a stigma attached to 
such choices. Business, for instance, helps 
perpetuate such stigmas by not openly 
supporting a woman’s choice to bring up 
her children. One way might be to help in 
adapting a career around the family instead 
of what we see today. A woman is born 
with the responsibility of having to balance 
career and having children, a situation that 
demands support from both business and 
government. If society is steered toward 
respecting and supporting the idea, many 
of modern life’s nagging issues would nat-
urally resolve themselves. The main ob-
stacles continue to be profits, at the very 
top, and probably men’s reluctance to give 
women the place at the table that is war-
ranted, considering any choices made, or 
decisions taken, directly affect both men 
and women.

Consistently, a woman’s role in the 
world has been politely ignored to a point 
where many women today are placing giv-

ing birth on an equal plane with career and 
success, meaning they might believe it to 
be a case of “one or the other”.

With the deserved backup, for most, it 
could be both. AII that BS about the “weak-
er sex” and “needing to be protected” is 
what we were fed for a long time, but I re-
call way back to when I was old enough to 
think for myself, watching my mom work 
a job, take care of our needs, keep a home, 
keep track of the bills, save for vacations 
and for retirement and still manage to read 
a book and relax... what a human being! I 
honestly admired her. Of course, my dad 
always worked a job, but the house and 
children were always up to her and she 
held the position with 

the usual frustrations and joys that made 
her and the rest of us human. Recently, the 
pandemic has forced a lot of people to take 
stock of their lives and, not surprising-
ly, many people are seeing that this mo-
dem way of living might not be what it’s 
all cracked up to be. This puts a strain not 

only on the current way of doing business, 
but on the very model we use for society. 
Throughout the world there are nations 
that have already begun to address these 
issues, (northern European countries come 
to mind), although we could all learn from 
each other. Organized religion also must 
bear their share of the responsibility, in the 
way that, especially, women are portrayed 
in modem society.

I didn’t want to end this without men-
tioning all the people in general that have 
taken on the responsibility of bringing up 
their children, biological or not, by being 
home for them.

On a global level, we’ve given the cur-
rent system enough of a chance to have 
seen all its benefits. Let’s make the changes 
to correct what’s not good enough.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS
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How women are shaping the world...

Women today are shaping our world in 
more ways than ever imagined...

Having three daughters that had to 
persevere and work harder then 
most, l saw in them a determination 

that most men would never have and could 
not accomplish the things that they were 
able to do this far in their journey. In to-
day’s world l have noticed that women still 
are shafted, but the environment is getting 
much better and the openings for women 
to succeed are there for the taking.

 In my humble opinion women today are 
doing great things...

Education creates a pathway to success 
for women to achieve success by over-
coming challenges of inequality, injustice, 
and discrimination. In a world vastly ex-
panding the use of technology in class-
rooms, and especially its role in education 
during COVID-19, all sectors investing 
in education must commit to advancing 
policies and services that recognize the 
importance of ensuring equality. Nuan-
ces are some of the tools that women have 
taken advantage of and are using to bet-
ter their professional lives. Through edu-
cation and other forms of social media, 
the opportunities have become enlarged 
for women to take advantage of the new 

and old opportunities that were once only 
available to men.

To access and acquire the power need-
ed for legislative change; women must 
support one another and work together 
in places like government and other insti-
tutions of policymakers. Beyond this col-
lective front in seeking legislative change, 
women political leaders must also work to 
streamline gender justice initiatives across 
all national institutions to promote the 
normalization of equality for women and 
remove discriminatory policies. 

Women represent 50% of the electorate, 
but they are not electing enough female 
leaders to represent them. These stats are 
so much in favor of female demographics 
and should be taken advantage of when 
placing more women into office. The im-
portance of this area is crucial in making 
sure that the balance for opportunity con-
tinues to stay fair and equitable. Women 
are taking their rightful positions when it 
comes to representation and making sure 
that their rights are well represented. The 
political process for women should con-
tinue to be used for the advancement of 
the cause, and have a female perspective 
regardless of what the issues are speaking 
being spoken about. Some countries still 
suppress women in political office; how-
ever, the times are changing and most 
countries have female political input.

Changing social norms is crucial to ad-
vancing equality. Education, healthcare, 
social protection, and gender inequalities 
are the most consequential areas of social 

policies women leaders must seek to im-
prove to advance equality among men and 
women, economic classes, and the social 
well-being of citizens. The COVID-19 pan-
demic is offering the world the opportunity 
to reflect on what can be improved in the 
lives of future generations. Now is the time 
for women leaders to challenge norms es-
tablished in these areas, seeking change to 
benefit all of society?

On a personal working with a female 
perspective and getting feedback on some-
thing, I consult women on most occasions. 
A female perspective has served me well 
professionally. I find that women have a 
clearer feedback and support for my needs 
and l take their advice seriously. On some 
occasions, l have not agreed with a female 
perspective, but it has been very welcomed 
and taken under consideration. 

Female leaders have thrived during this 
tumultuous time, with statistics showing 
that women-led countries have navigated 
the COVID-19 pandemic more success-
fully than comparable male counterparts 
have. The historic election of Kamala Har-
ris as America’s first Black and first women 
vice president shattered barriers that have 
historically kept men entrenched at the 
highest levels of U.S. politics. Nasdaq CEO 
Adena Friedman unveiled a plan to increase 
representation of women and underserved 
minorities on the boards of Nasdaq-list-
ed companies. Jane Fraser was named the 
new CEO of Citigroup, making her the first 
woman to run a major U.S. bank.  Women 
are every bit as capable of being good pol-

itical leaders as men. The same can be said 
of their ability to dominate the corporate 
boardroom. Most folks that l know have 
indicated to me that women indistinguish-
able from men on key leadership traits such 
as intelligence and capacity for innovation, 
with many saying they’re stronger than 
men in terms of being compassionate and 
organized leaders. Many of the under-
valued traits that women have possessed 
and for years were not able to contribute 
are now seeing the light at the end of the 
tunnel. The female movement has arrived 
and there is no turning back, the sky is the 
limited and there is no going back. 

Social media has also been a big friend to 
this movement and continues to highlight 
the positive that the female movement is 
here to stay. Social media and its aware-
ness of women and their positions cannot 
be refuted. The pipeline for female leaders 
seems to be widening. Women have made 
significant gains in educational attainment 
in recent decades, better positioning them-
selves of only for career success but also for 
leadership positions. Women today are 
also more likely than men to continue their 
educational endeavors are are. The inroads 
made by women into managerial positions 
and professional fields in recent years is on 
the way up, but their impact and perspec-
tive are unmeasurable. 

There is no turning back.

Vincent Black
Opinion
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Ora viva, bom dia, como estão no fim de 
mais uma semana atribulada?

Esperançosos e saudáveis? Idealmente 
assim. Esperemos.

Vou-vos transcrever um excer-
to revelador das consequências do Glo-
bal Warming. Se não acreditávamos que 
o nosso planeta está em plena mudança,  
então aí, a mãe natureza surpreende-nos 
a cada passo e mostra-nos o que realmen-
te está a acontecer, quiçá muito zangada e 

com vastos motivos para tal.
Numa nota emitida esta terça-feira (15), 

o IPMA (Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera) confirma que está a ocorrer, 
em Portugal continental, o “transporte de 
poeiras” devido a “um fluxo de sul induzi-
do pela depressão Célia”.

Pois é… até a “Célia” se anda a portar mal. 
Brincamos, mas de piada não tem muito.

Esta semana para além das loucuras glo-
bais que já estão a atravessar todos e quais-
quer limites humanos e imaginários, o Jor-
nal Milénio toca no tema MULHER.

Pois…
Cá estamos HIRTAS e a levar com isto 

tudo e com mais o que quer que seja nos 
afronte. E sabemos lidar. Sabemos gerir.  
Sabe Deus como, por vezes, mas cá es-
tamos.

Ser mulher nunca foi tarefa fácil, contu-
do executável e com classe, com elegância 
e “Savoir faire“.

Primeiro Ser Mulher. Mãe. “Entranhar 
laboralmente” numa sociedade machista, 
que se esquece que sem nós o mundo, sim-
plesmente, não funcionaria. Vou mais lon-
ge.  Adoraria ver um homem dar à luz (com 
as respetivas dores de parto, claro está…), 
amamentar, preparar refeições. Miúdos 
para a escola. Ala para o trabalho e depois 
ao fim do dia, inversão de marcha e o ciclo 
repete-se.  Alguns homens até se queixam 
do ar que respiram.  Não obstante têm o seu 
papel, o qual não se pode retirar, mas… que 
nunca, jamais, nos vão alcançar… nunca! 
Jamais!

Não se ofendam, pois tenho-vos muito 
respeito. Fui educada por um pai digno, 

humilde, honesto e trabalhador. Contudo, 
percebi desde muito jovem que sem o mo-
tor mor (a minha mãe), aquele lar nunca 
seria funcional. Isto vezes milhões de lares. 

Somos consideradas ainda de “sexo mais 
fraco”. Muitas vezes subestimadas, mas 
nunca, jamais, baixamos os braços.

Tiro o chapéu a toda a mulher, principal-
mente as de coragem que se atrevem a so-
nhar e a concretizar todos os seus sonhos. 
Assim estamos. Rainhas a ajustar as coroas 
umas das outras.  Cuidem-se, respeitem-se.

E o que é e vale sempre o que vale.
Fiquem bem, bom fim de semana e até 

já, se Deus quiser, os homens deixarem e as 
mulheres também.

Cristina

MILÉNIO |  CAPA

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Ouvimos música enquanto conversamos com o cantor Zé Amaro

Descobrimos os mistérios da Cova do Lobisomem  

Passeamos pela história do Beira-Mar com Afonso Miranda

Conhecemos a história da família da jovem cantora Ruby Anderson 

Procuramos as Portuguese Roots de Andrew Arruda, à conversa 
com Joana Leal

Visitamos a exposição Home(Land): Terra Firma, em Toronto, com 

Stella Jurgen

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

Cristina da Costa
Opinião

Olhar de Paz
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Já estamos abertos com serviço de sala

Editorial English version

The war in Ukraine has shone a light on 
the predicament of many women through-
out the world. Observing thousands of 
women walking with their children in 
tow to protect them from danger, we are 
reminded that the role that many adopt 
and society looks at, is that of protectors 
and caregivers.  The pain on their faces is 
emblematic of things to come, as many 
of them will become displaced widows 
by the end of the war. As we celebrated 
International Women’s Day, some suggest 
that the pandemic will retract women’s 
progress by 30 years, regarding parity in 
politics and professional life.  It may take 
another 133 years to reach a sustainable 
equality for women. In North America, 
salary gaps persist but closing, and oppor-
tunities to climb the professional ladder are 

decreasing, as more women are forced to 
take their finances into their own hands. 
At some point in their life, 9 out of 10 Can-
adian women will play the role of sole fi-
nancial decision maker.  From 2000 to 
2016, the national salary gap decreased by 
24%.  In high tax brackets, women are still 
earning 8.5% less than men.  Women are 
embracing entrepreneurship and pursuing 
education and training more than men.  
They are having kids later but continuing 
to prioritize their work-life balance, which 
has a negative impact on their income.  
Women prioritize security over affluence, 
want planning decisions to reflect their 
values.  Overall women are more balanced 
on how they see life and their responsibil-
ities to society.  So why in 2022 do we con-
tinue to have the battle of the sexes as we 

did many years ago?  It’s because the glass 
ceiling has not been shattered and frus-
tration is ever-present in the challenges 
of workforce.  Four Nordic countries – 
Sweden, Iceland, Finland, and Norway top 
the glass ceiling index as the best places for 
working women.  Japan and Korea where 
women must often still choose between 
family and career, are at the bottom.  Pro-
gressive countries like Canada and USA are 
around 20th out of 29 countries showing 
that despite all perceived success, studies 
show slow progress.

Realities surrounding topics such as 
feminism, misogyny and misandry, be-
nevolent sexism and unrealistic expecta-
tions of women still occupy many homes 
and boardrooms.  Achieving equality of the 
sexes will be helped when words such as 
feminism are understood.  What feminism 
is not is a war against men, but it is the ad-
vocacy of women’s rights based on equality 
of the sexes.  As a discussion ensued around 

women and coverage in Milénio Stadium, 
the initial question was “what differen-
tiates men from women?”.  Putting aside 
physiological distinctions, the character-
istics other than thought processes aren’t 
that great.  It could be implied that historic-
ally men have been considered the greater 
breed and that women began to assert their 
rights this past century so eclipsing all the 
contrarian attitudes of many centuries will 
take time.  It has also been suggested that 
the greatest enemies of women are women 
because they target men as the opposition 
to their well-being instead of society as a 
whole.  Campaigning solely on the prem-
ise that men are trash will not further the 
cause of women in society.

Women have to assert their place in soci-
ety on an individual level and not wait for 
anyone else to define who they are and what 
is good for them.  Many of the expectations 
of women are hypocritical and go against 
each other, suggesting “be experienced.  Be 
sexual.  Be innocent.  Be dirty.”  Distress-
ing expectations that demean women and 
particularly young girls rising levels of body 
dissatisfaction and emotional problems are 
increasing.  Hospital admissions for suicide 
attempts are up by two thirds.  Gender roles 
have always existed, but outlining how 
people are expected to act, speak, dress, 
groom and conduct themselves based on 
our assigned sex and gender roles are in-
accurate and exaggerated.

In a world where even God is becoming 
more liberal, misogynistic attacks will in-
crease as respect decreases.  God was used 
to justify oppression and emancipation of 
women.  Today the same God is used to 
bless same-sex marriages and to embrace 
women of colour, LGBTQ + women and 
women with disabilities.  Change is slow 
but surely, with some intelligent thought 
process, women can get there.

“In the development of intelligence, 
nothing can be more ‘basic’ than learning 
how to ask productive questions” – Neil 
Postman.

Respect and Understand.
Manuel DaCosta/MS

“Be a Lady”, they said





No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça mostram-nos o car-
ro mais comprido do mundo, fazem-nos 
mexer o corpo ao som do mais recente 
êxito mundial da artista brasileira Anitta 
e ainda nos sugerem filmes de animação 
para ver no fim-de-semana!

Sáb 18h

A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vitor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

A nossa equipa entrevistou Luís Trigacheiro o 
grande vencedor da oitava edição do “The Voice 
Portugal”. O jovem músico começa agora a dar 
os seus primeiros passos no mundo da música. 
Dono de uma voz única e poderosa que deixa 
transbordar as suas raízes alentejanas, o jovem 
músico apresenta agora o seu disco de estreia 
numa digressão por todo o Portugal.

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Instalado no Velódromo Nacional, em Sanga-
lhos, o Museu das Duas Rodas dá a conhe-
cer a história do setor das bicicletas e moto-
rizadas, mostrando ainda a sua forte ligação 
ao concelho de Anadia, assim como a impor-
tância desta indústria na economia da região. 
Venha connosco conhecê-lo!

Neste episódio do Body&Soul falamos de 
como o mundo da maquilhagem e cuida-
dos de beleza vai muito além da estética. 
A maquilhadora Julia Dantas dá dicas de 
como podemos cultivar a beleza, estar-
mos no nosso melhor e nos sentirmos 
confiantes no nosso corpo.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen visits the HOME(LAND) 
- Terra Firma exhibition at the Cloverdale 
Common Hub featuring international artists. 
Meet Maramgoní, a Brazilian renown artist 
that focuses on art to overcome dyslexia.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

Cross Fire Series… This program will give you 
a War Room perspective of what a Templar 
represents locally here in Toronto and abroad. 
We will outline the history and privileges be-
stowed to a Templar. Our special guest will 
explain to you how he became associated 
with this order and what he gets out of being 
a Templar. How you can become associated 
with this order will be outlined should you 
choose to join.

Fri 19h30

No Espaço Mwangolé desta semana teremos 
uma das grandes vozes do Samba o artista 
e compositor brasileiro, Dudu Nobre. Espaço 
Mwangolé o seu programa cultural mesmo 
distante da sua terra natal. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880
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Sejamos claros! Por muito que me cus-
te afirmá-lo, continuo a acreditar que a 
Rússia de Putin só vai parar a sua agres-
são contra a Ucrânia quando a fizer 
ajoelhar, mesmo que para atingir tal ob-
jetivo tenha de infringir todas as normas 
internacionais estabelecidas e sofrer to-
das as sanções e isolamento internacio-
nal a que está sujeito. A sua indiferen-
ça perante o assassínio de tantos civis 
ucranianos e pelas dificuldades que o 
seu povo passa e poderá passar no fu-
turo, são meras estatísticas inevitáveis 
à sua consagração imperialista, como a 
Rússia e posterior União Soviética tem 
demonstrado em vários momentos da 
sua história. Esta guerra é igualmente o 
confronto entre dois modelos de socie-
dade: autoritária e repressiva de um lado 
e livre e democrática do outro, sendo 
que ambas poderiam assemelhar-se se 
fosse permitido desfrutarem da mesma 
liberdade.

E isto não se deve apenas ao enorme 
diferencial de forças e equipamen-
tos militares que a Rússia detém face 

à Ucrânia, mas porque não pode perder o 
conflito que iniciou, sob pena de perder 
igualmente o seu poder no seu território. 

Para além disso, concorrem para a vi-
tória de Putin a enorme diferença entre o 
comportamento social da sociedade russa, 
face ao efeito das sanções a que está sujei-
ta e à enorme repressão a todos os que o 
contestarem e o das sociedades ocidentais, 
onde o aumento dos preços dos produtos 
energéticos e de todos os seus consequen-
tes derivados, em virtude desta guerra, 
começa a movimentar empresas e traba-
lhadores para protestos contra o aumento 
do custo de vida nas nossas sociedades de-
mocráticas, onde as manifestações dos ci-
dadãos são permitidas, mas que, em tempo 
de guerra, desgastam os governos e criam 
as condições ideais às intenções de Putin, 
ou seja, criar brechas na unidade e solida-
riedade dos povos ocidentais e respetivos 
governos contra o agressor russo.

Não tenhamos ilusões quanto às dificul-
dades económicas que esta guerra pode 
criar aos países ocidentais! Ainda não re-
solvidos os graves problemas económicos 
criados pela pandemia da Covid, come-
çamos agora a entrar numa economia de 
guerra, com todas as contrariedades que 
acarretam para o bem-estar dos nossos po-
vos, que só pode ser compreendida e aceite 
pelas populações ocidentais, se os governos 
atempadamente atuarem e esclarecerem os 
seus cidadãos da inevitabilidade da perda 

de alguma estabilidade na sua vida quoti-
diana e de que as medidas que adotam são 
justas e equilibradas. Não pode haver lugar 
para quaisquer oportunismos financeiros, 
nem quaisquer outros que possam minar a 
confiança nos nossos governos e nas nossas 
justas convicções e as dificuldades que se 
coloquem às populações têm de ser repar-
tidas pelos cidadãos, tendo em considera-
ção as capacidades económicas dos vários 
extratos familiares existentes em cada país.

E se este conflito evoluir para uma guer-
ra em grande escala com a participação de 
várias potências nucleares, que fazer? Ten-
tar evitar que isso aconteça sob pena de nos 
matarmos a todos!

No entanto, essa ameaça a que Putin já 
recorreu, não pode colocar os países oci-
dentais numa postura de chantageados, 
receosos de enfrentar este novo “czar” nas 
suas bárbaras aventuras contra as nossas 
sociedades.

Existem milhares de ogivas nucleares que 
constituem um perigo para toda a humani-
dade, independentemente do seu lugar na 
guerra em que se situem e Putin e a claque 
russa que o apoia têm necessariamente de 
ter consciência disso, não podem estar to-
dos loucos! Razão pela qual não podemos 
ficar inibidos de contrariar duramente este 
ditador, enquanto aguardamos os efeitos 
perniciosos que as sanções ocidentais pos-
sam provocar à estabilidade do seu poder. 

E a este propósito convém salientar que 
a preparada estratégia de Putin nesta guer-
ra, nomeadamente para o caso previsto de 
sanções contra a Rússia, após a invasão da 

Ucrânia, começa agora a clarificar-se com 
as suas relações amistosas e (por agora…) 
comerciais com a China e com a Índia, que 
podem colocar em causa os objetivos das 
sanções ocidentais. Se tal for conseguido 
por Putin, temo que a seguir ele feche a 
“torneira do gás” à Europa e os países oci-
dentais se vejam obrigados a reagir de for-
ma muito mais violenta do que aquela que 
têm utilizado até agora.

No momento em que vos escrevo, em-
bora continuem as negociações entre re-
presentantes da Ucrânia e da Rússia, ne-
gociações que nada de fundamental têm 
alterado no bombardeamento russo às 
cidades ucranianas, matando milhares de 
civis e que apenas servem os objetivos das 
unidades russas, no cerco final aos grandes 
centros populacionais ucranianos antes do 
assalto final, estas novas negociações em 
que muitos depositam enorme esperanças, 
não provocarão a meu ver nenhuma altera-
ção no comportamento de Putin.

Quando fez o seu discurso a justificar a 
invasão da Ucrânia, ele disse ao que vinha!

Não gostaria que o meu pessimismo, em 
relação a toda esta situação, afetasse a aná-
lise desta dura realidade e enfraquecesse a 
crença nos nossos princípios e valores, por 
isso seria bom que os dirigentes ociden-
tais começassem a preparar a sua estraté-
gia para o que fazer após a resolução, seja 
ela qual for, do caso ucraniano. Sem uma 
orientação clara e objetiva dos governos 
ocidentais, os povos podem entrar em pâ-
nico e sentirem-se frustrados, o que não 
iria augurar nada de bom para todos nós! 

Luís Barreira
Opinião

A guerra 
continua 
e nós?...
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De Montreal, Quebeque, chegam 
as reportagens e as entrevistas 
sobre temas de interesse de toda 
a comunidade residente nessa 
província e não só.

Terças, quintas e sextas-feiras, às 20h
Repete nos mesmos dias às 23h30.

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

OPINIÃO



Visite-nos no facebook para encontrar os nossos especiais semanais e muito mais!

segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h

John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto   416-656-3590
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
451 Alliance Avenue, Toronto | 1.877-249-4504 | info@torontovanity.com | torontovanity.com

WE’RE HIRING!
 
Customer Service positions available.
Contact us for interview:
416-274-3244 or info@torontovanity.com

Uma das marcas mais características 
das comunidades portuguesas é a sua 
dimensão empreendedora e beneméri-
ta, como corroboram os percursos de 
diversos compatriotas que dinamizam 
atividades de relevo a nível económico, 
político, cultural e social.

Nos vários exemplos de patrícios que 
compõem e engrandecem a diáspo-
ra lusa, cada vez mais reconheci-

dos como uma mais-valia na promoção do 
país, destaca-se a trajetória do Comenda-
dor Carlos de Lemos, antigo Cônsul Hono-
rário de Portugal em Melbourne, na Aus-
trália, e um dos mais devotados paladinos 
da cultura e história portuguesa no conti-
nente-ilha.

Natural de Melgaço, vila raiana no dis-
trito de Viana do Castelo, onde nasceu em 
1926, Carlos Pereira de Lemos iniciou a 
sua vida profissional como topógrafo em 
Portugal, trabalhando depois em Moçam-
bique, África do Sul, Timor e na Austrália. 
No périplo que encetou pelo mundo, o al-
to-minhoto que começou a trabalhar com 
apenas 12 anos de idade numa loja em Mel-
gaço, e já adolescente num café em Mon-
ção, conheceu personalidades marcantes 
como Nelson Mandela, Samora Machel, Rui 
Cinatti ou José Ramos-Horta.

Detentor de uma formação eclética, Car-
los de Lemos foi estudante na África do Sul 
– Rhodes University e University of South 
Africa, onde se licenciou em Ciências Po-

líticas e Sociologia. E pós-graduou-se em 
Pedagogia na Universidade de Melbourne, 
tendo sido professor de Sociologia e Ciên-
cias Políticas no Royal Melbourne Institute 
of Technology, e de línguas na Universida-
de de Monash, assim como representante 
do Banco Borges em Melbourne.

A chegada ao território australiano na 
década de 80, onde viria a estabelecer-
-se, marcou o princípio de uma profunda 
ligação à comunidade luso-australiana, 
atualmente constituída por cerca de 50 mil 
portugueses, essencialmente disseminados 
por metrópoles como Perth, Melbourne ou 
Sydney.

Paralelamente à sua atividade profissio-
nal, Carlos de Lemos tornou-se um impor-
tante dirigente associativo luso-australiano, 
através da criação de uma escola de portu-
guês e de um programa de rádio. Em 1988, 
foi nomeado Cônsul Honorário de Portugal 
em Melbourne, incumbência que exerceu 
durante três décadas com intenso trabalho, 
num verdadeiro espírito de missão em prol 
da comunidade luso-australiana. 

Nesse âmbito, foi o grande impulsiona-
dor do Festival Português de Warrnam-
bool, uma cidade na costa sudoeste de 
Vitória, onde pelo seu incansável labor foi 
inaugurado em 2001 um padrão de ho-
menagem aos navegadores portugueses, 
tendo inclusive sido dado a uma das ruas 
de Warrnambool o seu nome, “De Lemos 
Court”. Ainda, no alvorecer deste mês, o 
dinâmico nonagenário luso-australiano 
proferiu no Museu Marítimo de Warrnam-
bool uma palestra onde abordou a tese da 
descoberta portuguesa da Austrália, que 
escora que terá sido o navegador Cristóvão 
Mendonça, por volta de 1522, o primeiro 
português a avistar as costas australianas, 
quando navegava na zona por ordem de D. 
Manuel I, dois séculos e meio antes do capi-

tão inglês James Cook. O notável percurso 
de vida de Carlos de Lemos, patenteado no 
seu livro História de Uma Vida, publicado 
em 2016 e prefaciado pela antiga secretária 
de Estado da Emigração, Manuela Aguiar, 
foi distinguido em 2002 com a Ordem de 
Mérito, no grau de Comendador, pelo en-
tão Presidente da República Jorge Sampaio. 
Mais recentemente Carlos de Lemos foi 
condecorado pelo Estado de Timor-Leste e 
pelo governo australiano com a Ordem da 
Austrália, assim como pelo Município de 

Melgaço com a atribuição da medalha de Ci-
dadão de Mérito. 

Uma das figuras mais conhecidas da co-
munidade luso-australiana, o exemplo de 
vida do Comendador Carlos de Lemos, de-
votado paladino da cultura e história por-
tuguesa no continente-ilha, relembra-nos 
a interpelação de Nelson Mandela: “Será 
que alguém pensa genuinamente que se 
não conseguiu algo foi por não ter tido o 
talento, a força, a resistência e a determi-
nação nesse sentido?”.

Daniel Bastos
Opinião

Comendador Carlos de Lemos
Um paladino da comunidade luso-australiana
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Com a testa encostada à janela da car-
ruagem, sigo o percurso sinuoso do rio 
e o casario que pesponta nos declives 
que servem de fronteira. Casas simples 
que guardam memórias de barcas que 
aproximaram as duas margens; outras, 
mais majestosas: palacetes ou solares 
antigos, hoje convertidos às exigências 
do turismo.

À medida que o comboio avançava, 
dei-me conta de que fazia outra 
viagem - pelas memórias da minha 

estreia por estes lugares, com meu pai por 
companhia. Minha mãe e irmãos já se en-
contravam de férias na aldeia. Eu ficara 
em Benguela, porque o calendário letivo 

estava ainda por cumprir. Foi no ano em 
que a guerra colonial começou, e tenho 
bem presente o ouvido atento de meu pai, 
colado ao rádio que, calado durante o dia 
numa estante, se fazia ouvir à hora do no-
ticiário. Preocupava-se com o avanço dos 
“terroristas”, como eram chamados os 
movimentos de libertação. Na inocência 
dos meus 12 anos, a guerra era de tal modo 
distante que não perturbava a pacatez dos 
meus dias.

Terminado o ano letivo, embarcámos 
no Porto do Lobito como passageiros de 3ª 
classe: homens para um lado e mulheres 
para outro, a partilhar camarotes de be-
liches com desconhecidos. As diferentes 
classes funcionavam como compartimen-
tos estanques, sendo interdita a possibili-
dade de se passar de uma para a outra. 

Muito mais tarde, iniciei-me nos cruzei-
ros. Também nesses navios há diferenças 
na tipologia dos alojamentos: cabine inte-
rior ou exterior, com varanda ou sem va-
randa, no piso superior ou inferior, mas os 
espaços comuns eram democraticamente 
usados por todos os passageiros, indepen-

dentemente do valor que fora pago. Fre-
quentavam os mesmos restaurantes, as 
mesmas lojas, os mesmos espaços de con-
vívio, como o casino, as salas de jogos, os 
bares, as bibliotecas, os ginásios ou as pis-
cinas. Assistiam aos mesmos espetáculos e 
jogos de animação por todos partilhados 

O comboio avança, à medida que tam-
bém eu avanço na viagem pelas minhas 
memórias. Do tempo em que os assentos 
dos comboios eram de traves de madeira e 
o odor dos corpos e das roupas denuncia-
vam a falta de certas práticas de higiene. 
Dos cabazes de vime, saíam pedaços de 
queijo ou de fumeiro, cortados aos nacos 
pelo tradicional acessório de todas as via-
gens - o canivete -, acompanhados com 
pequenas fatias de pão de milho endure-
cidas pelo tempo. Levantava-se o garrafão 
de vinho até ao ombro, rodava-se para o 
aproximar dos lábios que sorviam goladas 
para ajudar a acamar a merenda. 

Eram assim as viagens do Porto à Régua, 
onde, pela primeira vez, vi mulheres com 
cestas de regueifas e doce da Teixeira, en-
quanto outras apregoavam rebuçados fei-

tos apenas de açúcar caramelizado. Meu 
pai comprou um pacote para cada um dos 
meus irmãos, como mimo de chegada. Não 
sei se já não havia nenhuma camioneta de 
ligação a Tabuaço, ou se a pressa de meu pai 
falara mais alto. Recordo apenas que fize-
mos de táxi o resto do percurso. 

Depois de atravessarmos a ponte sobre o 
rio, voltámos a tê-lo como companheiro de 
viagem até iniciarmos a subida íngreme e 
estreita, feita de curvas e contracurvas, que 
me fizeram entender o significado do ver-
bo “serpentear”, até então apenas usado 
para embelezar as minhas redações. Sem-
pre com o credo na boca, tal era o receio de 
que outro carro pudesse chocar de frente, 
chegámos à aldeia onde minha mãe nos 
esperava, na casa de sua mãe, a minha avó 
Maria das Dores. 

A casa continua lá, comprada por es-
tranhos, que, no passado fim de semana, 
ma deixaram visitar. A fachada continua a 
mesma; o interior, modernizado. Sem la-
reira no chão, vozes ancestrais reatavam a 
chama de conversas antigas, que apenas os 
meus novos olhos continuavam a ver.

Aida Batista
Opinião

A verdadeira viagem de descoberta não consiste em

 procurar novas paisagens, mas em ter novos olhos.  

Marcel Proust  

Ao encontro de vozes esquecidas
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O IC Savings lançou uma campanha de 
apoio ao Magellan Centre e à Ucrânia. 
Para ajudar a financiar a construção do 
futuro lar de idosos com serviços em lín-
gua portuguesa, a cooperativa de crédi-
to comunitário sediada na GTA vai doar 
entre 0.20% a 1.00% do dinheiro que um 
cliente quiser investir. 

Num comunicado enviado à redação 
do Milénio Stadium, o IC Savings in-
forma que “ao investir num Magel-

lan GIC, faremos uma doação em seu nome 
para o Magellan Centre -o primeiro lar de 
cuidados continuados na GTA para idosos 
que falam português”.

Com este certificado de investimento 
garantido (GIC), quando alguém investir 
por exemplo $50,000, no primeiro ano o 
IC Savings entrega ao Magellan $100, no 
segundo ano $200, no terceiro ano $300, 
no quarto ano $400 e ao fim de cinco anos 
$500. 

Segundo Luís Arruda, membro do con-
selho de administração do IC Savings, 
foi “com grande orgulho que o IC Sa-
vings se comprometeu recentemente com 
$250.000 em nome dos seus membros a 
Magellan Community Charities para ajudar 
a construir o Magellan Centre porque como 

instituição financeira comunitária estamos 
ancorados por um desejo de acrescentar 
valor, quer seja económico, social ou cul-
tural”.

Para AnaBela Taborda, Branch Manager 
do IC Savings no Little Portugal, “os certi-
ficados de investimento garantidos são um 
investimento seguro e protegido porque 
garantem a taxa de retorno para o prazo 
escolhido, bem como 100% do seu investi-
mento original”.

Questionada sobre o tempo de retorno 
do investimento, Taborda explica que de-
pende do objetivo do cliente. “Se estiver 
a poupar para o curto prazo para comprar 
um carro novo ou tirar aquelas férias de 
sonho, por exemplo, consideraria prazos 
mais curtos. Se, no entanto, não precisar de 
aceder aos seus depósitos durante 12 meses 
ou estiver a pensar em reformar-se, pode 
considerar a possibilidade de ficar trancado 
por mais tempo”, disse. 

Em relação à campanha para apoiar a 
Ucrânia, até 31 de março deste ano o IC 
Savings vai igualar os donativos feitos até 
$25,000. Devido à crise humanitária na 
Ucrânia, a cooperativa financeira vai acei-
tar doações através de um trust para a Ca-
nada-Ukraine Foundation. 

Para Fausto Gaudio, 
presidente e CEO da 
IC Savings, “o desastre 
humanitário que se de-
senrola na Ucrânia exi-
ge o nosso apoio e ação 
urgentes e em nome dos 
membros da IC Savings, 
reunimo-nos através des-
ta campanha para mostrar 
ao povo da Ucrânia, bem 
como à sua família e amigos aqui presentes, 
que não estão sozinhos”.

Luís Arruda, membro do conselho de 
administração do IC Savings, acredita que 
a campanha vai “levar rapidamente fundos 
à Ucrânia para ajudar aqueles que foram 
deslocados e aos três milhões de mulheres 
e crianças que fugiram para os países vizi-
nhos em busca de abrigo e segurança”. 

A instituição de caridade registada vai 
ser responsável por encaminhar o dinheiro 
no prazo de sete dias para os parceiros no 
terreno na Ucrânia e nos países vizinhos. 
As prioridades são alimentos, material mé-
dico e farmacêutico e abrigo de emergên-
cia. De acordo com o IC Savings, 

“$100 ajuda uma família de quatro pes-
soas com um pacote alimentar durante um 

mês, o 
que cumpre as especificações 

do Programa Alimentar Mundial da ONU; 
$100 abastece uma família de quatro pes-
soas com um mês de fornecimento de arti-
gos higiénicos que cumprem as normas da 
UNICEF e $5.000 fornece durante três me-
ses a cerca de 3.000 pessoas medicamentos 
e produtos farmacêuticos”. 

Quem estiver interessado em contribuir 
para a campanha para ajudar a Ucrânia 
pode fazê-lo em qualquer um dos oito lo-
cais da cooperativa de crédito ou se preferir 
pode fazer a doação online. Todas as doa-
ções superiores a $50 vão receber um cha-
ritable tax receipt da Canada-Ukraine Fou-
ndation. A IC Savings funciona desde 2000 
e tem mais de 20.000 clientes individuais e 
empresariais. 

Joana Leal/MS

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

IC Savings lança campanhas de apoio 
à comunidade portuguesa 
e ucraniana
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É proprietário de casa que precisa refinanciar 
ou refazer a sua hipoteca? 

Quer comprar casa nova ou pela primeira vez? 

Receia não conseguir obter hipoteca e aproveitar as taxas 
de juros que estão de momento numa baixa histórica? 

Trabalha na construção, limpeza ou por conta própria?

Está atrasado no seu RIS ou tem o seu crédito 
numa situação complicada?

Quer renovar a sua casa mas precisa do dinheiro 
para conseguir aproveitar os valores das casas atuais, 
ou baixar os seus pagamentos mensais?

Há sempre uma solução!

Kátia Baptista
416-557-0565 
info@maisonmortgage.ca 
mortgagewithkatia.ca

Consulado-Geral de Portugal em Toronto

Registo de Nascimento 
Online já disponível
O Consulado-Geral de Portugal 
em Toronto informa todos os por-
tugueses, residentes no Canadá, 
que o serviço de Registo de Nas-
cimento Online já se encontra em 
funcionamento.

O referido registo, que é atributivo 
de nacionalidade portuguesa, assen-
ta nas seguintes premissas:

1. Disponível para registos de nasci-
mento de menores até 1 ano de idade, 
desde que um dos progenitores seja 
de nacionalidade portuguesa;

2. Para utilizar este serviço é neces-
sário que ambos os pais possam au-
tenticar-se com a Chave Móvel Digital 
(associada ao Cartão de Cidadão, ao 
passaporte ou ao título de residência) 
ou com o Cartão de Cidadão inserido 
num leitor de cartões, sejam ou não 
casados entre si, de forma gratuita, 
sem terem de se deslocar ao Consu-
lado-Geral;

3. O acesso ao serviço é feito através 
do Portal da Justiça.

4. Quando o assento de nascimento 
for integrado pela Conservatória dos 
Registos Centrais, a respetiva certi-
dão será enviada aos progenitores por 
email e o original seguirá por correio 
(para o endereço indicado no formulá-
rio do pedido);

2.6. Para mais informações podem ser 
consultados os sítios da Justiça e do 
IRN, I.P..

Dois anos depois o Graciosa Community 
Centre abriu as suas portas para receber 
os sócios e os amigos. A Festa do Chapéu 
foi um pretexto para o reencontro depois 
deste período difícil para todos. Maria Ivo, 
a presidente da Direção, estava particu-
larmente feliz com este recomeço.

“Ao fim de dois anos em que tanto se 
tem lutado, a casa é nossa, está paga, 
temos algum dinheiro no banco, mas 

está-se a esgotar, já há pouco, e hoje pela 
primeira vez vamos abrir a nossa casa. Es-
tou muito feliz.”

Maria Ivo revelou ainda como a sua Dire-
ção enfrentou o enorme desafio que repre-
sentou a pandemia. “Nestes dois anos, eu 
pedi aos elementos da minha Direção para 
haver sempre alguém a passar aqui, para ver 
como estava a casa. Todos os dias. Um cada 
dia. Eu vinha um, dois, às vezes três dias por 
semana… conforme. Porque isto é um pré-
dio, temos muita gente à volta e não se sabe 
quem vai passar por aqui. E graças a Deus, 

até ao dia de hoje correu tudo muito bem. 
Os meus diretores são incansáveis e corres-
ponderam ao meu pedido. Agora, estamos a 
abrir o Graciosa passados estes dois anos – 
fez no dia 8 de março dois anos que tivemos 
a última festa. Nunca mais se fez nenhuma. 
Agora cá estamos. Esperamos que os sócios 
e simpatizantes do Graciosa Community 
Centre comecem a vir. Temos hoje uma sala 
mais ou menos repleta e estou mesmo muito 
feliz. Eu quero ver os nossos sócios, os nos-
sos amigos aqui na casa”.

A presidente do Graciosa Community 
Centre falou-nos um pouco do que vai ser 
o futuro próximo desta instituição comuni-
tária. ”Daqui para a frente, nós temos fes-
tas pensadas de duas em duas semanas. A 
próxima festa será a Matança de Porco, que 
esgota sempre a sala. A seguir vem o aniver-
sário, que é no dia 9 de abril, depois vem o 
Dia da Mãe e o Senhor Espírito Santo, que é 
tradição dos açorianos, é claro. Como sabe 
esta casa representa a Ilha Graciosa, do ar-
quipélago dos Açores.”

Por fim, Maria Ivo explicou-nos como 
chegou a presidente da instituição a que 
está ligada desde a sua fundação (através do 
marido – um dos fundadores). E reconhece 
que não foi fácil aceitar o desafio. “Assumir 
o cargo de presidente desta casa foi difícil. O 
meu marido era o presidente da Assembleia 
Geral e o presidente que estava na Direção 
resolveu sair. Claro que quem estava na As-
sembleia teve de assumir. Mas o meu mari-
do já estava há muito tempo com vontade de 
que uma senhora fosse a presidente da casa. 
Já tinha havido uma, mas esteve pouco tem-
po, não completou um ano. Como nenhum 
homem quis assumir o cargo ele disse que 
ia tentar uma mulher. Claro que começou a 
dizer que tinha que ser eu, porque ninguém 
queria… e olhe, aqui estou desde setembro 
de 2018. Está a correr bem, mas estou can-
sada. Temos muitos sócios, bem sei que está 
tudo a ficar com a sua idade, mas também 
temos muita gente nova que também pode 
vir aqui e assumir esta responsabilidade. 
Temos que mudar. Não podem ser sempre 
os mesmos. Esta casa vai fazer 42 anos, já 
não é muito jovem, mas está numa idade 
boa. E graças a Deus é nossa”.

Madalena Balça/MS

Graciosa Community Centre

De novo em festa!

COMUNIDADE
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Colonoscopias com inteligência artificial 
valem prémio ao IPO do Porto
A inteligência artificial está a ajudar os 
médicos do IPO do Porto a detetarem 
pólipos de vários tamanhos e formas 
em colonoscopias a doentes com sín-
drome de Lynch, a causa mais frequente 
de cancro colorretal. O estudo acaba de 
receber um prémio europeu.

O Instituto Português de Oncologia 
(IPO) do Porto foi um dos oito pre-
miados a nível europeu e único em 

Portugal com o Prémio de Pesquisa ESGE 
Medtronic.

A distinção foi anunciada no mês de sen-
sibilização contra o cancro do intestino.

O estudo “Accuracy of Artificial Intelli-
gence-based Colonoscopy in Lynch Syn-
drome: when you should never miss an 
adenoma” é mais um exemplo de como a 
inteligência artificial pode ser útil na Me-
dicina, ajudando a detetar o que escapa ao 
olho humano e permitindo diagnósticos 
mais precoces.

A investigação visa determinar a sensibi-
lidade da colonoscopia assistida por inteli-

gência artificial em doentes com síndrome 
de Lynch.

Para realizar o estudo, a unidade recebeu 
dois sistemas de inteligência artificial que 
detetam automaticamente e em tempo real 
pólipos de vários tamanhos, formas e mor-
fologias.

“É com muito orgulho que recebemos 
esta distinção que vem destacar o papel do 
IPO do Porto enquanto instituição de saú-
de que investe em métodos de diagnósti-
co mais precisos, de forma a diagnosticar 
doenças neoplásicas em fases mais preco-
ces e assim conseguir tratar com mais efi-
cácia”, afirma Mário Dinis Ribeiro, diretor 
do Serviço de Gastrenterologia do IPO Por-
to, citado em comunicado de imprensa.

O estudo incidiu sobre a Síndrome de 
Lynch, doença causada por mutações nos 
genes de reparação do ADN que é a causa 
mais frequente de cancro colorretal here-
ditário.

Nestes doentes, os pólipos (adenomas) 
têm uma maior probabilidade de apresen-
tarem características de alto risco e repre-

sentam uma progressão mais rápida para 
cancro. Por isso, é importante minimizar 
os pólipos potencialmente não identifica-
dos na colonoscopia de rastreio.

“O estudo, que foi iniciado em feverei-
ro de 2021 e tem o fim previsto para o final 
do ano de 2022, inclui cerca de 65 doentes. 
Neste grupo de doentes, os sistemas ba-
seados em inteligência artificial podem ser 
particularmente úteis em diminuir os mis-
sings da colonoscopia e consequentemente 
diminuir as neoplasias de intervalo”, expli-
ca Cláudia Pinto, autora do estudo, no mes-
mo comunicado.

De acordo com a nota de imprensa, o sis-
tema de diagnóstico utilizado no estudo é o 
primeiro e único sistema de deteção com-
putadorizado disponível no mercado que 
utiliza a inteligência artificial para identi-
ficar adenomas durante a colonoscopia de 
rotina.

“É treinado pela revisão de mais de 13 
milhões de imagens de pólipos de várias 
formas e tamanhos”, refere a instituição, 
explicando que “funciona como um segun-

do par de olhos especializados, que não se 
distraem nem são afetados pelo cansaço, 
contribuindo de forma significativa para 
o aumento do número de lesões detetadas 
durante a colonoscopia”.

Todos os anos, são diagnosticados mais 
de 10 mil casos de cancro do intestino e re-
gistam-se mais de 4200 mortes associadas 
a esta patologia. E estima-se que a pande-
mia de covid-19 tenha atrasado o diagnós-
tico de cancro colorretal para 83 mil doen-
tes europeus.

Em 2020, a Sociedade Europeia de En-
doscopia Gastrointestinal e a empresa de 
tecnologia médica Medtronic lançaram o 
“AI Research Award”, de forma a apoiar a 
aplicação da inteligência artificial no cam-
po da colonoscopia e ajudar os países euro-
peus num momento crítico devido à pan-
demia.

Foram premiadas oito candidaturas de 
seis países europeus, entre as quais se des-
taca a do IPO do Porto.

JN/MS

Economia

Linha de crédito de 400 milhões de euros 
disponível para empresas a partir de hoje
A linha de crédito de 400 milhões de 
euros para empresas afetadas pelo au-
mento do custo das matérias-primas e 
energia, agravado pelo conflito na Ucrâ-
nia, ficou disponível nos bancos a partir 
de quinta-feira (17), segundo o Governo.

“Esta linha estará disponível a partir de 
quinta-feira, dia 17 de março, junto 
das instituições bancárias aderentes”, 

segundo uma nota divulgada pelo Ministé-
rio da Economia e da Transição Digital, na 
segunda-feira (14), dia em que a medida 

foi apresentada. A linha “Apoio à Produ-
ção” tem garantia pública e é disponibili-
zada pelo Banco Português de Fomento, 
com uma dotação global de 400 milhões de 
euros e cobertura de 70% do crédito, num 
prazo de até oito anos, com 12 meses de ca-
rência de capital.

A medida destina-se a empresas que 
operam na indústria transformadora e nos 
transportes e cujos custos energéticos pe-
sem 20% ou mais nos custos de produção 
e que sofram uma subida do custo de mer-
cadorias vendidas e consumidas igual ou 

superior a 20%. Têm direito as empresas 
que apresentem uma quebra da faturação 
operacional igual ou superior a 15% devi-
do a redução de encomendas resultante 
da escassez ou dificuldade de obtenção de 
matérias-primas, componentes ou bens 
intermédios. “Estão isentas da necessida-
de de preencher estes requisitos todas as 
empresas destes setores que operam espe-
cificamente na produção de bens alimen-
tares de primeira necessidade, cuja cadeia 
de abastecimento está particularmente 
exposta ao contexto internacional”, indi-

ca o Ministério da Economia. Com a linha 
de crédito, o Governo pretende “apoiar as 
empresas a fazer face às necessidades adi-
cionais de liquidez resultantes da subida 
de custos das matérias-primas, energia e à 
disrupção nas cadeias de abastecimento”, 
avança a mesma fonte. “O Governo, com 
estas e com outras medidas que venha a 
tomar, pretende proteger a atividade eco-
nómica, mitigando as sérias consequências 
geradas pela invasão militar da Rússia con-
tra a Ucrânia”, afirma o ministério.

JN/MS
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

Há 20 focos de gripe das aves e 
230 mil animais já foram abatidos
Portugal contabiliza 20 focos de gripe 
das aves, após ter sido confirmada uma 
nova infeção, numa exploração caseira 
em Faro.

“No dia 15 de março [terça-feira] foi 
confirmado um novo foco de infeção 
por vírus da gripe aviária (GA) numa 

exploração de detenção caseira, na fregue-
sia de Azinhal, concelho de Castro Marim, 
distrito de Faro”, lê-se numa nota divul-
gada pela Direção-Geral de Alimentação e 
Veterinária (DGAV).

Sobe assim para 20 o número de focos 
confirmados em Portugal e, pelo menos, 
perto de 230 mil animais já foram abatidos. 
Estes números foram contabilizados até 
quinta-feira (17).

Entre estes incluem-se 14 focos em aves 
domésticas, incluindo explorações comer-
ciais de perus, galinhas e patos, uma cole-
ção privada de aves e capoeiras domésticas, 
bem como seis focos em aves selvagens.

Os distritos de Leiria, Lisboa, Santarém, 
Setúbal, Beja, Faro e Porto foram afetados.

O primeiro caso foi confirmado em 30 de 
novembro de 2021, numa capoeira domés-
tica no concelho de Palmela, Setúbal.

Segundo o último edital da DGAV, pe-
rante estes casos, as medidas de controlo 
estão a ser implementadas e incluem a ins-
peção dos locais onde foi detetada a doen-
ça, abate dos animais infetados, bem como 
a notificação das explorações com aves nas 
zonas de proteção num raio de três qui-
lómetros em redor do foco e de vigilância 
num raio de 10 quilómetros em redor do 
foco. A DGAV tem vindo a apelar a todos 

os detentores de aves para que cumpram as 
medidas de biossegurança e boas práticas 
de produção avícola, reforçando também 
os procedimentos de higiene das instala-
ções, equipamentos e materiais.

Mantêm-se em vigor algumas medidas 
restritivas para controlar a propagação do 
vírus, como o confinamento das aves de 
capoeira e em cativeiro detidas em estabe-
lecimentos em Portugal Continental.

Por sua vez, nas zonas de proteção e vi-
gilância é proibida a circulação de aves de-

tidas a partir ou para os estabelecimentos 
aí localizados, o repovoamento de aves ci-
negéticas e feiras, mercados, exposições “e 
outros ajuntamentos de aves detidas”.

Está ainda proibida a circulação de carne 
fresca e produtos à base de carne, a par-
tir de matadouros ou estabelecimentos de 
manipulação de caça, assim como a circu-
lação de ovos para incubação ou consumo 
humano e de subprodutos de animas obti-
dos de aves.

JN/MS

DGAV Educação
300 alunos ucranianos 
foram inscritos nas 
escolas portuguesas
O ministro da Educação, Tiago 
Brandão Rodrigues, disse esta quar-
ta-feira (16) que foram matriculadas 
oficialmente 300 crianças e jovens 
de nacionalidade ucraniana nas es-
colas portuguesas, em sequência da 
guerra na Ucrânia.

O governante afirmou aos jorna-
listas que foi ainda preparado 
um guião para as escolas portu-

guesas, de forma a melhor receberem 
os alunos ucranianos. “Mais crianças 
estão a chegar”, disse o ministro da 
Educação, antecipando que o núme-
ro de inscrições cresça nas próximas 
semanas. Tiago Brandão Rodrigues 
fez declarações após uma reunião de 
ministros da Educação da União Euro-
peia, onde também esteve o titular da 
pasta da Educação da Ucrânia. O mi-
nistro diz que estão a ser preparados 
“um conjunto de mecanismos” pela 
Comissão Europeia, com vista à inclu-
são “dos que vão chegar”.

O governante precisou há “60 in-
fraestruturas” educativas que foram 
destruídas na Ucrânia. Nas zonas mais 
seguras do país, há a possibilidade de 
as crianças ucranianas terem aulas por 
videoconferência, por exemplo.

Apesar das escolas portuguesas já 
integrarem crianças e jovens de outras 
nacionalidades, o novo guião criado 
para os estabelecimentos serve para 
“poderem receber bem” os menores 
ucranianos, no que toca à “imersão na 
língua portuguesa” ou ao sistema de 
equivalências.

JN/MS
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Passageiros que entram no Canadá deixam 
de ter de fazer teste rápido à COVID-19 antes 
de viajarem a partir de 1 de abril
Os passageiros vacinados já não vão 
precisar de apresentar um teste rápido 
negativo à Covid-19 antes de regressa-
rem ao Canadá. A medida entra em vigor 
a partir de 1 de abril. 

Para a presidente da Câmara de Co-
mércio do Canadá, que também é co-
-presidente da Mesa Redonda Cana-

diana de Viagens e Turismo, esta é uma boa 
notícia para o setor. Depois de dois anos 
duros de pandemia para o turismo, o setor 
tem agora a oportunidade de recuperar no 
verão. A responsável acredita que qualquer 
abrandamento de restrições na fronteira 
vai ajudar a convencer os canadianos a via-
jarem de novo. 

O ministro da Saúde e o ministro dos 
Transportes informaram esta quinta-feira 

(17), numa conferência de imprensa, que o 
fim do teste rápido para os passageiros só é 
possível graças à diminuição dos casos po-
sitivos e das hospitalizações. 

Em fevereiro o Canadá tinha anuncia-
do que um teste rápido ia substituir o tes-
te PCR para os passageiros canadianos que 
quisessem viajar, mas agora o governo fe-
deral volta a aliviar as restrições e define 
que agora já não é preciso fazer teste. Mas a 
regra só se aplica às pessoas que receberam 
as duas doses da vacina contra a Covid-19. 

Apesar de os casos terem diminuído no 
Canadá nas últimas semanas, a Organiza-
ção Mundial de Saúde diz que as taxas co-
meçaram a subir na Europa e noutras par-
tes do mundo.

CP24/MS

Ministra da Defesa diz que está a considerar 
“opções agressivas” para aumentar as 
despesas militares do Canadá
A ministra da Defesa, Anita Anand, 
diz que vai apresentar uma série de 
opções de despesas militares ao go-
verno antes do próximo orçamento 
ser apresentado na primavera. Anand 
alerta que a despesa com a defesa 
pode ter um aumento significativo. 

O Secretário-geral da NATO, Jens 
Soltenberg, apelou esta quarta-
-feira (16) aos países aliados para 

que gastassem um “mínimo” de 2% do 
seu PIB com a defesa. De acordo com a 
NATO, o Canadá gasta todos os anos com 
a defesa 1,39% do seu PIB. 

Apesar de nos últimos anos o governo 
não ter manifestado intenção de aumen-
tar essa despesa, a ministra Anand diz 
que isso pode mudar agora. Numa en-
trevista recente Anand reconheceu que 
algumas das propostas vão até além dos 
2% do PIB. Normalmente na preparação 
para o orçamento os ministros dão três 
opções de gastos ao governo. 

Quando o Governo de Trudeau apre-
sentou a sua política de defesa há quase 
cinco anos, projetou que as despesas com 
a defesa iam aumentar para quase 1,5% 
do PIB até 2024. Mas um relatório recen-
te do Gabinete do Orçamento revela que 

grande parte destas despesas de capital 
com novos equipamentos foi adiada para 
o final da década devido a atrasos. Al-
guns exemplos são a aquisição de novas 
fragatas para a marinha e aviões de com-
bate para a força aérea. 

O Canadá tem atualmente o quinto 
orçamento de defesa mais baixo dos 30 
membros da NATO. Os EUA investem 
3,5% do seu PIB e o Reino Unido 2,3%.

CP24/MS

Canadian Pacific Railway emite aviso 
prévio de greve para domingo

Perto de 3.000 funcionários da Canadian 
Pacific Railway podem ser afastados do 
trabalho no domingo  (20) de manhã. 

A empresa sediada em Calgary disse 
esta quarta-feira (16) que emitiu um 
aviso prévio com 72 horas de antece-

dência caso as negociações com o sindicato 
e a empresa não terminem em acordo. 

A CP Rail apresentou uma proposta ao 
sindicato sobre salários, benefícios e pen-
sões, mas foi chumbada pelo sindicato. O 
presidente da CP Rail apelou num comu-
nicado ao bom-senso do sindicato para que 
funcionários, clientes e a cadeia de forne-
cimento canadiana não sejam afetadas. O 
responsável alerta que depois de várias ru-
turas o mundo precisa agora dos recursos 
do Canadá. O sindicato, por sua vez, infor-

mou que mais de 96% dos seus membros 
votaram a favor de uma greve e esclareceu 
que está empenhado nas negociações. 

Este sindicato representa cerca de 3.000 
maquinistas ferroviários e trabalhadores 
de estaleiro em todo o país. Muitos dos 
clientes da CP Rail estão preocupados com 
a possibilidade de rutura numa altura em 
que as cadeias de abastecimento já estão 
a ser pressionadas por causa da Covid-19. 
Vários fabricantes canadianos, produtores 
de cereais e agricultores temem que a greve 
possa ter um grande impacto no mercado. 

O ministro do Trabalho emitiu entre-
tanto uma declaração a pedir às duas par-
tes para alcançarem um acordo justo para 
ambas.

CP24/MS

Honda vai modernizar fábrica de Ontário 
para produzir carros elétricos e governo 
federal e provincial vão investir mais de 
$260 milhões

A Honda Canada anunciou esta quar-
ta-feira (16) que vai gastar $1,38 mil 
milhões de dólares durante seis anos 
para modernizar uma fábrica em On-
tário para fazer veículos híbridos elé-
tricos. 

Os governos federal e provincial 
também vão investir milhões 
neste projeto. A fábrica da Honda 

de Alliston, em Ontário, vai construir os 
modelos CR-V e CR-V Hybrid 2023. 

Cada nível de governo vai investir 
mais de $131 milhões. A Honda começou 
a produzir veículos no Canadá em 1986 
e tornou-se no primeiro fabricante japo-
nês no país. 

A empresa já tinha prometido que até 
2040 só ia produzir carros elétricos e o 
investimento na fábrica de Ontário é 

um passo importante para atingir este 
objetivo. A marca tem capacidade para 
produzir mais de 400.000 carros por ano 
para alimentar o mercado interno e para 
exportar. 

Cerca de 100.000 carros Civic e CR-V 
são vendidos anualmente no Canadá. 
Vários fabricantes de automóveis que 
operam no Canadá comprometeram-se 
a produzir mais carros elétricos nos últi-
mos dois anos, um investimento que está 
a ser partilhado pelos governos federal e 
provincial. 

Antes das últimas eleições, o governo 
liberal prometeu acelerar o seu objetivo 
de aumentar a venda de carros elétricos 
no país e definiu como meta que todos 
os carros novos vendidos até 2035 deve-
riam ser elétricos.

CP24/MS
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Primeiro garrafa de vinho de papel disponível agora no LCBO
A Frugal, a primeira garrafa de papel do 
mundo que está disponível para vinhos, 
bebidas espirituais e azeites, agora pode 
ser encontrada à venda no Canadá. A 
Cantina Goccia, uma adega italiana pre-
miada, lançou o seu vinho tinto 3Q Um-
bria Rosso numa garrafa de papel para 
reduzir a pegada de carbono. 

O vinho pode ser encontrado à ven-
da em mais de 200 lojas LCBO em 
Ontário e a Frugalpac está a apelar 

aos consumidores e à indústria das bebidas 
alcoólicas para começarem a usar os seus 
vinhos em garrafas de papel. 

A garrafa foi lançada pela primeira vez 
em junho de 2020 e fez manchetes em todo 
o mundo. O vinho 3Q Umbria Rosso já es-
gotou várias vezes e a fábrica vendeu todo 
o seu stock de garrafas de papel num único 
dia para uma cadeia de vinhos na Escócia. 

A Cantina Goccia comprometeu-se a 
produzir a partir de agora 80% de todo o 
seu vinho em garrafas de papel. A garrafa é 

fabricada a partir de 94%de papel recicla-
do e é revestida por uma bolsa de plástico. 
Segundo a Frugal a garrafa tem uma pegada 
de carbono seis vezes inferior à de uma gar-
rafa de vidro. 

Quando está vazia a garrafa pesa apenas 
83 gramas, ou seja, é cinco vezes mais leve 
do que uma garrafa de vidro normal. O vi-
nho da Cantina Goccia custa pouco mais de 
$16 e pode ser comprado online na rede de 
lojas do LCBO. 

MS

TripAdvisor 
Cataratas do Niagara são o terceiro 
destino romântico do mundo
Um inquérito recente do TripAdvisor 
colocou as Cataratas do Niagara no 
terceiro lugar da lista de destinos mais 
românticos do mundo. As Cataratas do 
Niagara foram o local mais bem classi-
ficado da América do Norte nesta lista e 
obtiveram uma pontuação de 18,4 em 20 
e a grande maioria das pessoas que par-
ticiparam no inquérito usaram a palavra 
“romântico” para pontuar as cataratas. 

Em primeiro lugar com uma pontuação 
de 20 ficou o Grand Canal, o maior e 
mais importante de todos os canais 

de Veneza, em Itália. O cenário repleto 
de gôndolas já apareceu em filmes notá-
veis como o “Casino Royale” onde Daniel 
Craig interpreta o papel de James Bond ou 
“Indiana Jones and the last Crusade” com 
Harrison Ford. 

Em segundo lugar ficou Dubrovnik Old 
Town na Croácia com uma pontuação de 
19/20. Apesar de ser menos famoso do que 
o Grand Canal de Veneza, a sua arquite-
tura gótica e medieval serve de cenário ao 

“Game of Thrones”, um grande sucesso da 
HBO. 

Apesar de não serem as cataratas mais 
altas do mundo, as Cataratas do Niagara 
são bastante largas e têm o maior caudal 
de qualquer queda de água na América do 
Norte. 

MS

Hazel McCallion em destaque 
no New York Times
A antiga presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mississauga, Hazel Mc-
Callion, continua a chamar a atenção 
internacional mesmo depois de se ter 
aposentado. No New York Times Ha-
zel McCallion é elogiada por manter 
um estilo de vida ativo e por continuar 
a influenciar a cidade. 

Apesar de estar retirada da política, 
Hazel continua a ser importante e 
aconselha os a geração de políticos 

mais jovens. Apesar dos seus 101 anos, 
Hazel que está reformada há oito anos, 
continua a acordar às 5H30 e continua a 
apoiar campanhas para causas locais.

O perfil do New York Times de Hazel 
McCallion dá uma visão completa da 
vida da antiga política desde a sua ci-
dade natal, Port Daniel, no Quebec até 
à sua chegada a Streetsville e à sua elei-
ção como terceira presidente da Câmara 
Municipal de Mississauga em 1978. 

Hazel foi presidente da autarquia de 
Mississauga durante 36 anos e comple-

tou 101 anos a 14 de fevereiro deste ano. 
Hazel ficou conhecida por “Furacão Ha-
zel” depois de ter ajudado a reconstruir 
a cidade quando um furacão com o mes-
mo nome matou 80 pessoas em 1954. 
Hazel haveria de ficar ainda na história 
por ter gerido a evacuação em massa de 
cerca de 220.000 residentes depois de 
um comboio descarrilar em Mississau-
ga em 1979. O caso ficou conhecido por 
“Milagre de Mississauga” porque depois 
de duas dúzias de vagões com produtos 
químicos perigosos terem descarrilado 
ninguém morreu. 

MS
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Conflito

Rússia diz que informação sobre acordo 
de paz é “factualmente incorreta”
A Rússia descreveu esta quinta-feira (17) 
como “factualmente incorreta” a infor-
mação sobre um plano de paz que es-
taria a negociar com a Ucrânia, que pre-
via um cessar-fogo, retirada das tropas 
russas e neutralidade ucraniana face à 
NATO.

O plano, de 15 pontos, foi divulgado 
pelo jornal britânico Financial Ti-
mes na quarta-feira (16), citando 

três fontes envolvidas nas negociações em 
curso entre representantes da Ucrânia e da 
Rússia.

O porta-voz do Kremlin (Presidência 
russa), Dmitri Peskov, disse que o plano 
divulgado pelo jornal britânico “contém 
muitas compilações e informações que são 
do domínio público sobre as questões que 
estão na agenda” das negociações.

“Mas está tudo incorretamente compila-
do e factualmente incorreto. Há elementos 
corretos, mas em geral, isto não é verda-
de”, disse Peskov, no seu encontro diário 
com a imprensa.

Peskov não precisou os pontos corretos e 
os incorretos, remetendo quaisquer infor-
mações para quando houver progressos nas 

negociações. “O trabalho continua”, acres-
centou, citado pela agência espanhola EFE.

O Financial Times disse que os negocia-
dores discutiram, na segunda-feira (14), 
um projeto de acordo que envolveria a re-
núncia da Ucrânia à adesão à NATO e a aco-
lher bases militares estrangeiras em troca 
de proteção de países como os Estados Uni-
dos, a Turquia e o Reino Unido.

O chefe da delegação ucraniana, o con-
selheiro presidencial Mykhailo Podoliak, 
disse na quarta-feira (16), na rede social 
Twitter, que o projeto de acordo divulgado 
pelo jornal britânico representa apenas as 

exigências da Rússia nas negociações. “O 
lado ucraniano tem as suas próprias posi-
ções. A única coisa que confirmamos neste 
momento é [o diálogo sobre] um cessar-fo-
go, a retirada das tropas russas e garantias 
de segurança de vários países”, escreveu.

Podoliak acrescentou que os resultados 
das negociações só poderão ser uma reali-
dade quando forem validados num diálogo 
direto entre os presidentes ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, e russo, Vladimir Putin.

JN/MS

Covid-19

OMS apela a países para que continuem 
vigilantes face ao aumento de casos
Estados Unidos, Reino Unido, Albânia, 
França, Noruega e Irlanda convocaram 
esta quarta-feira (16) uma reunião de 
emergência do Conselho de Segurança 
da ONU para quinta-feira (17), devido à 
deterioração da situação humanitária na 
Ucrânia.

A informação foi adiantada esta quin-
ta-feira (17) à agência de notícias 
AFP por fontes diplomáticas.

“A Rússia está a cometer crimes de guer-
ra e a atacar civis. A guerra ilegal da Rússia 
na Ucrânia é um perigo para todos nós”, 
escreveu no Twitter a missão diplomática 
britânica nas Nações Unidas, pedindo uma 
reunião urgente.

Por seu lado, a Rússia pediu na quarta-
-feira (16) um novo adiamento de outra 
votação do Conselho de Segurança da ONU 
sobre o seu projeto de resolução “humani-

tária” sobre a Ucrânia, que agora é espera-
do hoje, sexta-feira (18), a menos que seja 
abandonado por falta de apoio suficiente 
dos aliados mais próximos de Moscovo.

Ao mesmo tempo, estão discussões em 
progresso, segundo outras fontes diplomá-
ticas, para que o Presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, discurse na Assembleia 
Geral das Nações Unidas.

A França e o México, que apresentaram 
um projeto de resolução sobre a ajuda hu-
manitária, desistiram de o exibirem no 
Conselho de Segurança, onde a Rússia pode 
vetá-lo, e tiveram que o transmitir à As-
sembleia Geral da Organização, na qual ne-
nhum país pode bloquear o texto sozinho.

Em 25 de fevereiro, um dia depois do iní-
cio da invasão russa, 11 dos 15 membros do 
Conselho de Segurança da ONU votaram 
a favor de um texto a condenar o conflito, 
com o veto da Rússia.

E, em 2 de março, a Assembleia Geral da 
ONU, por uma votação maciça de 141 votos 
a favor, pediu a Moscovo que terminasse a 
sua ofensiva.

Na Ucrânia, cerca de 20 civis foram 
quinta-feira (17) mortos pelas forças russas 
junto a uma loja, num mercado, dentro de 
um prédio no norte do país e enquanto fu-
giam de Mariupol (sul).

A Rússia lançou a 24 de fevereiro uma 
ofensiva militar na Ucrânia que já cau-
sou pelo menos 726 mortos e mais de 1170 
feridos, incluindo algumas dezenas de 
crianças, e provocou a fuga de cerca de 4,8 
milhões de pessoas, entre as quais três mi-
lhões para os países vizinhos, segundo os 
mais recentes dados da ONU.

JN/MS
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A secretária regional da Cultura, Ciência  
e Transição Digital disse que o atual exe-
cutivo só é responsável pelo atraso de 
quatro meses no projeto do porto espe-
cial de Santa Maria, imputando o restan-
te tempo ao PS.

“Da responsabilidade direta deste Go-
verno, o atraso está desde dezembro 
[data da decisão do tribunal relativa 

ao primeiro concurso público lançado em 
2021], ou seja, cerca de quatro meses. O an-
terior Governo [PS] teve desde 2019 até ou-
tubro de 2020 para resolver este processo”, 
afirmou a titular da pasta da Ciência nos 
Açores, Susete Amaro, numa conferência 
de imprensa, em Angra do Heroísmo.

Segundo a atual secretária regional da 
Cultura, Ciência e Transição Digital, o lan-
çamento do novo concurso deverá ocorrer 

“dentro de poucas semanas” e é expectável 
que o porto especial possa entrar em fun-
cionamento num período de “dois anos”.

Inicialmente estava previsto que o con-
trato para a instalação e funcionamento do 
Porto Espacial de Santa Maria fosse assina-
do em junho de 2019, para que os primeiros 
lançamentos de pequenos satélites ocor-
ressem no verão de 2021.

As duas propostas que chegaram à fase 
final do concurso lançado foram excluídas 
pelo júri, em abril de 2021, e os consórcios 
levaram o caso a tribunal.

Apesar de outros países terem avançado 
mais rapidamente com projetos semelhan-
tes, Susete Amaro acredita que continua a 
fazer sentido instalar um porto espacial na 
ilha de Santa Maria e garante que “é uma 
aposta do Governo Regional”. “Há outros 
países que estão a avançar, mas em locali-

zações muito diversas dos Açores. A nossa 
localização é única”, frisou.

A secretária regional justificou o atra-
so no lançamento do concurso, desde que 
existe luz verde judicial, com a necessidade 
de rever as peças procedimentais, para tor-
nar o caderno de encargos “mais sólido”.

“Um dos processos ainda está a decor-
rer. Só tivemos uma das decisões em de-
zembro e temos necessidade de rever o 
que está feito para trás, precisamente para 
evitar que haja mais problemas de futuro”, 
apontou, alegando que o executivo solici-
tou “uma avaliação externa a um gabinete 
de advogados”.

Susete Amaro rejeitou, no entanto, res-
ponsabilidades no atraso do processo, no 
período anterior a dezembro de 2021.

“Simplesmente, continuámos o trabalho 
que vinha de trás. O concurso estava a de-

correr e nós continuámos com o processo 
da forma como estava”, referiu.

O PS/Açores acusou na terça-feira (15) 
o atual executivo açoriano de “destruir” o 
projeto do porto espacial, por “indecisões, 
inações e falta de visão”.

“Infelizmente, o Spaceport de Santa Ma-
ria está a ficar para trás e até mesmo em ris-
co de nunca se vir a concretizar. A senhora 
secretária [da Ciência] não ata nem desa-
ta, não decide, e pior do que não decidir, 
não tem capacidade para fazer e não tem 
a humildade de assumir as suas responsa-
bilidades, empurrando para outros aquilo 
que sabe bem ser da sua responsabilidade”, 
afirmou o deputado socialista João Vasco 
Costa, citado em comunicado de imprensa.

Em resposta, a titular da pasta da Ciência 
disse que o executivo “não está a destruir 
o processo, nem a colocá-lo em causa, mas 
tão só a dar os passos necessários para que, 
com a certeza necessária e de forma legal”, 
se possa construir algo que “não se torne 
em mais um investimento fantasma”.

Susete Amaro acusou também a pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila do 
Porto, Bárbara Chaves (PS), de “falta de 
sentido institucional” e de fazer “chicana 
política” com a Estratégia Regional para o 
Espaço, que está em consulta pública.

“Podendo alterar o documento com a 
sua contribuição, preferiram a crítica fácil 
e o ataque rasteiro à minha pessoa”, frisou.

A secretária regional da Ciência salientou 
que a Estratégia Regional para o Espaço foi 
submetida a consulta pública, num proces-
so “claro, transparente e participativo”, ao 
contrário do que aconteceu com a estraté-
gia nacional, do Governo da República do 
PS, alegando que a Região Autónoma dos 
Açores “nem sequer foi convidada para 
estar presente” na apresentação a versão 
final do documento.

“Não foi possível ouvir nem ler nada 
relativamente a alguns projetos que até 
há poucos anos eram realizados em Santa 
Maria, o CanSat, por exemplo, e que agora, 
desde que têm o apoio dessa estratégia na-
cional, passaram a ser organizados no ter-
ritório continental”, sustentou.

Em dezembro, numa visita à ilha Ter-
ceira, o ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Manuel Heitor, acusou 
os executivos açorianos (PS e PSD/CDS-
-PP/PPM) de “incompetência” devido ao 
atraso na construção do porto espacial de 
Santa Maria.

AO/MS

Governo dos Açores responsabiliza anterior
executivo por atraso em porto especial

Federação Agrícola dos Açores sugere que 
UE importe cereais para estados-membro
A Federação Agrícola dos Açores defen-
deu a possibilidade de a União Europeia 
(UE) importar cereais para distribuir pe-
los Estados-membro, evitando a rutura 
em regiões mais periféricas, como for-
ma de combater as consequências eco-
nómicas da guerra na Ucrânia.

“Tem de haver muito dinheiro para 
a Região Autónoma dos Açores. Di-
nheiro de forma prática e uma agiliza-

ção de medida. Por exemplo, no caso dos 
cereais, tem de haver uma alteração na le-
gislação e a possibilidade de a UE fazer im-
portação, senão vai haver rutura em países 
mais periféricos”, observou Jorge Rita.

O responsável falava aos jornalistas após 
uma primeira reunião entre o presidente do 
Governo dos Açores, José Manuel Bolieiro, 
e representantes económicos da região, 
tentando resumir as posições dos parceiros 

sobre as medidas a tomar para combater o 
impacto da guerra na Ucrânia.

“Estamos com uma grande apreensão, 
insegurança e alguma desconfiança do que 
nos pode acontecer, devido à volatilidade 
dos preços dos combustíveis e cereais, que 
são brutais”, observou Jorge Rita.

Relativamente aos combustíveis, o presi-
dente da Federação Agrícola apontou para 
a criação de “um limite ao nível europeu”, 
em vez de “contínuas subidas”.

Por outro lado, defendeu um reforço do 
POSEI – um programa de fundos comu-
nitários “transversal a todas as produções 
agrícolas dos Açores”.

“Se os nossos custos aumentarem 30% 
na área agrícola, tem de haver reforço para 
cima de 30% do POSEI. Estamos a falar de 
30 a 35 milhões de euros”, afirmou, con-
siderando que seria uma “medida interes-
sante para ajudar a alavancar a economia”.

Jorge Rita notou ainda que os “setores 
da atividade económica da região são ex-
tremamente importantes” e que “tem de 
haver prioridades”.

“Se calhar, o que era prioridade vai dei-
xar de ser. As pessoas têm de se alimentar, 
de continuar a produzir. Tudo irá subir de 
forma dramática”, avisou.

A perspetiva dos agentes económicos é, 
por isso, “trabalhar de forma articulada na 
região, a nível nacional e a nível europeu”, 
acrescentou, salientando que não há qual-
quer “risco de rutura” de produtos alimen-
tares na região.

“Atendendo às nossas condições arqui-
pelágicas, estamos abastecidos, porque 
temos de abastecer em mais quantidade. 
Tanto para alimentação humana como dos 
animais”, assegurou.

AO/MS
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Retire o stress dos impostos de rendimento 
Oferecemos um reembolso instantâneo e uma segunda opinião gratuita caso não esteja satisfeito com a atual!

(416) 603-0842  |  Toll Free: 1 888 232 6326  |  viveirosgroup.com  |  1325 St. Clair Ave W, Toronto

Edifícios licenciados e concluídos 
na Madeira cresceram em 2021 
face ao ano anterior

O número de edifícios licenciados e 
concluídos na Madeira, em 2021, cres-
ceu 3,1% e 25,4%, respetivamente, em 
relação ao ano anterior, indicou esta 
quarta-feira (16) a Direção Regional de 
Estatística.

Em comunicado, a Direção Regional de 
Estatística da Madeira (DREM) adian-
ta que, no ano passado, foram licen-

ciados 466 edifícios, mais 14 que em 2020, 
representando um aumento de 3,1%.

Já no que respeita aos edifícios concluí-
dos, ascenderam a 351, traduzindo-se num 
aumento de 25,4% face a 2020, altura em 
que foram construídos 280.

“Em ambas as variáveis registaram-se 
máximos relativamente aos valores apura-
dos nos últimos anos. No caso dos edifícios 

licenciados, não se registava um valor tão 
elevado desde 2012; nos edifícios concluí-
dos, desde 2014”, salienta a autoridade re-
gional.

A DREM refere também que, das obras de 
edificação e demolição licenciadas, 69,3% 
correspondiam a construções novas (323), 
das quais 87,6% tinham como destino a ha-
bitação familiar (283).

“Estas obras originaram o licenciamen-
to de 770 fogos em construções novas para 
a habitação familiar, mais 61,8% que em 
2020 (476)”, acrescenta.

Quanto aos 351 edifícios concluídos no 
ano passado, 62,4% diz respeito a cons-
truções novas para habitação familiar, que 
resultaram na construção de 423 fogos, um 
aumento de 24,8% relativamente a 2020.

JM/MS

PSD exige ação da República 
para abertura do concurso 
público na linha Porto Santo
O Grupo Parlamentar do PSD exige 
que o Governo da República promova 
a abertura urgente do procedimento 
de concurso público internacional, 
para atribuição, em regime de con-
cessão, da exploração da rota Porto 
Santo/Funchal/Porto Santo.

Numa iniciativa realizada no Porto 
Santo, o deputado Bernardo Cal-
deira lembrou que a atual con-

cessão termina no próximo mês de abril, 
sendo necessário adotar os procedimen-
tos devidos, considerando que, “é inad-
missível que após três anos voltemos a 
assistir ao desprezo do Governo da Repú-
blica relativamente ao Porto Santo e à sua 
economia, deixando mais uma vez o Por-
to Santo à sua sorte, colocando em risco o 
início da época alta e comprometendo a 
mobilidade dos Porto-santenses.”

Bernardo Caldeira ressalvou que, tan-
to o Grupo Parlamentar do PSD como o 
Governo Regional e a Câmara Municipal 
têm vindo a alertar para a urgência des-
te processo, desde maio do ano passado. 
Em junho de 2021, conforme recordou, 
foi mesmo aprovado um projeto de reso-
lução, igualmente por iniciativa do PSD, 
para reforçar esse alerta.

Na semana passada, realçou o de-
putado, o PSD voltou a apresentar um 
projeto de resolução, desta vez alertan-
do para o carácter urgente da situação: 
“Estamos obrigados a fazê-lo, porque 
estamos a pouco mais de um mês do fim 
da concessão e não temos nem caderno 
de encargos nem concurso e vivemos 
na indefinição exatamente como acon-

teceu no último concurso.” E mais uma 
vez, sublinhou o deputado, o PSD não 
pode deixar de condenar a atitude do PS 
Madeira e do seu grupo parlamentar que 
“se remetem ao silêncio num assunto de 
importância estrutural para o Porto San-
to e para a sua economia”. “Não são ca-
pazes de se afirmar ou de levantar a voz 
ao centralismo do Governo da República 
Socialista, continuando o seu modo de 
ação, agachados e curvados a Lisboa”, 
acrescentou.

Para Bernardo Caldeira, fica nova-
mente demonstrado que “a população 
do Porto Santo só pode contar com o 
PSD para a defesa intransigente dos seus 
direitos”, sendo de forma determinada 
que o Grupo Parlamentar assume esta 
posição de protesto até o problema estar 
resolvido.
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31 Dezembro
Foram detetados casos de pneumonia in Wuhan, China e relatados à OMS.

7 Janeiro
As autoridades chinesas confirmam que foi detetado um novo coronavírus. 

25 de Janeiro
Inicio da primeira vaga, com a variante Alpha.

27 de Janeiro
É confirmado o primeiro caso de Covid-19 no Canadá, em Toronto. 

2 Fevereiro
Um homem morre nas Filipinas devido ao Coronavírus, a primeira morte registada 
fora da China. 

11 de Fevereiro
OMS nomeia o coronavírus de Covid-19.

14 de Fevereiro
O Egipto anuncia o seu primeiro caso de Covid, tornando-se o primeiro caso em 
continente africano. 

8 de Março
Primeira vítima mortal da Covid-19 em North Vancouver, Canadá. 

10 de Março
Recomendação do teletrabalho.

11 de Março
OMS declara o surto do novo coronavírus como uma pandemia.

12 de Março
Autorizado uso do 1º teste sorológico Covid-19.

Ontário fecha as escolas. 

14 de Março
Governo Federal apela ao regresso dos canadianos no estrangeiro. 

17 de Março
Ontário declara estado de emergência.

23 de Março
Declaração de Estado de Emergência. 

John Tory declara estado de emergência na cidade de Toronto. 

Inicio do primeiro confinamento.

24 de Março
O Comité Olímpico Internacional decide adiar os Jogos Olímpicos para 2021. 

2 de Abril
Toronto implementa uma nova lei que obriga a um distanciamento social de 2 
metros. 

7 de Abril
Recomendação do uso de máscara.

Aceitação de pedidos para o CERB. 

5 de Junho
Taxa de desemprego atinge recorde no Canadá. 

8 de Junho
Nova Zelândia anuncia que irá levantar as restrições uma vez que o país já não 
registava nenhum caso ativo. 

18 de Junho
Lançamento da App de rastreamento de contactos a nível nacional no Canadá. 

18 de Julho
Inicio da segunda vaga com a variante Beta.

30 de Setembro
Health Canada aprova os testes rápidos. 

23 de Novembro
Segundo confinamento em Ontário. 

9 de Dezembro
Autorização da vacina Pfizer-BioNTech para maiores de 16 anos. 

23 de Dezembro
Autorização da vacina Moderna para maiores de 18 anos. 

5 de Março
Inicio da terceira vaga, com a variante Gamma. 

23 de julho
Inicio da quarta vaga, com a variante Delta.

1 de Setembro
Governo de Ontário anuncia o sistema de Certificado de Vacinação para aceder a 
serviços não-essenciais. 

13 de Setembro
Profissionais de saúde assistem à manifestação contra a vacinação e restrições 
contra a Covid-19 em frente ao Hospital Geral de Toronto.

4 de Novembro
Inicio da quinta vaga, com a variante Omicron.

21 de Março
Ontário retira a obrigatoriedade do uso de máscara

7 de Fevereiro
Dr. Li Wenliang morreu com Covid-19 depois de alertar 

para o vírus e ter sido suprimido pela polícia chinesa, 
desencadeando uma onda de indignação pela forma 

como o governo lidou com a crise. 

Ontário/Toronto

Canada

Mundo

11 de Fevereiro
Familiares de passageiros a bordo do cruzeiro Diamond 
Princess falam com eles ao telefone num terminal em 
Yokohama, no Japão.

25 de Março
Obrigatoriedade de quarentena (14 dias) para quem 

chega ao país. 

18 de Março
O Canadá fecha as suas fronteiras.

27 de Abril
Militares chegam aos lares da GTA para ajudar com a 
primeira vaga de Covid-19. 

14 de Dezembro
Ontário administra a primeira dose da vacina contra a 
Covid-19 a trabalhadores da linha da frente, Anita 
Quidangen no Instituto Michener, em Toronto.

3 de Abril
Inicio do terceiro confinamento em Ontário.

22 de Janeiro
‘Freedom Convoy’ – série de protestos e bloqueios no Canadá 
contra as restrições instituídas para combater a Covid-19. 

HOJE
NÍVEL MUNDIAL

458,954,722
casos confirmados

6,067,969 
mortos

149,088 
novos casos nas últimas 24h

10.9 biliões 
vacinas administradas a nível mundial 

4.5 biliões 
pessoas completamente vacinados 
[57.4% da população mundial]

PORTUGAL

3,380,263 
casos confirmados

482,801
casos ativos 

21,285
mortes

46.14% 
tomou o booster

CANADA

3,360,655 
casos confirmados

132,000 
pessoas hospitalizadas

112,933 
casos ativos 

37,229 
mortes

80.85% 
da população está completamente vacinada

84.64% 
tem pelo menos 
uma vacina 

BRASIL

29,368,776 
casos confirmados

971,313 
casos ativos 

655,139 
mortes

22 de Junho
Brazil reports 51,000+ deaths. At Nossa Senhora Aparecida 
cemetery, Manaus, a section of the forest has been cleared 

due to the significant increase in deaths from COVID-19

2019

2020

2021

2022

DOIS ANOS DE PANDEMIA
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Construa as suas poupanças – 
e um cuidado digno para os 
nossos ente queridos.
Os nossos pais e avós vieram para o Canadá para construir uma vida melhor para as suas 
famílias. O IC Savings dispõe agora de um investimento seguro que o ajuda a retribuir. Ao 
investir num Magellan GIC, faremos uma doação em seu nome para o Magellan Centre – o 
primeiro lar de cuidados continuados no GTA, para idosos que falam português. Por exemplo, 
se investir $50,000, nós doaremos até $500.

Taxa de juro é anual e está sujeita a alterações ou cancelamento sem aviso prévio. Os depósitos elegíveis referem-se a novos montantes depositados por 
membros novos ou já existentes. Depósitos já existentes no IC Savings não são elegíveis para esta promoção. Eligible deposits in registered accounts have 
unlimited coverage through the Financial Services Regulatory Authority (FSRA). Eligible deposits (not in registered accounts) are insured up to $250,000 
through FSRA. To learn more, visit fsrao.ca.

SAIBA MAIS EM ICSAVINGS.CA/MAGELLAN

SAIBA MAIS ACERCA DO MAGELLAN CENTRE EM 
MAGELLANCOMMUNITYCHARITIES.CA

Inclui produtos registados (RRIF, RRSP, TFSA) 
e nao registados.

2.50%
1 – 5 Anos

p.a.

Ganhe até

Termo de Depósito

1 Ano 1.75% 0.20% $100

$200

$300

$400

$500

2 Ano 2.10% 0.40%

3 Ano

4 Ano

5 Ano

2.25%

2.40%

2.50%

0.60%

0.80%

1.00%

Taxa de Juro (p.a.) Taxa Doada
Exemplo de doação 
por $50,000
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A ministra da Saúde de São Tomé e Prín-
cipe disse que o país vai destruir mais de 
50 mil doses da vacina Astrazeneca doa-
das por Portugal em dezembro do ano 
passado, cujo prazo de validade expira 
este mês.

Filomena Monteiro explicou que o São 
Tomé e Príncipe não teve “tempo 
material para absorver essas vacinas, 

porquanto o país já tinha outras”.

A ministra da Saúde defendeu que o Go-
verno não deveria ter recebido este lote de 
vacinas em dezembro, explicando que o 
prazo de validade já indicava que não seria 
possível a sua administração à população 
tendo em conta a fraca adesão ao processo 
de vacinação.

“São 54 mil [doses] - são 54 mil pessoas 
- de dezembro para aqui. É quase 50% da-
quilo que vacinamos durante um ano. Não 
era possível”, explicou a ministra que assu-

miu as funções em 01 de fevereiro, substi-
tuindo no cargo Edgar Neves.

Filomena Monteiro disse que desde que 
soube da situação há duas semanas tentou 
enviar as vacinas para Angola e Gabão para 
que fossem aproveitadas, mas estes países 
recusaram receber, devido ao pouco tempo 
de validade das mesmas.

“Nós não conseguimos enviar para ne-
nhum outro país vizinho para que essas va-
cinas fossem aproveitadas”, explicou.

A ministra revelou que desde que assu-
miu funções tem recebido “várias notas a 
solicitar a receção de mais vacinas”, mas 
tem recusado porque o país tem “quanti-
dade de vacinas razoáveis para vacinar as 
pessoas”.

“Nós vamos dar mais três ou quatro me-
ses. As [vacinas] que nós temos aqui va-
mos utilizar, só depois disso é que vamos 
mandar mais notas a dizer se precisamos 
de mais vacinas ou não”, esclareceu a go-
vernante.

São Tomé e Príncipe completou na ter-
ça-feira (15) um ano do início da campanha 
de vacinação que previa vacinar 70% da 
população em 12 meses.

Atualmente os dados do Ministério da 
Saúde apontam que 51,4% da população 
receberam a primeira dose e 39,1% es-
tão totalmente imunizadas. A ministra da 
Saúde anunciou o reforço da campanha 
de vacinação nas comunidades e ações de 
sensibilização durante os próximos 15 dias 
para aumentar a cobertura nacional de va-
cinação.

“A estratégia utilizada e que vai ter que 
ser utilizada com supervisão mais reforça-
da é de [vacinação] porta a porta onde es-
tão as crianças, onde estão os adolescentes 
e adultos”, explicou Filomena Monteiro, 
admitindo que “talvez faltou um pouco 
mais de reforço na estratégia que foi utili-
zada” até ao momento.

A governante defendeu que “é necessá-
rio continuar a trabalhar para que a cober-
tura seja redobrada” e o país possa atingir 
“as metas nacionais preconizadas pela Or-
ganização Mundial de Saúde de ter 70% da 
população vacinadas até ao final do mês de 
junho”.

Até ao momento foram administradas 
202.598 doses de vacinas - 112.597 pessoas 
com a primeira dose, 85.125 com a segunda 
dose e 4.876 com a terceira dose.

Neste momento, segundo dados recen-
tes, há quatro casos oficialmente ativos na 
ilha de São Tomé.
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São Tomé destrói mais de 50 mil 
vacinas contra Covid doadas por Portugal

118 Margueretta St Toronto — Asking $1,100,000

Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

Location. Location. Location! A great opportunity for 
contractors, investors or make it your family home. 
End unit townhouse in prime location close to Dufferin 
Mall, steps to TTC, trendy shops and much more. 
This is a solid home with 2 kitchens, 2 separate 
entrances. All electrical light fixtures, window coverings, 
fridge, stove, washer and dryer included.

for $1,168,000

SOLD!

ÁFRICA
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Bolsonaro diz que Petrobras 
‘não colabora com nada’ e que 
poderia ‘ser privatizada hoje’
No último dia 11, Petrobras reajustou 
preço da gasolina, e postos passaram a 
cobrar R$ 8 por litro. Segundo Bolsona-
ro, existe possibilidade de presidente da 
estatal ser trocado.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
em entrevista exibida nesta quarta-
-feira (16) que a Petrobras “não co-

labora com nada” e que, por ele, a empresa 
estatal “poderia ser privatizada hoje”.

Bolsonaro tem feito críticas à Petrobras 
em meio aos reajustes nos preços dos com-
bustíveis. No último dia 11, por exemplo, a 
empresa aumentou novamente o preço da 
gasolina e do diesel para as distribuidoras 
e, em algumas regiões do Brasil, os postos 
estão cobrando R$ 8 pelo litro de gasolina.

“Qualquer nova alta a gente vai, da nos-
sa parte aqui, desencadear um processo 
para que esse reajuste não chegue na pon-
ta da linha para o consumidor. É impagá-
vel o preço dos combustíveis no Brasil. E 
lamentavelmente a Petrobras não colabo-
ra com nada”, declarou Bolsonaro nesta 
quarta-feira (16).

“Muita gente me critica, como se eu ti-
vesse poderes sobre a Petrobras, não tenho 
poderes sobre a Petrobras. Para mim, é uma 
empresa que poderia ser privatizada hoje, 
ficaria livre deste problema. E a Petrobras 
se transformou na Petrobras Futebol Clube, 
onde o clubinho lá de dentro só pensa ne-
les, jamais pensam no Brasil”, acrescentou 
o presidente em entrevista ao SBT.

Na mesma entrevista, Bolsonaro disse 
que existe a possibilidade de trocar o pre-
sidente da Petrobras.

“Existe essa possibilidade [trocar o pre-
sidente da Petrobras]. Todo mundo no go-
verno, ministros, secretários, diretores de 
empresas, presidentes de estatais podem 
ser substituídos se não estiverem fazendo 
o trabalho a contento. Então, eu não quer 
dizer que vai ser trocado ou que não vai ser 
trocado. Eu só não posso trocar o vice-pre-
sidente da República. O resto, todos podem 
ser trocados, obviamente, por motivos 
de produtividade, por motivo de falha ou 
omissão no respectivo serviço”, declarou.

G1/MS

Governo de SP vai aplicar quarta dose da vacina contra a Covid-19 
em idosos acima de 80 anos a partir do dia 21 de março
Segundo João Doria, 900 mil idosos des-
se grupo estão aptos. Imunização será 
feita com a vacina que estiver disponível 
nos postos. Atualmente, quarta dose no 
país é oferecida apenas a pessoas com 
imunossupressão.

O governo do São Paulo vai começar 
a aplicar a quarta dose da vacina 
contra a Covid-19 em idosos acima 

de 80 anos a partir da próxima segunda-
-feira (21).

O anúncio foi feito pelo governador João 
Doria (PSDB) em coletiva de imprensa na 
tarde desta quarta (16).

Atualmente, a chamada quarta dose só 
é aplicada em pessoas – incluindo ado-
lescentes - com imunossupressão. Ou 

seja, os grupos com problemas no sistema 
imunológico.

Segundo a gestão estadual, os idosos do 
novo grupo elegível serão imunizados com 
qualquer um dos imunizantes disponíveis 
nos postos de vacinação, ou seja, um dos 
quatro com aplicação aprovada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa): CoronaVac, Pfizer, AstraZeneca ou 
Janssen.

De acordo com o governador João Doria 
(PSDB), 900 mil idosos que residem no es-
tado, e que têm mais de 80 anos, estão ap-
tos a receber a imunização de reforço.

Para receber a quarta dose, entretanto, é 
necessário um intervalo mínimo de quatro 
meses em relação à terceira.

Promessa do governo

No início de fevereiro, Doria anunciou 
que a quarta dose seria disponibilizada para 
vacinar toda a população paulista. Na oca-
sião, no entanto, ele não estabeleceu uma 
data para isso acontecer.

Nesta quarta (16), foi anunciado apenas a 
aplicação para idosos com mais de 80 anos. 
O governo ainda não divulgou um calendá-
rio para os demais grupos.

Desde o início do ano, o governo tenta 
alavancar a vacinação dos faltosos, além de 
criança e adolescentes. Para esse público, a 
gestão estadual chegou a realizar a vacina-
ção dentro das escolas.

Atualmente, o estado registra mais de 
10 milhões de pessoas com dose de reforço 
contra Covid atrasada.

Primeiro estado do Brasil a atingir meta 
da OMS

O estado de São Paulo foi o primeiro a 
atingir a meta de vacinação estabelecida 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
e registrar mais de 90% da população ele-
gível vacinada com as 2 doses.

“Somos o primeiro estado a ter a popu-
lação com as duas doses elegível, ou seja, 
aquela acima de 5 anos. Se fossemos um 
país, seriamos o 3º país do mundo”, afir-
mou a coordenadora do Programa Estadual 
de Imunização (PEI), Regiane de Paula.

G1/MS

Câmara Municipal do Rio quer isentar 
clubes de origem portuguesa do 
pagamento de IPTU
Caso aprovado, o município vai deixar de 
arrecadar R$ 900 mil por ano. O projeto 
de lei tem autoria dos vereadores Rafael 
Aloísio Freitas (Cidadania), Jorge Feli-
ppe e Alexandre Isquierdo (Democratas).

A Câmara Municipal do Rio quer isen-
tar clubes de origem portuguesa do 
pagamento de IPTU . Em caso de 

aprovação, o município vai deixar de arre-
cadar R$ 900 mil por ano.

O projeto de lei tem autoria dos vereado-
res Rafael Aloísio Freitas (Cidadania), Jorge 
Felippe e Alexandre Isquierdo (Democra-
tas). Paulo Pinheiro, do PSOL, chegou a ser 
coautor da proposta, mas pediu para retirar 
o nome do projeto.

Caso o projeto seja aprovado, em con-
trapartida os clubes terão que desenvolver 
hábitos e tradições culturais de Portugal. 
Além disso, terão que ceder seus espaços, 
em dias e horários ociosos, para programas 
da prefeitura.

Times de futebol, como o Vasco da Gama 
e a Portuguesa da Ilha, não serão contem-
plados pelo projeto porque já possuem be-
nefício fiscal.

O maior beneficiado será o Arouca barra 
Clube, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do 
Rio - atualmente, a instituição paga R$ 509 
mil de imposto por ano.

A Comissão de Orçamento da câmara já 
deu parecer contrário ao projeto. No en-
tanto, isso não é o suficiente para impedi-lo 
de tramitar.

Ainda falta o parecer da Comissão de Jus-
tiça e Redação. Se for contrário, o projeto 
pode ser aquivado.

Na sessão de terça-feira (15), os vereado-
res pediram o adiamento da votação para 
quinta-feira (17).

Para o autor da proposta, a iniciativa gera 
pouco impacto nos cofres públicos.

“Boa parte dos clubes da cidade já têm. 
Alguns clubes portugueses conseguiram 
ser enquadrados como associações des-
portivas e outros, não. Então, o que esta-
mos fazendo é criar um mecanismo para 
que toda essa história de Portugal com o 
Brasil também garanta o direito à isenção 
para esses clubes. Seria uma forma de dar a 
isonomia para todos os clubes”, justificou o 
vereador Rafael Aloísio Freitas.

G1/MS
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www.thecarpentersunion.ca  |  905.652.4140
Carpenters’ District Council of Ontario

HELP US
BUILD 
ONTARIO
The Carpenters’ Union

organizing@thecarpentersunion.ca

JOIN TODAY
We Offer Among the 
Best Benefits, Pension & 
Wages in the Industry



Amorim Hospitality Group

289-917-0198   |   STATEANDMAIN.CA
3584 MAJOR MACKENZIE DR. W, VAUGHAN

DINING ROOM IS OPEN



 

Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist  
mcruz@highparkNissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto  
(416) 762-7537  

visit highparkNissan.com

Offers available between March 1st  2022 – March 31st  2022. Participating Nissan Dealers (“Dealers”) are currently accepting pre-orders of new, previously unregistered Nissan vehicles between March 1st  2022 
– March 31st  2022. Dealers may require a deposit and Dealer procedures may vary (including whether or not the deposit is refundable/non-refundable). Customers who pre-order with a Dealer will be contact*
ed on a first-come, first-served basis as vehicles become available. However, Nissan is unable to estimate when pre-ordered vehicles will become available. Program Protection guarantees that the price and 
lease/finance offer available through Nissan Canada Finance at the time of pre-order and specified on the bill of sale will be offered to the customer if the vehicle is delivered within 150 days of the date on 
which the pre-order is finalized. If a more advantageous price or lease/finance offer is available at the time of delivery, customer may elect to instead take advantage of that more advantageous offer. Upon 
delivery of the vehicle, the amount of any deposit required at the time of pre-order will be reflected on the bill of sale and calculated after taxes. If a pre-ordered vehicle becomes available more than 150 days 
after the date on which the pre-order is finalized, the price or lease/finance offer available will be confirmed by the Dealer at the time of delivery - but, for clarity, may differ from the price or lease/finance offer 
specified on the bill of sale. Lease/Finance offered on approved credit through Nissan Canada Finance. On select models only. Terms and Conditions apply.  See your Nissan Dealer for complete details. 
Representative finance example based on a new 2021 Qashqai S AWD selling price is $28,278 financed at 0% APR equals 48 monthly payments of $589 for a 48 month term. $0 down payment required. Cost 
of borrowing is $0 for a total obligation of $28,278 on approved credit, rate may vary depending on credit and other factors, ask your dealer for details. When financing through NCF. Conditions apply. Offers 
subject to change or cancellation without notice. While quantities last. Ask your dealer or visit www.nissan.ca for complete details. Nissan names, logos and slogans are trademarks owned by or licensed to 
Nissan Motor Co. LTD. And/or its North American subsidiaries. ©2022 Nissan Canada inc. All rights reserved.

Nissan Now 
Sales Event 

MARCH 1 - MARCH 31

Get finance rates as low as 0% APR 
for up to 48 months O.A.C. 

on select 2021 models.*
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No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

CANDIDO FARIA
SRS, ABR, Hon. B.A.
Real Estate Broker

416.459.2007
candido@candidofaria.ca
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

St. Clair & Du erin

Atenção a todos os construtores, renova-
dores, investidores e compradores. Estão 
disponíveis dois bungalows num enorme 
lote de 62 X 96 pés, com entrada privada e 
imenso potencial! Uma oportunidade para 
renovar ou construir de raíz a sua casa de 
sonho. Localizada na agradável comuni-
dade Oakwood Village. A poucos passos 
da estação LRT da Eglinton. Bairro com 
muito potencial. 

Oakwood & Vaughan

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

O Gil Vicente não canta… mas joga e en-
canta. A equipa de Ricardo Soares está a 
fazer uma temporada realmente incrível 
e para além de estar no quinto lugar - 
que dá acesso à qualificação para a Liga 
Conferência - e a apenas um ponto do 
quarto classificado, o Braga, só nesta 
segunda ronda, para além de ainda não 
ter perdido qualquer partida, já empatou 
no Dragão e venceu no Estádio da Luz 
e, nesta jornada, em Braga. Uma bonita 
página está a ser escrita neste clube de 
Barcelos que com um orçamento bem 
mais reduzido do que os três grandes 
consegue ser um exemplo para o futebol 
português… e quem sabe internacional! 

Carlos Carvalhal, na conferência de 
imprensa de antevisão da partida, já 
tinha deixado bem claro que Ricar-

do Soares merecia o “título de treinador 
do ano” - de facto, o ex-futebolista trouxe 
para o Gil Vicente um projeto de qualidade, 
que tem valorizado não só o clube como 
também os seus jogadores… e quando as-
sim é, os resultados aparecem em campo.

Desta vez os gilistas aproximaram-se do 
seu principal rival, o Braga, (e afastaram-se 
do Vitória SC) vencendo no Municipal de 
Braga com um golaço de Henrique Gomes 

ao cair do pano. O defesa barcelense entrou, 
aos 88’, para o lugar de Hackman e passado 
apenas um minuto deu a vitória à sua equipa 
com um remate forte e colocado. Dá vontade 
de ver mais e mais deste Gil Vicente!

O mesmo já não se pode dizer do Benfica 
que, logo quando parecia estar a “encarrei-
rar”, voltou a despistar-se. Na Luz, os encar-
nados não foram além de um empate a uma 
bola frente ao 14.º classificado Vizela e vol-
taram a perder terreno para o segundo lugar 
- se é que isso ainda é um objetivo real…

A equipa de Nélson Veríssimo viu-se con-
dicionada logo aos sete minutos, com a ex-
pulsão de Taarabt. O marroquino viu, num 
primeiro momento, um cartão amarelo 
após uma dura falta sobre Kiki Afonso mas 
após consultar as imagens do VAR o árbitro 
decidiu expulsar o médio dos encarnados. 
Ainda assim, o Benfica lá foi conseguindo 
criar ocasiões que podiam ter ditado um 
outro desfecho, mais favorável, mas mais 
uma vez faltou a eficácia que já fez com que 
a equipa perdesse, só em casa, 13 pontos.

Não se pode deixar de referir que tam-
bém Pedro Silva, guarda-redes vizelense, 
foi uma peça fundamental para a equipa de 
Álvaro Pacheco levar um ponto da Luz - e 
que falta pode esse ponto fazer ao Vizela na 
luta pela manutenção!

Os golos só surgiram na segunda parte 
do encontro e foi mesmo o Vizela o primei-
ro a marcar: um golo que resultou de uma 
excelente jogada, com Cassiano a bater 
Vlachodimos após cruzamento de Koufi.

Nélson Veríssimo mexeu na equipa para 

tentar inverter o sentido do jogo e fez uma 
aposta certeira: lançou Henrique Araújo 
por troca com Morato e mal entrou o avan-
çado fez o que era preciso ser feito: após 
defesa incompleta de Pedro Silva a um 
primeiro remate de Gonçalo Ramos, o jo-
vem atleta encarnado atirou a contar para 
o empate na Luz, resultado que se manteve 
até ao apito final.

O Estoril voltou aos triunfos após três 
jornadas sem vencer - na receção ao Por-
timonense o espanhol Mboula adiantou os 
canarinhos aos 29’ e Francisco Geraldes 
ampliou a vantagem aos 46’. O Estoril está 
em sétimo lugar com 34 pontos, enquanto 
que os algarvios, que já não vencem há 12 
partidas, são 11.º com 29.

Em Arouca os locais viram a equipa de 
César Peixoto levar os três pontos para 
Paços de Ferreira. Um triunfo construído 
com um único golo de Nicolás Gaitán, aos 
33’, e que coloca os pacenses no nono lu-
gar, com 30 pontos.

O Famalicão - Santa Clara e o Belenen-
ses-SAD - Boavista terminaram ambos 
empatados e sem golos.

Beneficiando da derrota do Portimo-
nense frente ao Estoril, os açorianos - que 
somaram o quarto jogo consecutivo sem 
perder - colocaram-se no 10.º lugar, em 
igualdade pontual com o Paços de Ferrei-
ra, enquanto que os famalicenses, que já 
não vencem há duas jornadas, estão em 
12.º, com 27 pontos.

Já os axadrezados, que repetiram o re-
sultado da primeira volta frente aos Azuis, 

angariaram mais um “nulo” para a sua já 
extensa lista - em 26 jornadas, a equipa de 
Petit não foi além de um empate em 15. Es-
tão em 13.º lugar, a 10 pontos do lanterna-
-vermelha Belenenses SAD.

De visita à Madeira, o Vitória SC ven-
ceu os locais por 1-0, recuperando o sex-
to lugar da I Liga. Nicolás Janvier marcou 
o único golo do embate aos 82’ minutos, 
fazendo com que o Marítimo caísse para o 
oitavo lugar, com 32 pontos.

O líder F.C. Porto venceu de forma in-
contestável o Tondela: ainda que tenha 
demorado a encontrar a “chave” que abria 
caminho para a vitória, os dragões acaba-
ram por golear por 4-0 os beirões, impul-
sionados pela grande penalidade conver-
tida por Taremi aos 45’ e pela expulsão de 
Manu Hernando, aos 67’.

Já na segunda parte o F.C. Porto abriu por-
tas à goleada, marcando três golos no espaço 
de seis minutos. O 2-0 foi apontado por Gale-
no, aos 73’, após passe de Otávio. Os beirões 
ainda estavam a recuperar quando levaram 
mais um “abanão”: desta vez foi Fábio Viei-
ra, aos 76’, que encostou após Trigueira ter 
deixado a bola à sua mercê. O médio portis-
ta ainda iniciou o lance que resultou no 4-0, 
da autoria de Francisco Conceição, aos 79’, 
num remate de primeira. 

Por fim, o Sporting foi a Moreira de Có-
negos vencer tranquilamente por 2-0. O 
resultado fixou-se durante a primeira parte 
do encontro, primeiro com Slimani - que 
já vai em quatro golos em três jornadas - a 
cabecear e a desbloquear o marcador após 
um cruzamento perfeito de Edwards (29’). 
Depois, o extremo inglês voltou a assistir, 
tocando de calcanhar para Porro, que ultra-
passou Pablo Santos com um bonito gesto 
técnico, cruzou e encontrou Paulinho que 
desviou para a baliza de Pasinato (39’).

Inês Barbosa
Opinião

Cantar de galo
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Dragões demoraram a encontrar o ca-
minho, mas três trunfos lançados na 
segunda parte deram expressão ao pe-
nálti de Taremi. Sporting a seis pontos e 
Benfica a 12.

O dragão voltou a sorrir. Depois de 
dois empates consecutivos em 
casa no campeonato, frente a 

Sporting e Gil Vicente, e da derrota com 
o Lyon, para a Liga Europa, a equipa de 
Sérgio Conceição reencontrou o caminho 
da felicidade, mas não se tratou de uma 
avenida como o resultado pode indicar. 
O Tondela causou muitas dificuldades 
na primeira parte, mas o líder manteve a 
vantagem sobre os leões e aumentou so-
bre o Benfica, que empatou em casa.

Após a desilusão europeia a meio da se-
mana, o treinador portista não refrescou 
muito a equipa - apenas Fábio Cardoso, no 
lugar do lesionado Pepe, e Wendell, por 
Zaidu, entraram no onze -, e a sobrecar-
ga física foi evidente na primeira parte. O 
F. C. Porto teve muito mais posse de bola, 
claro, perante um Tondela que, apesar da 
linha de cinco na defesa, nunca recuou em 
demasia. Wendell, Pepê e Mbemba des-
perdiçaram as únicas oportunidades até 

que, ao minuto 45, Sagnan falhou o corte 
e acertou no pé de Taremi. Depois de ver 
as imagens, Gustavo Correia assinalou pe-
nálti e o iraniano não perdoou: o avançado 
ainda não falhou nenhum dos 11 castigos 
máximos que executou desde que chegou 
a Portugal.

Boa aposta a triplicar

A eficácia fazia a diferença e a segunda 
parte só começou verdadeiramente quando 
Conceição lançou Fábio Vieira e Francisco 
Conceição. O médio assistiu o extremo que 
atirou ao poste (63 m), antes da capitulação 
do Tondela, a partir do momento em que 
Hernando viu o segundo amarelo e foi ex-
pulso. Galeno, que também saiu do banco, 
ainda perdeu um duelo com Trigueira, mas 
converteu à segunda (73 m) após uma as-
sistência de luxo de Otávio e, pouco depois, 
Fábio Vieira ampliou para 3-0.

Como não há dois sem três, também 
Francisco Conceição quis deixar marca no 
jogo. À entrada dos últimos 10 minutos, 
Galeno construiu, Zaidu centrou e o jovem 
extremo estava no sítio certo para assinar 
o quarto. 

JN/MS

LIGA BWIN

F. C. Porto-Tondela: Da dúvida à goleada com passagem pelo banco

Sporting vence 2-0 no terreno do Mo-
reirense sem precisar de exibição de 
alto nível. Golos de Slimani, que anda 
de mira afinada, e Paulinho resolvem 
jogo sem brilho.

O Sporting entrou no recinto do 
Moreirense pressionado em três 
sentidos: os primeiros dois mo-

tivados pelos resultados da jornada, ou 
seja, impedir o F.C. Porto de se distanciar 

na liderança e, ao mesmo tempo, apro-
veitar a escorregadela do Benfica para 
ampliar para seis pontos a diferença para 
o segundo lugar. Além disso, Amorim só 
trazia más memórias de Moreira de Cóne-
gos desde que assumiu o leão, empatando 
duas vezes. E os objetivos foram alcança-
dos, com um triunfo por 2-0.

O técnico, de 37 anos, surpreendeu ao 
lançar Marcus Edwards no onze pela pri-
meira vez e manteve a dupla Paulinho-
-Slimani, enquanto na defesa o principal 
destaque foi a presença de Feddal para o 
lugar de Gonçalo Inácio. A aposta no in-
glês revelou-se um tiro certeiro, com o 
ex-Vitória de Guimarães a continuar a 
melhorar a olhos vistos e a mostrar rasgos 
de qualidade. Os leões entraram devagar, 
previsíveis, e foi precisamente Edwards 
a criar os desequilíbrios que permitiram 
aos leões chegar à vantagem de dois go-
los no espaço de 10 minutos. Os últimos 
minutos da primeira parte, foram, aliás, 
o período onde o Sporting mostrou maior 
qualidade frente a um Moreirense que le-
vou 45 minutos sem se encontrar ofensi-
vamente.

Na segunda parte, o conjunto de Alva-
lade voltou a baixar o ritmo e tentou gerir 
o jogo, frente a uns cónegos que, já com 
algumas mexidas proporcionadas por Sá 

Pinto, foram mostrando mais vontade 
e criando algum perigo, sem conseguir, 
ainda assim, ameaças claríssimas à baliza 
de Adán.

Foi, no fundo, um encontro que se re-
solveu nos 10 minutos em que o Sporting 
conseguiu desequilibrar, em especial no 
lance do segundo golo, que resultou de 
uma bela combinação de Edwards e Por-
ro e que permitiu a Paulinho encostar ao 
segundo poste. Jogo sem grandes sobres-
saltos mas sem grande brilho do leão.

Sinal mais: Slimani continua com a veia 
goleadora e a ser um poço de trabalho. 
Ugarte muito bem nos equilíbrios e Ed-
wards está em crescimento.

Sinal menos: André Luís andou mais 
de uma hora desaparecido. O avançado 
do Moreirense foi próximo de inofensivo 
enquanto esteve em jogo.

Árbitro: Arbitragem algo inconstante 
e com critério muito curto quebrando o 
ritmo de jogo. A nível disciplinar apre-
sentou maior concordância.

JN/MS

Dez minutos de qualidade para afastar o fantasma

Nuno Campos oficializado no Tondela
Poucas horas após ter oficializado a saí-
da do espanhol Pako Ayestarán, o clube 
beirão anunciou a chegada de Nuno Cam-
pos, confirmando um cenário que era 
dado como certo desde terça-feira (15).

O técnico, que esta temporada já 
orientou o Santa Clara, dirigiu o 
primeiro treino com o plantel do 

Tondela, que não ganha há seis jornadas 
para a Liga. Neste momento, é 16.º classi-
ficado, com 21 pontos.

O novo treinador tondelense trabalhou 
durante várias épocas em equipas técnicas 
lideradas por Paulo Fonseca. Esta época, 
emancipou-se do antigo treinador de F. 
C. Porto, Roma e Shakhtar, entre outros, 

tendo assumido o comando do Santa Clara, 
equipa que orientou em apenas nove jogos.

Apesar de estar a lutar arduamente pela 
manutenção na Liga, o Tondela está às 
portas da final da Taça de Portugal, depois 
de ter derrotado o Mafra, da Liga 2, no jogo 
da primeira mão das meias finais, por 3-0.

A estreia de Nuno Campos no banco do 
Tondela acontece no sábado (19), com a re-
ceção ao Arouca, numa partida de capital 
importância para as contas da permanên-
cia de ambas as equipas.

JN/MS
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Médio marroquino é expulso aos oito 
minutos e o Benfica empata com o Vize-
la. Henrique Araújo estreia-se a marcar 
pelos encarnados, após Cassiano abrir 
o marcador.

Ainda não foi desta que Nélson Ve-
ríssimo festejou três vitórias con-
secutivas ao comando técnico das 

águias. O Benfica voltou a marcar passo, 
frente ao Vizela (1-1), com golos de Cas-
siano e de Henrique Araújo, numa partida 
em que jogou em inferioridade numérica 
durante mais de 80 minutos. Num ges-
to imprudente, Taarabt pisou ostensi-
vamente Kiki Afonso aos oito minutos e 
viu o cartão vermelho, deixando a equipa 
numa situação muito complicada. Ainda 
assim, os encarnados poderiam ter ven-
cido: nos descontos, Henrique Araújo e, 
a seguir, Darwin falharam oportunidades 
claríssimas. A equipa saiu da Luz debaixo 
de aplausos pelo esforço feito para tentar 
conquistar os três pontos.

Devido à expulsão, o jogo começou torto 

para o Benfica, que teve dificuldades para se 
reorganizar taticamente frente a um con-
junto minhoto que preferiu estar na expec-
tativa durante a primeira parte. Depois do 
soco inicial, os encarnados conseguiram, 
porém, dar dinâmica ao seu jogo, sendo que 
Darwin e Weigl tiveram boas chances para 
marcar. Sarmiento respondeu e podia tam-
bém ter concretizado.

No segundo período, o Vizela apareceu 
melhor, mais atrevido, e não foi surpresa ter 
conseguido adiantar-se no marcador, por 
Cassiano, após excelente assistência de Koffi. 
As duas substituições, operadas ao intervalo 
por Álvaro Pacheco, soltaram a equipa.

Apesar do cenário negro, o Benfica não se 
entregou e encostou o adversário às cordas: 
recém-entrado, Meité atirou ao poste e a 
seguir Henrique Araújo marcou na primeira 
vez em que tocou na bola, após Pedro Silva 
ter defendido para a frente. Com 20 anos, 
estreou-se a marcar pelas águias e poderia, 
mais tarde, ter chegado ao bis, mas o guar-
da-redes deteve o remate. 

JN/MS

Taarabt obriga águias a marcar passo na Luz
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Barcelense de gema, sobrinho de Car-
los Martins, decide dérbi minhoto ao 
minuto 89, 60 segundos após ter entra-
do. Desgaste trava planos arsenalistas.

Irónico! Henrique Gomes entrou a 
dois minutos do fim, para substituir 
Hackman, que evidenciava dificul-

dades físicas e a entrada não podia ter 
sido uma opção mais certeira do técnico 
Ricardo Soares. O esquerdino, a jogar à 
direita, fletiu para o meio e rematou forte 
e colocado, sem hipóteses para Matheus, 
assinando um golaço que prolonga o 
estado de graça barcelense no campeo-
nato, agora apenas a um ponto dos ar-
senalistas e claramente na discussão do 
quarto lugar.

Henrique Gomes, barcelense que é so-
brinho do antigo médio Carlos Martins, 
que jogou no Sporting e no Benfica, foi 
um herói improvável, num jogo em que 
o Gil Vicente justificou a campanha que 
tem feito na Liga, prova em que leva 11 jo-
gos sem perder, tendo ganhado em Braga, 
onde não vencia havia 29 anos.

A meio da eliminatória europeia com 
o Mónaco, o Braga entrou forte e tentou 
resolver cedo este dérbi minhoto, mas 
depressa se percebeu que o Gil Vicente 
estava na “pedreira” para discutir o mais 
possível o jogo.

Os guerreiros, apesar do esforço físico e 
do desgaste inerente a ter jogado três dias 
antes na Liga Europa, sofreram uma der-
rota que acaba por ser uma consequência 
dura, após um jogo em que o resultado foi 
bem pior do que a exibição. Mas a equipa 
esteve desinspirada na frente e não foi ca-
paz de bater Ziga Frelih, enquanto no lado 
contrário, depois de alguns desperdícios, 
emergiu um pouco de sorte, para dar bri-
lho a uma boa exibição, ainda que o em-
pate tivesse sido mais ajustado.

O jogo podia ter caído para qualquer 
equipa, houve vários lances de perigo, 
mas quando os gilistas davam a enten-
der estar satisfeitos com o empate, aca-
baram por chegar ao triunfo, a devolver 
o desaire da primeira volta, por idêntico 
resultado.

JN/MS

Henrique Gomes entra tarde e deixa quarto desarrumado
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Famalicão e Santa Clara empatam no Minho
Famalicão e Santa Clara empataram 
sem golos, em jogo da 26.ª jornada da 
Liga, que deixou os açorianos no 10.º lu-
gar da competição.

O Santa Clara somou o quarto jogo se-
guido sem perder no campeonato e 
aproveitou a derrota do Portimo-

nense, diante do Estoril Praia, para ultra-

passar os algarvios na classificação, tendo 
agora 30 pontos, mais um do que o conjun-
to de Portimão, que é 11.º colocado.

Já o Famalicão averbou o segundo en-
contro seguido sem vencer na I Liga, de-
pois da derrota frente ao Vitória de Guima-
rães, e segue no 12.º posto, com 27 pontos.

JN/MS
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Estoril Praia regressa às vitórias 
na receção ao Portimonense
O Estoril Praia venceu na receção ao 
Portimonense por 2-0, em jogo da 26.ª 
jornada da Liga, regressando aos triun-
fos no campeonato, enquanto o adver-
sário vai em 12 jogos sem vitórias.

A jogar em casa, o Estoril Praia adian-
tou-se no marcador com um golo do 
espanhol Mboula, aos 29 minutos, 

com Francisco Geraldes a ampliar a vanta-

gem aos 46.
Com este triunfo, o Estoril Praia, que 

não vencia há três jogos (duas derrotas e 
um empate) está em sétimo lugar na I Liga, 
com 34 pontos, enquanto o Portimonense 
aumentou o “jejum” de jogos sem triunfos 
para 12 (seis empates e seis derrotas) e é 
11.º, com 29.

JN/MS
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Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Casa Pia 52 26 16 4 6 36 17 19

Rio Ave 51 26 15 6 5 42 27 15

Benfica B 50 26 15 5 6 50 30 20

Chaves 47 26 13 8 5 42 26 16

Feirense 47 26 14 5 7 38 26 12

Nacional 38 26 10 8 8 41 33 8

Leixões 37 26 10 7 9 33 29 4

Mafra 36 26 9 9 8 32 32 0

Penafiel 35 26 9 8 9 25 31 -6

Porto B 33 26 8 9 9 35 38 -3

E. Amadora 33 26 9 6 11 38 44 -6

Farense 31 26 7 10 9 32 34 -2

Vilafranquense 30 26 7 9 10 32 37 -5

Trofense 27 26 6 9 11 23 31 -8

Ac. Viseu 27 26 7 6 13 21 38 -16

Sp. Covilhã 23 26 4 11 11 22 39 -17

Varzim 22 26 4 10 12 18 31 -13

Académica 15 26 3 6 17 31 48 -17

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 27ª. JORNADA 

Sexta-feira 18/03

Vizela 15h15 Famalicão - SPORT TV

Sábado 19/03

Tondela 10h30 Arouca - SPORT TV

Santa Clara 12h00 B-SAD - SPORT TV

Vitória SC 15h30 Sporting - SPORT TV

Domingo 13/03

P. Ferreira 10h30 Moreirense - SPORT TV

Gil Vicente 10h30 Marítimo - SPORT TV

Benfica 13h00 Estoril - BTV

Portimonense 15h00 Braga - SPORT TV

Boavista 15h45 F.C. Porto - SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 26ª. JORNADA

Benfica 1-1 Vizela

Famalicão 0-0 Santa Clara

Estoril 2-0 Portimonense

Arouca 0-1 P. Ferreira

B-SAD 0-0 Boavista

Marítimo 0-1 Vitória SC

F.C. Porto 4-0 Tondela

Braga 0-1 Gil Vicente

Moreirense 0-2 Sporting

PROGRAMA DA 27ª. JORNADA

Sexta-feira 18/03

Ac. Viseu 13h00 Rio Ave - SPORT TV+

Sábado 19/03

Sp. Covilhã 06h00 Mafra - SPORT TV

Penafiel 09h00 Farense - SPORT TV+

Domingo 20/03

Nacional 06h00 Académica - SPORT TV

Casa Pia 09h00 Feirense - SPORT TV+

Benfica B 09h00 Leixões - BTV

Porto B 10h30 E. Amadora - PORTO CANAL

Trofense 13h00 Chaves - SPORT TV+

Vilafranquense 15h30 Varzim - CANAL 11

RESULTADOS DA 26ª. JORNADA

Académica 3-4 Benfica B

Varzim 1-0 Ac. Viseu

E. Amadora 1-2 Feirense

Rio Ave 2-0 Penafiel

Mafra 3-2 Nacional

Farense 2-0 Porto B

Chaves 4-1 Casa Pia

Sp. Covilhã 2-0 Trofense

Leixões 1-1 Vilafranquense

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

F.C. Porto 70 26 22 4 0 67 19 48

Sporting 64 26 20 4 2 51 16 35

Benfica 58 26 18 4 4 66 24 42

Braga 46 26 13 7 6 41 25 16

Gil Vicente 45 26 12 9 5 37 25 12

Vitória SC 36 26 10 6 10 36 34 2

Estoril 34 26 8 10 8 30 30 0

Marítimo 32 26 8 8 10 30 33 -3

P. Ferreira 30 26 7 9 10 23 31 -8

Santa Clara 30 26 7 9 10 30 43 -13

Portimonense 29 26 7 8 11 25 30 -5

Famalicâo 27 26 6 9 11 32 40 -8

Boavista 27 26 4 15 7 31 39 -8

Vizela 25 26 5 10 11 28 44 -16

Arouca 22 26 5 7 14 23 46 -23

Tondela 21 26 6 3 17 31 52 -21

Moreirense 20 26 4 8 14 23 42 -19

B-SAD 17 26 3 8 15 15 46 -31

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Belenenses SAD e 
Boavista empatam sem 
golos no Estádio Nacional

Belenenses SAD e Boavista repeti-
ram, no passado sábado (12), o re-
sultado da primeira volta da Liga e 
voltaram a empatar sem golos, em 
jogo da 26.ª jornada, disputado no 
Estádio Nacional, em Oeiras.

Com este nulo, os axadrezados refor-
çaram o estatuto de equipa com mais 
igualdades na competição (15), tendo 
somado a nona nos últimos 11 encon-
tros para a I Liga, na qual ocupam o 13.º 
lugar, com 27 pontos.
Já o Belenenses SAD, que tem apenas 
um triunfo nas derradeiras 10 partidas 
no campeonato, mantém-se na 18.ª e 
última posição, com 17 pontos.

JN/MS

Paços de Ferreira vence 
em Arouca e sobe ao 
nono lugar
O Paços de Ferreira regressou aos 
triunfos na Liga e subiu ao nono lu-
gar, ao vencer por 1-0 na visita ao 
Arouca, em jogo da 26.ª jornada da 
competição.

O experiente internacional argentino 
Nicolás Gaitán, de 34 anos, antigo jo-
gador do Benfica, assinou o único golo 
da partida, aos 33 minutos, e estreou-se 
a marcar pelos pacenses, que na ronda 
anterior tinham perdido com o F. C. 
Porto.
Com este triunfo, o Paços de Ferreira 
subiu ao nono lugar, com 30 pontos, os 
mesmos do Santa Clara (10.º), enquanto 
o Arouca averbou o segundo desaire se-
guido e mantém-se no 15.º posto, com 
22 pontos, um acima do Tondela (16.º), 
que está em posição de ‘play-off’ de 
manutenção.

JN/MS

V. Guimarães ganha na 
Madeira e recupera o 
sexto lugar
Na Madeira, Nicolás Janvier assi-
nou o golo que permitiu à equipa de 
Pepa derrotar o Marítimo.

O Vitória de Guimarães somou a segun-
da vitória consecutiva na Liga, ao ir ao 
Funchal derrotar o Marítimo, por 1-0, 
recuperando o sexto lugar da prova.
Em jogo da 26.ª jornada, o francês Ni-
colás Janvier marcou o único golo do 
encontro, aos 82 minutos, permitindo 
à equipa minhota voltar à sexta posi-
ção, com 36 pontos, mais dois do que o 
Estoril (34), que nesta ronda venceu o 
Portimonense (2-0).
Já o Marítimo caiu para o oitavo posto, 
com 32 pontos, logo atrás dos estori-
listas.

JN/MS
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LIGA PORTUGAL

AS CORES
DO FUTEBOL
NA CAMÕES RADIO
Transmissão em simultâneo com a Antena 1

Sábado, 19 de março

Santa Clara - Belenenses SAD
13h00m

Vitória SC - Sporting CP
16h30m
Domingo, 20 de março

SL Benfica - Estoril Praia
14h00m

Boavista FC - FC Porto
16h45m

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Descarrega a aplicação na App Store e Google Play

Golo do avançado uruguaio coloca Ben-
fica nos quartos da Champions. É o pri-
meiro grande êxito de Veríssimo no co-
mando encarnado.

Passados seis anos, o Benfica volta a 
estar nos quartos de final da prova 
milionária. Um golo de Darwin, aos 

75 minutos, abriu o caminho da passagem 
às águias que, até ao fim, aguentaram a 
pressão do Ajax e mantiveram a baliza in-
violada. Depois do 2-2 da primeira mão, os 
encarnados fizeram um jogo com um tre-
mendo sentido prático, sem grande nota 
artística, frente a um rival que carregou e 
dominou muito mais mas que não foi eficaz.

Esperava-se mais do Ajax, sobretudo 
mais densidade ofensiva e o Benfica, que 
poucas vezes arriscou a fundo no ataque, 
teve a ponta de sorte de que tanto necessi-
tava. Após um livre cobrado por Grimaldo, 
Darwin saltou mais alto e antecipou-se ao 
guarda-redes. Tal como tinha sucedido em 
todos os jogos desde que Nélson Veríssi-
mo assumiu o comando técnico, o Benfi-
ca conseguiu marcar. No fim, Yaremchuk 
teve outra oportunidade para dilatar o 
marcador mas foi demasiado trapalhão.

A história do jogo não se resumiu, porém, 
à reta final. No primeiro período, o Benfica, 
que voltou a prescindir de João Mário, en-
trou com um onze com forte predisposição 
atacante. Apesar da vontade teórica em ex-
plorar o último terço, acabou por atuar com 
demasiada cautela e praticamente não saiu 
a jogar na grande área holandesa.

Taarabt, muito apagado, não ganhou 
nem distribuiu bolas, Everton foi quase 
sempre um turista, e Rafa poderia ter jo-
gado mais entre linhas para amedrontar o 
Ajax, bem mais atrevido. Ao todo, fez nove 
remates na primeira parte contra nenhum 
pontapé enquadrado do lado português. 
Apesar de mais remates, o Ajax jogou um 

futebol de maior contenção, em compara-
ção com o duelo em fevereiro, no Estádio 
da Luz. Não arriscou tanto e mostrou res-
peito pelo conjunto português.

Veríssimo leu bem os 45 minutos iniciais 
e ofereceu outra capacidade coletiva com a 
entrada de Meité. O médio deu mais con-
sistência ao Benfica num jogo que, pouco a 
pouco, mostrava duas equipas com medo 
de avançar no terreno. As oportunidades 
de golo eram cada vez mais raras e a parti-
da tornou-se monótona, sem sal, à espera 
de um momento de brilho individual.

Depois do golo de Darwin, os treinado-
res ajustaram as equipas com várias subs-
tituições mas, na verdade, o Ajax não che-
gou a ter uma verdadeira oportunidade, à 
exceção de um lance anulado por fora de 
jogo. Já o Benfica aproveitou para tentar 
trocar a bola, Yaremchuk deu mais pro-
fundidade (entrou antes do golo), sendo 
que as entradas de Lázaro e de Paulo Ber-
nardo já tiveram a intenção de queimar 
tempo. Foi o primeiro grande triunfo de 
Nélson Veríssimo nos encarnados e a épo-
ca, bastante sombria até ao momento, ad-
quiriu de repente outra luz.
Positivo: Darwin foi decisivo mas outros 
jogadores mereceram nota alta. Weigl fez 
uma partida de sacrifício e a defesa fechou 
os caminhos para a baliza.

Negativo: Everton praticamente não 
esteve em jogo e Taarabt nada de bom deu 
à equipa. Gonçalo Ramos esteve também 
bastante apagado.

Árbitro: O Ajax reclamou dois penáltis 
mas sem motivo. O árbitro espanhol ru-
bricou uma boa prestação, sem influência 
no resultado final.

JN/MS

LIGA DOS CAMPEÕES

Voo de Darwin lança águias para os quartos

C
re

di
to

s:
 D

R



18 a 24 de março de 202248 mileniostadium.comMILÉNIO |  DESPORTO

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com

TROPHIES, PLAQUES, MEDALS, AWARDS  &  GIFTWARE  |  CORPORATE, ACADEMIC, ASSOCIATION, SPORT, CUSTOM

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com

TROPHIES, PLAQUES, MEDALS, AWARDS  &  GIFTWARE  |  CORPORATE, ACADEMIC, ASSOCIATION, SPORT, CUSTOM

Minhotos empatam em solo monegasco 
e confirmam presença nos quartos de 
final. Abel Ruiz abriu o caminho ao su-
cesso, que só não foi absoluto porque 
Disasi empatou em cima dos 90.

Missão cumprida sem problemas de 
maior. O Braga está nos quartos de final 
da segunda prova de clubes da UEFA, após 
empatar a uma bola no Mónaco, confir-
mando a vantagem de dois golos que tinha 
garantido na primeira mão. Os minhotos ti-
veram quase sempre o jogo controlado e só 
não conquistaram em absoluto o Principa-
do porque Disasi anulou, já no minuto 90, a 
vantagem que Abel Ruiz tinha garantido na 
primeira parte.

Carlos Carvalhal tinha prometido jogar 
com os olhos postos na baliza adversária e 
cumpriu. Mesmo com a eliminatória bem 
encaminhada, os guerreiros nunca se li-
mitaram a defender e mostraram que são 
superiores a um Mónaco com muita quali-
dade, mas a viver uma clara crise de con-
fiança, que se notou dentro e fora do cam-
po. Apesar dos adeptos da casa estarem em 
vantagem numérica, o Estádio Louis II mais 
pareceu o Municipal de Braga, tal o apoio 
dos mais de mil portugueses que deram à 
equipa que selou, pela terceira vez na histó-
ria, a presença nos quartos da Liga Europa.

Depois de ter aberto caminho ao triunfo 
da semana passada, Abel Ruiz voltou a cas-
tigar o Mónaco, logo aos 19 minutos, com 

um remate de fora da área que desviou num 
defesa e traiu Nubel.Mesmo a jogar sobre 
brasas, a formação monegasca ainda deu 
trabalho a Matheus, que assinou grandes 
defesas após cabeceamento de Volland e 
remate de Ben Yedder, no único período - 
último quarto de hora do primeiro tempo - 
em que o Braga sentiu algumas dificuldades 
para suster o ataque da casa.

O guarda-redes luso-brasileiro voltou 
a brilhar aos 50 minutos, negando o golo 
cantado de Ben Yedder, e a partir daí o Bra-
ga esteve sempre mais perto do segundo e 
só não festejou o triunfo porque, além de ter 
desperdiçado alguns contra-ataques, Disasi 
saltou mais alto do que toda a gente para, ao 
minuto 90, cabecear para o empate final.

Positivo: André Horta, Castro e Al Mus-
rati trabalharam imenso, Tormena e David 
Carmo limparam quase tudo e Matheus 
apareceu sempre que a equipa precisou 
dele.

Negativo: A noite bracarense só não foi 
perfeita porque faltou alguma definição nos 
contra-ataques da segunda parte. Centrais 
do Mónaco mostraram muita debilidade.

Árbrito: Jogo tranquilo e bem controlado 
por parte do árbitro sueco. O Mónaco pediu 
penálti na segunda parte, mas o desvio da 
bola na mão de Al Musrati foi casual.

JN/MS

LIGA EUROPA

Um passeio no Principado em 
busca do trono europeu
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F. C. Porto empata em Lyon e é afastado da Liga Europa

O F. C. Porto caiu, esta quinta-feira, fren-
te ao Lyon nos oitavos de final da Liga 
Europa, ao não ir além de um empate a 
uma bola no jogo da segunda mão, após 
o desaire no Dragão.

Os azuis e brancos, que vinham de 
uma derrota (1-0) em casa, na pas-
sada semana, entraram mal no en-

contro e viram os franceses colocarem-se 
em vantagem, por Dembélé, num lance 
em que a defesa portista ficou a reclamar 

fora de jogo, mas Zaidu colocou o adversá-
rio em posição regular.

Pouco depois, o mesmo Dembélé teve 
oportunidade de colocar a eliminatória em 
3-0, mas atirou por cima da barra.

A resposta portista surgiu aos 27 minutos, 

com um grande golo do brasileiro Pepê, que 
recebe de Fábio Vieira e atira à meia-volta 
para o empate, deixando novamente tudo 
em aberto para a segunda parte.

No recomeço, os portistas tiveram maior 
pendor atacante do que o adversário, mas 
foi o Lyon que esteve perto de voltar a mar-
car, valendo a intervenção de Diogo Costa, 
a cortar com o corpo um remate de Dem-
bélé.

Obrigados a marcar para levar a elimi-
natória para o prolongamento, os azuis e 
brancos tiveram dificuldades em criar pe-
rigo, salvo uma situação por Pepe, num re-
mate fora da área que saiu a rasar a baliza de 
Anthony Lopes, após desvio num jogador 
do Lyon.

O F. C. Porto continuou a pressionar no 
ataque e já nos descontos Vitinha tive a 
oportunidade de fazer o 2-1 e levar o en-
contro para o prolongamento, mas o rema-
te saiu fraco e à figura do guarda-redes.

O último lance de perigo pertenceu ao 
Lyon, mas uma vez com Diogo Costa a ne-
gar o golo aos franceses.

Com esta igualdade, os dragões ficam 
afastados das provas europeias.

JN/MS
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Os madrilenos vão doar um milhão de 
euros com o objetivo de “atenuar as ne-
cessidades da população deslocada da 
Ucrânia” em consequência da invasão 
russa do país, informou a fundação do 
clube espanhol.

O donativo tem como destino a Cruz 
Vermelha, o Alto-comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados 

(ACNUR), o Cesal em Madrid, organização 
de ajuda humanitária, as Missões salesianas 
e o ‘Epicenter for children’.

Além do donativo, o clube distribuiu 
também 13 mil peças de roupa, de material 
desportivo e recreativo para os centros da 
Cruz Vermelha e Cesal de Madrid, na aju-
da que têm prestado para o acolhimento de 
refugiados em Espanha.

O clube mantém na sua página oficial um 
canal para doação direta, destinado a todos 
os afetados com a guerra na Ucrânia.

A Rússia lançou a 24 de fevereiro uma 
ofensiva militar na Ucrânia que já causou 
pelo menos 691 mortos e mais de 1.140 
feridos, incluindo algumas dezenas de 
crianças, e provocou a fuga de cerca de 4,8 
milhões de pessoas, entre as quais três mi-
lhões para os países vizinhos, segundo da-
dos recentes da ONU.

A invasão russa foi condenada pela gene-
ralidade da comunidade internacional que 
respondeu com o envio de armamento para 
a Ucrânia e o reforço de sanções económi-
cas a Moscovo.

JN/MS

ESPANHA

Real Madrid vai doar um milhão 
de euros para refugiados

A Roma só empatou com a Udinese e fi-
cou mais para trás na luta pelo quarto 
lugar na Serie A.

A 10.ª derrota da Roma no campeona-
to italiano esteve quase a acontecer, 
mas uma grande penalidade, aos 

90+4 minutos, salvou um ponto à equipa de 
José Mourinho (1-1).

No domingo (13), frente à Udinese, os ro-

manos, com Rui Patrício e Sérgio Oliveira, 
ficaram em desvantagem à passagem dos 15 
minutos.

O 1-0 resistiu quase até ao apito final, 
mas um penálti permitiu a Pellegrini resta-
belecer o empate e fixar o resultado final.

Com este resultado, a Roma ocupa o séti-
mo lugar na Serie A.

JN/MS

ITÁLIA

Penálti aos 90+4 minutos livra 
Mourinho da derrota

A árbitra ucraniana, que já foi conside-
rada a melhor da Europa, conseguiu sair 
do país natal e rumar até Itália, onde vai 
arbitrar um jogo da Serie A feminina.

Kateryna Mozul tem 40 anos e é 
licenciada em Arquitetura e Pla-
neamento do Território, mas é 

na arbitragem que mais dá que falar. 
Estreou-se nos relvados em setembro 
de 2005, num jogo entre a Finlândia e a 
Polónia na qualificação para o Europeu 
de 2007, foi considerada a melhor árbi-
tra europeia em 2015 e, no palmarés, já 
soma uma final da Liga dos Campeões 
feminina e esteve em quatro Campeo-
natos do Mundo e três Campeonatos da 
Europa. No futebol masculino, também 
arbitrou jogos da liga ucraniana e na Liga 
das Nações. Mas hoje, Kateryna faz parte 
dos milhões de refugiados que tiveram 
de fugir à guerra.

A ucraniana conseguiu fugir para Itá-
lia e foi integrada na iniciativa da Fede-
ração Italiana de Futebol que está a tirar 
jogadores, jogadoras, árbitros e árbitras 
da Ucrânia para lhes oferecer uma nova 
oportunidade. E este domingo (20) vai 
voltar ao ativo, já que foi nomeada para 
dirigir o encontro entre o Inter Milão e 
a Sampdoria, da liga feminina. Katery-
na também fez parte da histórica equipa 
arbitragem totalmente feminina que ar-
bitrou, em 2021, o encontro entre Ingla-
terra e Andorra, na qualificação para o 
Mundial do Catar. Juntamente com Ka-
teryna, também estavam Svitlana Grush-
ko, que conseguiu fugir do país, e Maryna 

Striletska, que decidiu ficar no país natal.

“Os russos aparecem à nossa porta 
com armas na mão mas têm fome”

“Eu e a minha família estamos em 
casa. Às vezes ouvimos explosões. Nem 
sequer posso fazer exercício de manhã, 
sair de casa não é seguro. Os invasores 
estão à nossa volta, não conseguimos 
escapar a tempo. Atualmente, as coisas 
estão calmas na minha aldeia. Mas estão 
a decorrer conflitos nas aldeias vizinhas 
e conseguimos ouvir as explosões e os 
bombardeamentos. O mais seguro, neste 
momento, é ficar em casa e rezar”, expli-
cou a árbitra em declarações ao “Mirror”, 
revelando que os militares russos já che-
garam a pedir comida.

“Os russos aparecem à nossa porta com 
armas na mão mas têm fome, pedem co-
mida e água e levam tudo o que temos. Os 
ucranianos são destemidos. Carregamos 
minas nas nossas mãos e estamos a pa-
rar tanques sem armas, só com os nossos 
corpos. Preparamos cocktails Molotov 
caseiros para proteger os nossos lares. A 
diferença entre os ucranianos e os russos 
é que eles são cobardes, deixam-se in-
timidar, ficam parados enquanto veem 
outros como eles serem arrastados para 
as prisões. Na Ucrânia, somos livres, vi-
vemos em democracia. Se a polícia ar-
rastasse alguém para a prisão, acreditem: 
ninguém ficaria parado e a olhar para o 
outro lado. Vamos lutar até ao fim”, vin-
cou Maryna Striletska.

JN/MS
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Algumas antigas estrelas do futebol 
mundial vão reunir-se em 26 de março 
em Glasgow, Escócia, num jogo solidá-
rio promovido pela Fundação Luís Figo e 
pelo Rangers.

Kaká, Roberto Carlos, Júlio César, Éric 
Abidal, Robert Pirès, Iván Córdoba, 
Maxwell, David James, Míchel Sal-

gado, Roy Makaay, Christian Karembeu, 
Pedrag Mijatovic e Claude Makélélé, entre 
outros, juntam-se aos portugueses Ricardo 

Quaresma, ainda em atividade, Nuno Go-
mes, José Bosingwa e Luís Figo.

O estádio Ibrox será o palco do ‘Weekend 
of Legends’ (fim de semana das lendas), 
evento que integra a celebração dos 150 
anos do clube escocês.

Luís Figo será o capitão da equipa World 
Legends, enquanto o treinador do conjun-
to escocês, Giovanni van Bronckhorst, fará 
parte da formação do Rangers Legends, re-
gressando ao campo onde viveu momentos 
de glória enquanto jogador.

Parte das receitas obtidas serão atribuídas 
a projetos sociais selecionados pela Funda-
ção Luís Figo e pelo Rangers Football Club.

“Estou ansioso para capitanear uma 
equipa que incluirá ex-vencedores do 
Campeonato do Mundo, do Campeonato 
da Europa, da Liga dos Campeões e tam-
bém antigas Bolas de Ouro. Mas o melhor 
de tudo é que, durante o fim de semana, 
serão angariados fundos importantes para 
a minha Fundação, o que nos ajudará a 
prosseguir com a nossa missão”, disse Luís 
Figo, segundo a sua assessoria de imprensa.

JN/MS

INGLATERRA
Figo e Rangers juntam antigas estrelas 
mundiais em jogo solidário em Glasgow

UCRÂNIA

Kateryna Monzul já foi eleita 
a melhor árbitra da Europa. 
Agora, é também refugiada
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CAMP. DE FUTEBOL DOS AÇORES | 2021/2022
Angrense vence Guadalupe e mantém liderança
Angrense e Boavista da Ribeirinha con-
tinuam com os mesmos pontos no topo 
da classificação do Campeonato de Fu-
tebol dos Açores, depois de terem ga-
nho os seus compromissos no pretérito 
fim de semana.

A formação de Angra do Heroísmo 
cumpriu na receção ao Sporting de 
Guadalupe, tendo ganho por 3-0, 

com todos os golos a serem apontados ain-
da na primeira parte, nomeadamente por 
Pedro Aguiar (6 minutos), João Cardoso 
(22m) e Miguel Soares (27).
Na ilha do Faial, o Flamengos vendeu cara a 
derrota, mas acabou por ser derrotado pelo 
Boavista da Ribeirinha, por 2-1.

Angrense e Boavista da Ribeirinha somam 
33 pontos, mais cinco do que o tranquilo SC 
Lusitânia, terceiro classificado (28 pontos), 
que foi à Graciosa venceu o Marítimo, por 
1-0, graças a um golo de Dário Simão, aos 
21 minutos.
No que toca às equipas micaelenses que 
atuam a este nível, merece destaque a vi-
tória do Vasco da Gama frente ao Vitória do 
Pico, por 3-1, enquanto o São Roque empa-
tou, no seu reduto, com o Graciosa FC, 2-2.

CA/MN/MS

Classificação

EQUIPAS P J V E D GM GS

SC Angrense 33 14 10 3 1 24 9

Boavista CR 33 15 10 3 2 26 9

SC Lusitânia 28 14 8 4 2 29 12

Guadalupe 22 14 6 4 4 18 13

SC Marítimo 21 14 6 4 4 21 20

São Roque 16 13 4 4 5 12 15

Graciosa FC 12 14 3 3 8 16 25

Vasco Gama 11 14 2 5 7 13 23

Flamengos 9 14 2 3 9 11 27

Vitória FC 7 14 1 4 9 11 28

16ª JORNADA - 20 DE MARÇO

Boavista CR 2-0 Vasco da Gama

SC Guadalupe - FC Flamengos

Vitória do Pico - Marítimo Graciosa

Graciosa FC - SC Angrense

SC Lusitânia - GD São Roque

15ª JORNADA

FC Flamengos 1-2 Boavista CR

Vasco da Gama 3-1 Vitoria FC

SC Marítimo  0-1 SC Lusitânia 

GD São Roque 2-2 Graciosa FC

SC Angrense 3-0 SC Guadalupe

AÇORES: CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS

União Micaelense é tricampeã 
regional dos Açores
Os juvenis do Clube União Micaelense 
arrecadaram pela terceira vez consecu-
tiva o cetro de campeão de futebol dos 
Açores. Domingo (13) ao final da manhã, 
no Campo Jácome Correia, a equipa dos 
“pretos” da Rua dos Mercadores rece-
beu e venceu o S.C. Praiense por 3-2, 
assegurando a vitória na prova, concre-
tizando pela primeira vez na sua história 
um tricampeonato regional no mesmo 
escalão.

O troféu que agora decora o museu do 
Clube na Rua dos Mercadores vem 
enriquecer ainda mais a sua histó-

ria e património desportivo, representan-
do um símbolo de orgulho para a família 
unionista e cidade de Ponta Delgada. Deste 
modo, a formação micaelense é a represen-
tante dos Açores na fase intermédia nacio-
nal.

CA/MN/MS
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56.ª EDIÇÃO DO AZORES RALLYE 2022

Sete dezenas de inscritos 
no Azores Rallye 2022
Estando a organização do Grupo Des-
portivo e Comercial em processo de tria-
gem das inscrições recebidas, são cer-
ca de 70 os concorrentes que deverão 
estar à partida da 56.ª edição do Azores 
Rallye, segunda prova nos calendários 
do FIA European Rally Championship e 
Campeonato de Portugal de Ralis, bem 
como evento de abertura do Campeona-
to dos Açores de Ralis, Troféu de Ralis 
de Terra dos Açores e Toyota Gazoo Ra-
cing Iberian Cup.

Os principais animadores do FIA ERC 
de este ano bem como dos campeo-
natos nacional e regional da moda-

lidade deverão constar da lista de inscritos 
e prometem competição aguerrida na ilha 
de São Miguel e nas suas excelentes classi-
ficativas em terra. O rol de equipas interes-
sadas na disputa daquele que é também um 

dos principais veículos promocionais dos 
Açores também garante animação nas clas-
ses e outras competições em que se subdi-
videm os campeonatos principais.

A qualidade das viaturas inscritas está 
também garantida pois serão bem mais de 
duas dezenas os pilotos que estarão ao vo-
lante de carros do grupo Rally2, vulgo R5, 
com os modelos mais atuais do escalão, al-
guns Rally3, pouco menos de uma dezena 
de Rally4 e ainda os Rally5 do Clio Trophy 
by Toksport WRT.

Para além da primeira participação no 
Arquipélago de modelos como o Hyundai 
i20N Rally2, Renault Clio Rally4, Skoda 
Fabia Rally4 e Renault Cio Rally5, o Azores 
Rallye será o palco de estreia absoluta dos 
Toyota GR Yaris RZ da competição mono-
marca instituída pela marca japonesa.

CA/MN/MS
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Santiago e Operário dão 
entradas gratuitas
O Clube Operário Desportivo e o San-
tiago Futebol Clube, ambos clubes des-
portivos lagoenses, associaram-se ao 
Cartão Jovem Municipal, uma iniciativa 
da Câmara Municipal de Lagoa, em par-
ceria com o Núcleo de Empresários de 
Lagoa – Nelag, e que tem como principal 
objectivo a dinamização dos jovens no 
Concelho, oferecendo-lhes vantagens, 
desde logo por parte de iniciativas reali-
zadas pela edilidade e pelas, mais de 50, 
entidades parceiras.

Gratuito, o mesmo destina-se aos jo-
vens dos 12 aos 30 anos e assume-se 
como um veículo para a informação, 

divulgação e promoção dos vários servi-
ços disponíveis a nível local e regional, que 
concedem vantagens em áreas como o tu-
rismo, o desporto, a ocupação de tempos 
livres, as tecnologias de informação, entre 
outras.   

No que concerne estes dois clubes des-
portivos, os jovens aderentes ao Cartão Jo-
vem Municipal poderão usufruir de alguns 
benefícios, destacando-se a isenção na bi-

lheteira dos jogos em casa.
Acresce a isso a isenção na taxa de inscri-

ção no Santiago Futebol Clube e uma redu-
ção de 10% nos serviços administrativos do 
Clube Operário Desportivo.

Apesar de apenas ter 5 meses de imple-
mentação, o Cartão Jovem Municipal tem 
conseguido captar a atenção dos jovens, 
tendo as adesões superado a três centenas, 
fruto de um trabalho de parceria entre o 
município e os actores locais como o Nelag 
e a extensa rede de parceiros que desde a 
primeira hora se associaram à iniciativa.

O município aposta assim em projectos 
que tenham impacto na juventude, procu-
rando mobilizá-la e tornando-a parte acti-
va do desenvolvimento do Concelho.

A edil dirige ainda uma palavra de espe-
cial apreço aos dois clubes com mais im-
pacto na nossa comunidade que, conscien-
tes da responsabilidade social que detêm, 
isentam agora os jovens de pagamento de 
bilheteira nos jogos em casa, na esperança 
de os cativar para a participação na dina-
mização juvenil lagoense.

CA/MN/MS
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CAMPEONATO DE FUTEBOL DE S. MIGUEL 2021/2022
União Micaelense empata com o  Benfica Águia 
No jogo de maior cartaz do Campeona-
to de futebol de São Miguel, União Mi-
caelense e Benfica Águia empataram a 
uma bola, no Campo Marquês Jácome 
Correia, em jogo válido da 15.ª jornada.

Ao intervalo as equipas encontra-
vam-se empatadas, sem golos, mas 
António Caires, aos 73 minutos, co-

locou os ribeiragrandenses em vantagem, 
só que os “pretos” da Rua dos Mercadores 
restabeleceram o empate, aos 85 minutos, 
por intermédio de Paulo Aguiar.

O empate até foi bem aproveitado pelo 
Vale Formoso, que nas Furnas superou o CD 

“Os Oliveirenses”, com dois golos sem res-
posta e com tentos de Luís Couto (23 minu-
tos) e Patrick Santanna (46m).

Os restantes três encontros foram concre-
tizados no sábado (12), registando-se vitórias 
das equipas que atuaram na condição de visi-
tadas. O Vitória do Pico da Pedra ganhou ao 
Águia Clube Desportivo, por 4-1, o Santiago 
venceu o Bota Fogo, por 1-0, e o Marítimo 
derrotou o Santo António, por 2-1.

O Clube União Micaelense permanece 
como líder com 35 pontos, seguindo-se Vale 
Formoso e Benfica Águia, nos lugares de 
honra, com 30 e 29 pontos.

CA/MS/MS

CAMPEONATO DA AF HORTA 2021/2022

CD Lajense e Madalena venceram

RESULTADOS DA 8.ª JORNADA

Angústias Atl. 0-4 CD Lajense

FC Madalena 7-1 Fayal Sport   

CR Fatrenidade 0-6 GD Cedrense

Classificação

EQUIPAS P J V E D GM GS

CD Lajense 8 6 2 0 17 2 20 

FC Madalena 8 4 4 0 20 10 16

GD Cedrense 8 2 2 4 10 9 8

Fayal Sport 8 2 2 4 6 16 8 

Fatrenidade 8 2 2 4 5 13 8

Angústias AC 8 1 2 5 5 13 5

9.ª JORNADA - 3 DE ABRIL

Fayal Sport - CD Lajense

FC Madalena  - Fraternidade

GD Cedrense  - Angústias Atl.

CAMPEONATO DA TERCEIRA 2021/2022
Juventude Lajense sagra-se campeão da ilha Terceira

Classificação

EQUIPAS P J V E D GM GS

JD Lajense 10 6 4 0 16 6 22

SC Lusitânia B 10 2 4 4 11 16 10 

SC 'Os Leões' 10 2 2 4 12 18 8

RESULTADOS DA 15.ª JORNADA

Lusitânia ''B'' 1-2 JD Lajense  

Folgou: JD Lajense

16.ª JORNADA - 20 DE MARÇO

SC ''Os Leões'' - JD Lajense

Folga: SC Lusitânia B

CAMPEONATO DA GRACIOSA 2021/2022
Desportivo Luzense isola-se na liderança

Classificação

EQUIPAS P J V E D GM GS

GD Luzense 9 5 0 4 20 9 15 

Moc. Praiense 9 4 0 5 9 20 12

RESULTADOS DA 9.ª JORNADA

GD Luzense 2-0 Mocidade Praiense

10.ª JORNADA - 27 DE MARÇO

Moc. Praiense  - GD Luzense

CAMPEONATO DE SÃO JORGE 2021/2022

FC Calheta goleou o Beira (5-0) 

RESULTADOS DA 14.ª JORNADA

GD Beira 0-5 FC Calheta

FC Urzelinense 1-2 GD Velense

Classificação

EQUIPAS P J V E D GM GS

FC Calheta 12 9 1 2 28 12 28

GD Velense 12 4 4 4 15 20 16

GD Beira 12 4 1 7 20 23 13  

Urzelinense 12 3 2 7 10 18 11

15.ª JORNADA - 20  DE MARÇO

GD Beira - FC Urzelinense

GD Velense - FC Calheta

CD Lajense foi vencer ao Faial o Angús-
tias Atlético por 4-0, e manteve a lideran-
ça no campeonato da AF Horta - Zona /
Pico. Em segundo lugar vem o FC Madale-

na que goleou no Pico o Fayal Sport 
poR 7-1, enquanto que o GD Cedrense 

também aplicou uma goleada por 6-0 ao 
CR Fraternidade.

CA/MN/MS

RESULTADOS DA 15.ª JORNADA

SC Marítimo 2-1 CD Santo António

Santiago FC 1-0 GD Bota Fogo

Vitória P. Pedra 4-1 Águia Desportivo

União Micaelense 1-1 Benfica Águia

FC Vale Formoso 2-0 Os Oliveirenses

Folgou: Mira Mar SC

Classificação

EQUIPAS P J V E D GM GS

U. Micaelense 35 14 11 2 1 44 9

Vale Formoso 30 14 9 3 2 29 13

Benfica Águia 29 14 9 2 3 30 15

Santo António 25 14 8 1 5 26 13

Vitória Clube 21 14 6 3 5 27 15

Águia Desp. 18 13 6 0 7 19 31

Marítimo SC 18 13 5 3 5 24 26

Oliveirenses 14 13 4 2 7 22 27

Santiago FC 14 14 4 2 8 18 32

Mira Mar SC 11 13 3 2 8 20 28

GD Bota Fogo 0 14 0 0 14 13 57

16ª JORNADA - 20 DE MARÇO

Águia Desp. - FC Vale Formoso

GD Bota Fogo - Marítimo SC

Santo António - Mira Mar SC

Benfica Águia - Santiago FC

Os Oliveirenses - U. Micaelense

Folga: Vitória Clube Pico da Pedra

A equipa de futebol de seniores do Ju-
ventude Desportiva Lajense sagrou-se 
campeão da Ilha Terceira na 15ª jornada 
ao ultrapassar o Sport Clube Lusitânia 

‘’B’’ por 2-1. A turma de Porto Judeu teve 
folga nesta jornada. 

CA/MN/MS

O Desportivo Luzense ultrapassou o Mo-
cidade Praiense e ficou isolado na lide-
rança do Campeonato da Graciosa de 
Seniores Masculinos. 

A equipa da Freguesia da Luz bateu os 
encarnados, por 2-0, em jogo relati-
vo à 9ª jornada, com golos de Antó-

nio Oliveira e Tiago Ponti. 
Quando faltam três jogos para o fim do 

campeonato, o Luzense soma 15 pontos e o 
Mocidade Praiense 12 pontos

CA/MN/MS

No passado domingo (13), a equipa do 
FC Calheta deslocou-se á freguesia da 
Beira e goleou por 5-0 a equipa da casa 
à passagem da 14ª jornada do campeo-
nato de seniores da ilha de São Jorge. 

Com esta vitória os encarnados da vila 
de Calheta consolidarem ainda mais 
a liderança e somam 28 pontos, mais 

12 pontos que o segundo classificado o GD 
Velense, que também foi vencer fora de 
casa à Urzelina, batendo o Urzelinense por 
2-1. 

CA/MN/MS
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Pedro Pablo Pichardo e Auriol Dongmo, 
líderes dos rankings mundiais do triplo 
salto e do lançamento do peso, respe-
tivamente, são as grandes esperanças 
portuguesas para os Mundiais de atle-
tismo em pista coberta.

Portugal chega a Belgrado, onde se dis-
puta a prova de hoje (18) a domingo 
(20), com a sua segunda maior comi-

tiva de sempre em Mundiais. São 12 atletas, 
apenas superada pelos 17 de 2001, quando o 
evento foi organizado em Lisboa.

Talvez o nome maior da comitiva lusa, 
Pichardo apresenta-se como campeão 
olímpico do triplo salto e europeu em pista 
coberta, e será o primeiro português, jun-
tamente com Tiago Luís Pereira, a disputar 
uma final, hoje (18), no primeiro dos três 
dias da competição.

Contudo, o momento de forma do líder 

do ranking mundial é ainda uma incógni-
ta, uma vez que tem somente uma prova 
disputada este ano, os Nacionais de clubes, 
em que deu o triunfo ao Benfica, com um 
salto de apenas 16,57 metros, longe do seu 
recorde nacional absoluto (17,98) e da sua 
melhor marca indoor (17,36).

Com apenas esta marca em 2022, Pichar-
do tem o 13.º registo entre os 16 inscritos, 
numa lista liderada pelo cubano Lázaro 
Martínez (17,21) e na qual apenas o norte-
-americano Will Claye (18,14) tem um me-
lhor resultado pessoal do que o campeão 
olímpico (18,08, ainda como cubano).

Na mesma prova, Tiago Luís Pereira, sé-
timo do ranking e campeão nacional, terá, 
provavelmente, de melhorar o seu recorde 
pessoal (17,11) para conseguir um lugar de 
destaque, numa temporada em que tem 
como melhor registo 16,49.

Já na parte da tarde de hoje (18), Auriol 

Dongmo surge como uma das grandes can-
didatas no lançamento do peso feminino, 
chegando com a melhor marca mundial do 
ano, com 19,90 metros nos Campeonatos 
de Portugal, procurando repetir nos Mun-
diais o triunfo conseguido nos Europeus 
indoor de 2021.

Entre as inscritas, apenas a alemã Ch-
ristina Schwanitz tem um recorde pessoal 
melhor do que a portuguesa, com 20,77, 
embora a antiga campeã mundial ao ar li-
vre não ultrapasse os 20 metros desde 2016, 
sendo que esta temporada apenas a norte-
-americana Maggie Ewen (19,79) e a neer-
landesa Jéssica Schilder (19,72) se aproxi-
maram de Dongmo.

Convidada à última hora, Jéssica Inchu-
de apresenta-se com a 13.ª melhor marca 
do ano entre as 17 inscritas, com 18,10 me-
tros, a apenas três centímetros do seu re-
corde pessoal.

Vice-campeã olímpica em Tóquio2020 e 
campeã europeia em pista coberta em 2021, 
Patrícia Mamona procura o seu primeiro 
pódio em Mundiais, chegando a Belgrado, 
onde compete no domingo (20) de manhã, 
no terceiro lugar do ranking, mas com a 
oitava marca do ano entre as 17 presentes.

Com venezuelana Yulimar Rojas a ser a 
grande favorita à medalha de ouro, que na 
única prova este ano saltou a 15,41 metros, 
quase mais 80 centímetros do que a segun-
da das inscritas, Thea Lafond (14,62), a luta 
pelos outros lugares do pódio promete ser 
equilibrada.

Quarto classificado no lançamento do 
peso nos últimos Europeus em pista cober-
ta, Francisco Belo tem apenas o 16.º lugar 
entre os 19 inscritos, com 20,64 metros, e 
terá de se aproximar do seu recorde pes-
soal, de 21,28, para ter hipóteses de se co-
locar em lugar de finalista.

O vice-campeão português - foi derro-
tado por Tsanko Arnaudov - compete no 
sábado (19), numa final em que o norte-

-americano Ryan Crouser, que não perde 
uma prova desde 2019 e que foi o único dos 
finalistas a passar os 22 metros (22,51) este 
ano, é o grande candidato a vencer o seu 
primeiro título mundial.

Vinda de bater o recorde nacional dos 60 
metros, com 7,17 segundos, Lorene Bazolo 
aspira, hoje (18), a um lugar nas meias-fi-
nais da prova mais rápida dos Mundiais, 
depois de, há quatro anos, em Birmingham, 
não ter passado das eliminatórias.

Melhorar o seu recorde pessoal de 7,30 
será, em teoria, a ambição da estreante 
Rosalina Santos, que nos Europeus de 2021 
chegou às meias-finais, apresentando-se 
em Belgrado com o 33.º tempo (7,33) entre 
as inscritas.

Na prova masculina, marcada para sá-
bado (19), Carlos Nascimento também terá 
dificuldades de se qualificar para as meias-
-finais, mas, melhorando o seu recorde 
pessoal (6,62), conseguido nas meias-finais 
dos Europeus de 2021, poderá aproximar-
-se do segundo melhor português de sem-
pre: Carlos Calado (6,60).

Cátia Azevedo chega aos seus segundos 
mundiais em pista coberta pouco mais de 
um mês depois de ter batido o recorde pes-
soal nos 400 metros, com 52,90 segundos, 
mas, com o 30.º tempo entre as 35 inscri-
tas, dificilmente conseguirá atingir a final.

Estreante em Mundiais é Isaac Nader, 
que vai correr os 1.500 metros, que têm o 
norueguês Jacob Ingebritsen como vence-
dor antecipado, com o português a poder 
surpreender e alcançar um lugar na final, 
embora seja apenas 11.º entre os 37 inscri-
tos.

Também a fazer a estreia em Mundiais, 
Abdel Larrinaga, recente campeão portu-
guês dos 60 metros barreiras, já assumiu 
que o objetivo em Belgrado será melhorar o 
seu recorde pessoal de 7,67 segundos.

JN/MS

ATLETISMO

Pichardo e Dongmo partem como grandes esperanças portuguesas
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

Depois de terem conquistado o ouro nos 
exercícios de equilíbrio e de combinado, 
as portuguesas sagraram-se campeãs 
no exercício dinâmico.

O par composto por Rita Ferreira e 
Ana Rita Teixeira conquistou, no 
passado domingo (13), a terceira 

medalha de ouro nos mundiais de ginástica 
acrobática, disputados em Baku (Azerbai-
jão) dos quais Portugal sai com um total de 
sete pódios.

Depois de terem conquistado o ouro nos 
exercícios de equilíbrio e de combinado, 
as portuguesas sagraram-se campeãs no 
exercício dinâmico, garantindo assim o 
primeiro lugar em todas as provas nas quais 
participaram.

As duas atletas conquistaram o quarto 
título mundial da carreira desportiva e ter-
ceiro da edição de 2022.

Na categoria de grupo feminino Bárbara 
Sequeira, Francisca Maia e Beatriz Carnei-
ro conseguiram a melhor classificação de 
sempre em Mundiais, conseguindo dois tí-
tulos de vice-campeãs, enquanto em pares 
masculinos Bruno Ramalho e Fábio Beco 
conseguiram a prata na final de equilíbrio.

Portugal, que conseguiu também uma 
medalha de prata enquanto equipa, fe-
chou assim a sua participação com um total 
de sete medalhas, três das quais de ouro e 
quatro de prata.

JN/MS

GINÁSTICA

Terceiro ouro para Portugal nos 
mundiais de ginástica acrobática

Alguém manchou o torneio Indian Wells 
e provocou mais um episódio desagra-
dável na carreira da norte-americana, 
que já assumiu problemas relacionados 
com a saúde mental.

Naomi Osaka foi eliminada do tor-
neio de Indian Wells, mas a der-
rota com Veronika Kudermetova 

não foi o pior. Longe disso. Logo no iní-
cio do encontro, a tenista norte-ame-
ricana foi alvo de um insulto vindo da 
bancada e não evitou as lágrimas.

“Naomi, não prestas” foi o que se ouviu 
da boca de alguém que não foi identifica-
do por falta de provas quanto à respetiva 

identidade, apesar das queixas de Osaka, 
que ainda se dirigiu à arbitra do encontro 
para pedir a expulsão do adepto do está-
dio.

Sem provas e sem um mea-culpa do 
prevaricador, tal não foi possível e o resto 
do jogo desenrolou-se, com alguns mo-
mentos comoventes, já que a ex-número 
1 do mundo não conseguiu evitar as lágri-
mas em alguns períodos: quando voltou a 
servir, as lágrimas eram bem visíveis.

Recorde-se que Naomi Osaka já assu-
miu e falou abertamente de problemas 
relacionados com a saúde mental que a 
têm afetado ao longo da carreira.

JN/MS

TÉNIS

O insulto que deixou a tenista 
a chorar: “Naomi, não prestas”
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Here are 10 takeaways from the Toronto 
Raptors’ 103-100 win over the LA Clippers.

One — The Raptors have won five 
straight to put themselves into a tie 
for sixth place. The Clippers have 

been without their best players all season, 
but they are deep, scrappy, and very well 
coached so they had an answer each time 
the Raptors built their lead. But the end re-
sult was undeniable: Toronto led from start 
to finish to complete a rare sweep on a West 
Coast trip, and will be in position to control 
their own destiny in the playoff race.

Two — Precious Achiuwa was the un-
expected hero. The Clippers had a chance 
to force overtime with six seconds left af-
ter a timeout, and although you can never 
quite be sure, odds were good that they 
would try to inbound to their best scorer in 
Marcus Morris.

The Raptors had Scottie Barnes cover-
ing Morris for most of the game, but Nurse 
gave the assignment to Achiuwa. The Rap-
tors had the chance to intentionally take a 
foul, but Nurse opted to play it straight up. 
Achiuwa used his tremendous foot speed to 
stick with Morris while also being pressed 
into his chest to deny the three, and even 
after leaving his feet on the first move, 
Achiuwa was able to get back up and force 
an airball out of Morris, who had to lean 
hard to his left to even see a sliver of day-
light.

Three — Achiuwa was impressive 
throughout. In addition to the block at the 
end, Achiuwa also secured a clutch put-
back to beat the clock with under two min-
utes left, nailed a three after Pascal Siakam 
had drawn two defenders, and was effi-
cient throughout with his scoring.

Achiuwa made quick and smart deci-
sions with the ball, including a delicate 
drive through the lane where he angled 
himself to avoid the charge, while still 
using his physicality to score at the basket. 

He also got into the middle of the zone, and 
instead of trying to force up a closer shot 
over a bigger defender, he pulled up from 
10 feet out for a jumper. He was a perfect 
4-for-4 from two-point range, which is a 
marked improvement from where he was 
at the start of the season.

Four — Siakam put in a superstar per-
formance against a defence that was geared 
to stop him. The Clippers put their best de-
fenders on Siakam, doubled him early on, 
switched to a heavy diet of zone to stack 
extra bodies in front of him, and Siakam 
had an answer for all of it.

At first, Siakam was living in the mid-
range area and shooting over top of the 
Clippers’ best defenders. When the Clip-
pers switched to zone, Siakam would catch 
the ball in the post, time his move for exact-
ly when the second line of the defence had 
to clear the paint to avoid the three-second 
call, before spinning his way to layups. 
And in the second half, Siakam sought out 
switches onto the Clippers’ slower centres 
and had his way with them.

Five — Siakam also continues to reintro-
duce threes to his game. He is disciplined 
on these attempts, where he isn’t taking 
them off the dribble and he’s not taking 
contested looks since he knows he can al-
ways get a better shot if he takes his time.

But when he’s wide open as the trailer, or 
if his feet are set in the corner and a kick-
out comes to him, Siakam is letting them 
fly without hesitation. That’s the approach 
he took during the championship season, 
when he was getting set up by other play-
ers, as compared to the next season when 
Siakam expanded his game to create threes 
off the bounce.

Not only does the offence flow better 
if Siakam is willing to take open threes, 
it also makes life easier for himself since 
those are the rare instances where Siakam 
can get set up by someone else, rather than 
having to generate his own offence.

Six — Fred VanVleet bailed the Raptors 
out of so many tight moments. His biggest 
play came with an assist from the officials, 
who put VanVleet on the line in a one-
point game while deeming that Terrence 
Mann had pushed him out of bounds on 
a very 50-50 play. VanVleet missed the 
second free throw, but the smallest man on 
the floor tracked down his own miss to get 
back to the line.

Prior to that, VanVleet also bailed the 
team out of two late-clock plays in the 
fourth quarter to keep the Clippers at bay. 
The first was a 35-foot lob pass to Chris 
Boucher for an and-one after the Clippers 
had tipped it into the frontcourt and nearly 
caused the turnover. The second was also 
late in the clock, when VanVleet drove into 
the teeth of the defence and put up a run-
ning one-handed push shot from the foul 
line that rolled in as the buzzer sounded.

Seven — VanVleet pulled off one of the 
trickiest moves of his career. He got down-
hill courtesy of a behind-the-back move, 
and as he crossed through the paint on the 
drive, VanVleet froze the second defend-
er with an inside-out dribble move that 
showed the ball for a second, only for him 
to bring it to the opposite side of the floor 
to shoot the short pull-up jumper. It takes a 
lot of craft to score effectively as a six-foot 
guard.

Eight — An off-night for Barnes now-
adays looks like 15 points with four re-
bounds. Barnes was frustrated with the 
whistle as the Clippers were allowed to be 
very physical in bumping Barnes on his 
drives, but he persevered and delivered 
crucial plays to close it out.

Barnes cashed a deep three to beat the 
zone at the start of the fourth, broke up a 
pass which resulted in an emphatic tran-
sition dunk a few minutes later, drove 
it coast-to-coast despite having veteran 
defender Nic Batum riding his hip for the 
full length of the floor, and he won the 

crucial tip out on VanVleet’s first missed 
free throw which created a loose ball that 
would eventually be secured by VanV-
leet. He did make two mistakes down the 
stretch, one where he looked off Siakam 
and tried to catch the Clippers by surprise 
on a drive where he got stripped, and an-
other with the 4-on-3 scenario in the mid-
dle of the floor after Siakam was doubled.

Nine — Khem Birch was quietly excellent 
in his role. Nick Nurse stuck to his strategy 
of platooning his centres, depending on the 
matchup, and Birch was able to thoroughly 
outplay Ivica Zubac.

Birch showed an intent to score in at-
tacking the basket after his defender left 
to trap VanVleet, which is something that 
had been lacking from Birch for most of 
this year. He also came up with five offen-
sive rebounds on a night where the Clip-
pers were actually able to keep the Raptors 
in check on the glass. Most importantly, 
Birch was able to keep a lid on Zubac in the 
post, using his strength to deny Zubac from 
catching it too deep and then challenging 
shots with his length. Birch’s perform-
ances have improved steadily of late, and 
Nurse’s decision to show faith in him dur-
ing his struggles is really paying off.

Ten — The Clippers showed zone against 
the Raptors for the majority of the game. It’s 
not a surprise, given that most teams use 
zone to counter the Raptors’ second unit, 
but the Clippers even used it against Toron-
to’s starters, which is usually a bad idea.

Perhaps the status of Gary Trent Jr. 
played into it, since he was dealing with a 
non-COVID illness and shot 1-for-9 from 
the field, but it’s a concern that so many 
teams have caught onto this strategy. The 
Raptors lack the shooting to consistently 
break the zone, and if teams can manage to 
keep them off the glass as the Clippers did 
today, it’s an easy way to launch a come-
back.

SN/MS

NBA

10 things: The Raptors will control 
their own destiny in the playoff race
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

It appears Toronto FC has found a new 
home for Jamaican international defend-
er Kemar Lawrence.

A source, granted anonymity because 
the trade was awaiting league ap-
proval, confirmed the pending deal 

with Minnesota United. It’s expected TFC’s 
return from the transaction will hinge on 
how much playing time Lawrence gets 
with the Loons.

Toronto acquired the 29-year-old full-
back from Belgium’s Anderlecht last May, 
signing him to a contract through 2024. He 
saw action in 25 league games last season 
with 20 starts, and filled in admirably at 
centre back as needed.

But he has not been part of the MLS club 
this year with head coach Bob Bradley, 
who doubles as TFC’s sporting director, 
saying only that the team was exploring 
options for Lawrence.

Lawrence played for the New York Red 

Bulls from 2015 to 2019 before moving to 
Europe. He won the Supporters’ Shield 
with the Red Bulls in 2015 and also 2018, 
when he named to MLS Best XI.

The Jamaican would be the 19th member 
of Toronto’s 2021 first team to be elsewhere 
this season. Toronto has already seen full-
backs Richie Laryea (Nottingham Forest, 
England), Brazil’s Auro (Santos, Brazil) and 
Justin Morrow (retirement) move on.

Bradley is using former wingers Jahkeele 
Marshall-Rutty and Jacob Shaffelburg at 
fullback this season.

Lawrence began his youth career with 
Rae Town F.C. in the Jamaican second div-
ision before moving to Harbor View FC of 
Jamaica’s Red Stripe Premier League in 
2007.

He has won more than 70 caps for Ja-
maica.

Toronto (0-2-1) hosts D.C. United on 
Saturday, March 19th (2-1-0).

SN/MS
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Montreal loses on aggregate due to 
1-0 loss to Cruz Azul in 1st leg of quar-
ter-finals.

CF Montreal’s CONCACAF Cham-
pions League run ended Wednes-
day (16) night as a 1-1 home draw 

against Cruz Azul saw them bow out of 
the tournament on aggregate.

Rudy Camacho scored for CF Montreal 
while Uriel Antuna was the lone goal-s-
corer for Cruz Azul who have qualified 
for their second consecutive Champions 
League semifinal.

CF Montreal had lost to Cruz Azul 1-0 
in the first leg of the quarter-finals on 
March 9.

Montreal came out of the gate firing, 
showing an intensity that was sorely mis-
sed at Azteca Stadium with more shots on 
target in the first 30 seconds than in the 
entire first leg.

It took 15 minutes for the first big 
chance of the game to manifest itself. 
After being played in alone, Santiago 
Gimenez forced a huge save from Sebas-
tien Breza.

As Montreal continued to press and 
look for that all-important aggregate 
equalizer, they continued to run into a 
Cruz Azul back line that refused to give 
an inch.

The best chance of the half for Mon-
treal came just a minute before halftime 
when Romell Quioto managed to con-
nect with a cross but sent the close-ran-
ge header wide.

Cruz Azul made Montreal pay for their 
lack of finish. Less than a minute later, 
Antuna found himself unmarked in the 
middle of the box. He made no mistake, 
giving Cruz Azul the lead and a crucial 
away goal after yet another defensive 
mix-up from Montreal.

Montreal started the second half the 
same way they started the first with 
substitute Kei Kamara missing three 
golden opportunities inside the first ten 
minutes.

It took another 20 for that pressu-
re to materialize on the scoresheet as a 
quickly taken corner found the head of 
Camacho, reducing the aggregate gap to 
one goal.

With less than a minute left in added 
time, tempers began to flare as a scrum 
formed after several consecutive fouls 
on Cruz Azul players.

Montreal will now head to Mercedes-
-Benz Stadium to face Atlanta United as 
they continue their MLS campaign on 
March 19.

CBC/MS

CF Montreal’s CONCACAF Champions League 
run ends with draw against Cruz Azul

MLS
Toronto FC to send Jamaican international
Kemar Lawrence to Minnesota
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The Ontario Government Is Giving Out Free Training 
For Electricians & Paid Work Experience
How many electricians does it take to 
change a lightbulb? Just one, but On-
tario is facing a trades worker shortage.

The Ontario government announced 
in a press release on Tuesday (15) that 
they will be investing over $13 mil-

lion into offering “free training and paid 
electricians’ apprenticeships.”

The new programs will go out to over 
2,500 people in Ontario looking to make 
more money in the field or are currently 
unemployed and looking for work.

Ontario says this investment into work-
ers “will help the province deliver critical 
hospitals, schools, and roads on time and 
on budget” and is part of a larger $200 mil-
lion Skills Development Fund.

The investment will be spread out over 
nine projects across Ontario, two of which 

are run by the Ontario Electrical Industry 
Training Trust Fund and offer training for 

jobs in construction and industrial electri-
cians and cabling specialists, which results 

in an offer of employment.
“When you have a job as an electrician, 

you have an in-demand job for life,” said 
Monte McNaughton, Minister of Labour, 
Training and Skills Development.

“I continue to hear from students and 
parents who don’t know how to enter this 
incredible field – which can pay over $50 
an hour. That is why our government is 
investing over $1.5 billion in programs like 
this, which break down barriers and con-
nect young people to life-changing careers 
in the skilled trades.”

Funding will also create “financial 
incentives” for employers to hire ap-
prentices and spread the word about 
opportunities in the field to “under-
represented groups.”

DCN/MS

Labour market challenges could be 
an ongoing preoccupation across On-
tario as unemployment rates return to 
pre-pandemic lows and construction 
demand in the residential and non-resi-
dential sectors is sustained through at 
least 2026.

BuildForce Canada published its 
2022–2027 Construction and Main-
tenance Looking Forward report 

for the province on March 15. The report 
indicated Ontario’s construction and 
maintenance sector experienced a slight 
decline in employment in 2020 due to 
the COVID-19 pandemic, but bounced 
back in 2021 on the strength of a surge in 
new-housing construction and a signifi-
cant rise, five per cent, in non-residential 
investment.

Demands are unlikely to change 
through the remainder of the forecast 
period, BuildForce said.

Total construction employment in 
Ontario is anticipated to reach a peak in 
2023 when it rises by 13,400 workers, 
or three per cent, compared to 2021 lev-
els. Following that period, the residen-
tial and non-residential sectors will pull 
labour demands in different directions. 
As demand for new-home construction 
recedes after 2023, employment in the 
residential sector is forecasted to de-

cline by more than 11,000 workers, or 
approximately five per cent of the 2021 
workforce, to 2027.

Meanwhile, demands created by ma-
jor infrastructure projects will increase 
the non-residential construction work-
force by 23,000 (an increase of 12 per 
cent over the 2021 labour force) through 
2026. Recent career promotional activ-
ities are showing early signs of success. 
In the non-residential sector, the num-
ber of new entrants to the industry are 
expected to exceed the number of work-
ers exiting due to retirements throughout 
the forecast period.

“Ontario’s construction and mainten-
ance industry showed tremendous resili-
ence throughout the pandemic in 2020,” 
said Bill Ferreira, executive director of 
BuildForce Canada, in a release. “By 
shifting resources, effectively managing 
risk and new health protocols, as well 
as expectations, the industry quickly re-
bounded in 2021.

“However, ongoing strong employ-
ment demands and a lag in the return to 
the labour force of some older workers 
contributed to labour supply constraints 
for most trades and occupations and 
pushed unemployment rates in the prov-
ince’s construction labour force to near 
record-low levels.” 

DCN/MS

Ontario’s construction workforce market sees 
sustained demand through 2026: BuildForce
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Os quase 8 mil milhões de seres huma-
nos existentes no planeta consomem 
uma astronómica quantidade de recur-
sos naturais - claro que uns mais do que 
outros, enquanto uns têm dificuldades 
de bens básicos e essenciais, outros vi-
vem no desperdício. Quase 900 milhões 
de pessoas sofrem de subnutrição.

Na globalidade, a espécie humana 
consome anualmente os recursos 
equivalentes a quase dois planetas. 

Esta drenagem da Terra é incomportável, 

neste caminho devoraremos tudo até ao 
ponto de ser impossível a nossa própria so-
brevivência.

A crise energética e alimentar era já uma 
realidade antes deste período de confron-
tos bélicos, e agrava-se ainda mais devido 
à destruição de produção num dos maio-
res produtores de cereais do mundo que é 
a Ucrânia, acrescentando ainda o facto de 
também ser um dos maiores produtores 
mundiais de fertilizantes. Se já era difícil 
e complicada a gestão de recursos, com 
guerra tudo piora ainda mais.

Os recursos mais explorados são a água, 
os combustíveis fósseis, os solos, as flores-
tas, minérios e areias, e metais raros.

A FAO (Food and Agriculture Organiza-
tion - UN), perspetiva que em 2025 cerca 
de 1,8 mil milhões de pessoas viverão em 
zonas ou países com escassez de água.

Com o consumo atual de petróleo prevê-
-se que restem apenas 41 anos de reservas 
passíveis de extração. Relativamente ao gás 
natural restam cerca de 150 anos.

A perda de floresta ronda os 4,7 milhões 
de hectares anualmente.

A desertificação é de cerca de 11,8 mi-
lhões de hectares anuais.

Nos minerais o cenário repete-se - ao rit-
mo atual a extração da maior parte dos me-
tais estará comprometida antes do final do 
século, tais como a platina, cobre, antimó-
nio, lítio, fósforo, urânio, níquel, chumbo, 
ouro, zinco e outros.

A pegada ecológica resultante das ativi-
dades humanas e o consumo de recursos é 
de uma incomensurável dimensão, o pla-
neta não aguentará este ritmo por muito 
tempo, o consumo atual é insustentável.

Mas qual é a preocupação imediata de al-

guns líderes mundiais? Fazer guerra…
Qual o objetivo de centenas de milhares 

de humanos? Fazer fortunas com produção 
de armamento.

Qual o objetivo de qualquer país? Pro-
duzir para exportar, aumentar a riqueza, 
pensando que desta forma darão melhores 
condições de vida aos seus povos.

Depois disto…, peço desculpa, voltem 
lá para o que estavam a fazer, vão lá fabri-
car e vender armas, dar uns tiros, comprar 
150 coisas no supermercado embaladas 
em plásticos, voltem para os vossos jogos 
no telemóvel equipado com baterias feitas 
com minerais, colhidos algures em África, 
por crianças de oito anos porque cabem 
melhor nas galerias das minas.

Aos nossos netos não deixaremos nada, 
ou talvez até deixaremos algo… o nosso 
mau exemplo.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva
Recursos Naturais – Consumo Insustentável
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SAÚDE & BEM-ESTAR

Ainda que com o conflito entre Rússia e 
Ucrânia - que nos tem tocado a todos e 
que felizmente tem criado uma enorme 
onda de solidariedade mundial para com 
o povo o ucraniano - o tema “Covid” te-
nha ficado um pouco para “segundo pla-
no” o que é certo é que ele ainda está 
bem presente no nosso dia a dia e con-
tinua, infelizmente, a acabar com muitas 
vidas. Entre aqueles que conseguem 
recuperar da doença, não são raros os 
casos em que são reportadas sequelas 
associadas à infeção.

Embora o coronavírus afete principal-
mente os pulmões, alguns problemas 
cardíacos, doenças renais e até diabe-

tes podem vir a surgir meses após a cura - 
mesmo em casos que a pessoa teve apenas 
sintomas leves. Embora ainda não exista 
uma resposta concreta para o porquê de tal 
acontecer, alguns estudos indicam que tal 
pode ser o resultado de uma inflamação se-

vera causada pelo SARS-CoV-2 ou conse-
quência de uma outra doença pré-existen-
te, que acaba por se manifestar após tomar 
contacto com a Covid.

Mas para além destes problemas sur-
gem agora novas descobertas alarmantes: 
o estudo “SARS-CoV-2 is associated with 
changes in brain structure in UK Biobank”, 
publicado no passado dia 7 de março na re-
vista científica Nature, sugere que a infeção 
pode também causar alterações no cérebro. 
Os investigadores chegaram a esta conclu-
são após encontrarem diferenças significa-
tivas em exames de ressonância magnética 
feitos antes e após a infeção.

Tendo em conta que o projeto britânico 
“Biobank” tem vindo a registar diversos 
indicadores de saúde de mais de 500 mil 
pessoas, com idades compreendidas entre 
os 51 e 81 anos, já antes da pandemia, pos-
suem uma oportunidade única para perce-
berem de que forma é que a doença pode 
impactar a vida das mesmas.

Neste estudo foram analisados dados de 
785 participantes, entre março de 2020 e 
abril de 2021. Os investigadores compara-
ram TAC’s e ressonâncias magnéticas dos 
401 participantes que testaram positivo à 
Covid-19 (antes e quatro meses e meio após 
a infeção) e chegaram à conclusão que estes 
perderam mais 0,2% a 2% de tecido cere-
bral em comparação com os não infetados.

Mas as más notícias não ficam por aqui: 
estas pessoas mostraram ainda “uma pior 
função executiva, levando um tempo sig-
nificativamente maior a completar a tare-
fa A e, particularmente, a tarefa B do Trail 
Making Test [uma ferramenta usada para 
ajudar a detetar deficiências cognitivas as-
sociadas à demência e testar a velocidade e 
a função de processamento cerebral]”, ain-
da que de forma temporária. 

Os investigadores não conseguiram, até 
ao momento, perceber se tais sequelas são 
ou não permanentes, mas relembram que o 
cérebro tem a capacidade de “sarar”.

Ainda que estas conclusões sejam tempo-

rárias e careçam de mais estudos, os investi-
gadores referem que existe “a possibilidade 
de que as consequências de longo prazo da 
infeção por SARS-CoV-2 possam contribuir 
ao longo do tempo para a doença de Alzhei-
mer ou outras formas de demência”.

“Como as mudanças anormais que ve-
mos nos cérebros dos participantes infeta-
dos podem estar parcialmente relacionadas 
à perda do olfato, é possível que ao recupe-
rá-lo possa fazer com que essas anormali-
dades cerebrais se tornem menos acentua-
das ao longo do tempo”, aponta Gwenaëlle 
Douaud. “Da mesma forma, é provável que 
os efeitos nocivos do vírus diminuam ao 
longo do tempo após a infeção. A melhor 
maneira de descobrir seria examinar estes 
participantes novamente daqui a um ou 
dois anos”.

Resta-nos esperar para ver... e fazer a 
nossa parte para acabar de vez com esta 
pandemia!

Inês Barbosa/MS

Sequelas

Procrastinação! Muita gente vive desta 
forma, não é mesmo? E algumas pes-
soas vivem neste modelo, por vários 
motivos:  Auto sabotação, insegurança, 
medo, preguiça… percebe? A causa da 
procrastinação, geralmente, está co-
nectada com esses sentimentos nada 
positivos. 

Os exercícios físicos? Deixa pra se-
gunda-feira. O meu projeto pes-
soal? Só quando tudo estiver mais 

tranquilo. Guardar dinheiro? Estou pre-
cisando comprar aquela roupa linda que 
eu vi na vitrine. O curso que tanto quero 
fazer? Deixa para o ano que vem. E assim 
vamos seguindo este ritmo auto sabota-
dor, sem realizar aquilo que está em nossa 

essência, deixando de lado, um possível 
futuro repleto de grandes realizações e 
conquistas, por várias razões.

Esses dias eu vi num GIF em uma rede 
social - é um formato de imagem que pode 
compactar várias cenas e com isso exibir 
movimentos - de uma menina por volta 
de seus 6 anos de idade, tentando pegar 
impulso com o seu corpo, para pular em 
cima de uma cadeira. Me parece que ela 
treinava para ser uma ginasta. Ela era tão 
pequenina… por isso talvez a dificuldade. 
Acontece que ela tentou por várias vezes 
subir nessa cadeira, e caía sempre, aliás, 
se esborrachava no chão, e mesmo assim, 
com as mãos na cabeça, e respirando fun-
do, ela tentava de novo, e mais uma vez, 
caía no chão. Acho que esse GIF mostra 
umas 15 tentativas desta menina. E eu re-
fleti praticamente o dia todo sobre essas 
imagens, e as projetei na minha própria 
vida. 

Primeiro, comecei a perceber o quanto 
eu desisto nas minhas primeiras tentati-
vas, e o quanto eu já desisti por medo, por 
talvez em situações anteriores, analogica-

mente exemplificando, ter me esborra-
chado no chão. Mas também percebi que 
em alguns âmbitos da minha vida, eu me 
vi nesta menina tão resiliente, e concluí 
que eu colhi bons resultados, por ter in-
sistido.

O balanço desta reflexão, é que somos 
capazes de conseguir “subir em qualquer 
cadeira” que quisermos, se nós insistir-
mos, sem medo de falhar, de errar e de se 
esborrachar no chão. 

Acho que a partir desta reflexão, há a 
possibilidade de um melhor manejo neste 
padrão que é o da procrastinação. Acredito 
que determinados comportamentos que 
nós temos, se originam de sentimentos 
profundos que nem mesmo temos cons-
ciência deles. Por que você procrastina? 
Já parou para pensar nisso? Talvez essa 
descoberta, te faça ter outra lente diante 
dos seus olhos, e você comece finalmen-
te a agir, e se esforçar para fazer as coisas 
acontecerem. Preste atenção em você e 
nos seus pensamentos mais profundos, é 
a premissa para se entender e começar a 
mudar padrões tão enraizados. 

Lembrando que tem dias que apenas 
não estamos com energia para fazer de-
terminada coisa, precisamos de descanso 
também, de uma pausa, para que tudo 
volte no seu lugar e tenhamos mais gana 
para continuar com o nosso objetivo. A 
pausa é muito bem-vinda sim. A procras-
tinação é um comportamento padrão, que 
está presente no seu dia-a-dia e que te 
afeta. 

Portanto, comece se observando e en-
tendendo o real motivo pelo qual você não 
quer encarar esse nó. A partir disso, e de-
pois de digerir todo este processo, encare-
-o, olho no olho, e comece do começo, um 
pouquinho de cada vez, sem pressão, dia 
após dia, e se acontecer de se esborrachar 
no chão, levante, e tente outro vez. Uma 
hora, você conseguirá estar em pé na ca-
deira da vida, e sentirá a vitória mais deli-
ciosa do que nunca, como no final do GIF 
em que a menina finalmente sorridente, 
vibra a vitória em cima da cadeira.

Por que estou procrastinando? 

Adriana Marques
Opinião
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BEYOND EDEN
VENESSA BARROS

CONSULTORA DE SAÚDE NATURAL

VELAS AROMÁTICAS DE TODOS OS TIPOS • ERVAS & PRODUTOS NATURAIS
GUIA DA VIDA • SESSÕES DE REIKI • LEITURAS DE CAFÉ E DE CHÁ

CONSULTORA DE PRODUTOS NATURAIS / CARTOMANTE

28 Sousa Mendes St 2nd floor Toronto (Dundas & Bloor)  •  647-303-2232  •  facebook.com/BeyondEdenShop

Caso já tenham ouvido falar em NFT, mas não tenham entendido nada do que se 
trata, relaxem, não são os únicos. Isto porque os NFTs são mesmo difíceis de en-
tender. Para boa parte das pessoas, ainda é estranho imaginar que alguém pagaria 
muito dinheiro para comprar um arquivo digital. O Neymar, por exemplo, investiu 
recentemente cerca de 1,5 milhões de dólares canadianos para comprar NFTs dos 
desenhos do Bored Ape Yatch Club.

Mas o facto é que o mercado dos NFTs está em alta. Portanto, quem não quer ficar 
de fora das mudanças tecnológicas e sociais (que vão bem além de mundo das 
artes, vale ressaltar) precisa ter uma noção – pelo menos básica - do que se trata.

Em linhas gerais, um token não fungível (NFT) é uma espécie de certificado de au-
tenticidade digital que não pode ser replicado. Quando compramos um NFT, estamos a 
adquirir uma “cópia única” de uma obra. O exemplo mais fácil para ilustrar isto é pensar 
nas cópias de uma obra de arte. Uma cópia do quadro da Mona Lisa, por exemplo, pode 

ser comprada em qualquer lugar, mas só existe um quadro original, cuja posse é do Museu 
do Louvre, em Paris. A lógica do NFT é mais ou menos essa: ao adquirir uma peça de arte, 
o comprador passa a ser o seu “dono”, neste caso em formato digital.

A ideia do “não fungível” é importante para entender por que razão os NFTs podem 
custar, de facto, muito dinheiro. Basicamente, não fungível quer dizer que esse arquivo 
digital não pode ser trocado por outra coisa. Pensemos, por exemplo, numa moeda de um 
dólar para entendermos o processo contrário: a moeda pode ser trocada por outra e terá 
exatamente o mesmo valor. A moeda, neste caso, é “fungível”, o que não acontece com 
um NFT: cada cópia é única.

O facto é que vamos, muito provavelmente, ouvir falar cada vez mais dos NFTs nos 
próximos anos. Isto porque o mercado de NFTs — comercializados em valor de bitcoins 
em plataformas específicas — está a crescer bastante. Cada vez mais temos colecionado-
res de NFTs que compram itens com o intuito de lucrar a longo prazo, exatamente como 
ocorre no mercado “real” do investimento em arte.

O site Bored Ape Yatch Club é exemplo desse fenómeno. Esse site propõe-se a funcio-
nar como uma espécie de “clube” para certas pessoas— que são, na verdade, as que têm 
condições financeiras para comprar os NFTs das ilustrações. Lançado em abril de 2021, o 
site anunciou a venda de 10 mil NFTs das imagens dos macacos por 200 dólares na crip-
tomoeda Ethereum. Todas as cópias foram vendidas rapidamente, o que sobrevalorizou 
esses NFTs. Não é por acaso que o Neymar pagou 1,5 milhões de dólares canadianos por 
apenas uma ilustração, como vos contei anteriormente.

Se isto tudo será bom ou mau, a longo prazo, para os artistas e restantes produtores de 
conteúdo, ainda é muito cedo para saber. Uma das propostas dos NFTs é que os artistas 
passem a ganhar dinheiro a partir da digitalização do seu trabalho — o que é uma de-
manda importante num cenário em que tudo pode ser copiado na internet sem grandes 
problemas.

No entanto, vale lembrar que há um investimento financeiro para se criar um NFT — e o 
custo associado tende a aumentar à medida que mais gente entra nesse mercado. Criar um 
NFT custa cerca de 70 dólares na criptomoeda Ethereum; por isso, é preciso avaliar bem se 
vale a pena entrar nessa moda e informarem-se bem antes de se atirarem de cabeça.
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A viver a reta final da gravidez, Inês Aires Pe-
reira usou as suas redes sociais na noite desta 
terça-feira (15) para partilhar duas fotogra-
fias suas, tiradas pela atriz Sara Prata, onde 
deixa ver bem a barriga. “É bom que sejam 
as últimas fotos grávida, porque já está a ficar 
duro! Estou a escrever isto já com a certeza 
que daqui a um mês estou a morrer de sauda-
des e a dizer ‘para quê a pressa?’ Beijos para 
as Mamacitas”, escreveu a atriz, na legenda 
das imagens.
De lembrar que, brevemente, Inês Aires Pe-
reira e o companheiro, David Ferreira da Sil-
va, vão ser pais pela segunda vez, agora de 
um menino, que se vai chamar Joaquim. O 
casal tem já uma filha em comum, Alice, de 
dois anos.

Ana Sofia Martins está prestes a estrear-se 
numa série internacional. A atriz portu-
guesa interpreta Carolina Elsher na nova 
temporada do suspense financeiro “De-
vils”, onde contracena com Patrick Demp-
sey e Alessandro Borghi. A sua personagem 
é descrita como “uma investidora, cool e 
sofisticada cuja missão é fazer dinheiro e 
nem os fatores exteriores lhe tiram o foco. 
Carolina Elsher não expõe a sua intimida-
de, nem deixa que ninguém se meta na sua 
vida”.  A estreia mundial da temporada 
está marcada para dia 22 de abril.

Hailey Bieber usou as redes sociais para 
partilhar novidades. Depois de no dia 10 de 
março ter sido levada de urgência para o 
hospital e diagnosticada com um pequeno 
AVC, a modelo de 25 anos partilha imagens 
de um dos últimos trabalhos que fez. 
Em casa a descansar e a recuperar, Hailey 
mostra que está focada no futuro. Tanto 
que não resistiu em partilhar imagens de 
uma campanha que fotografou, e saiu ago-
ra, para a Victoria’s Secret. Nas imagens, a 
mulher de Justin Bieber surge em lingerie, 
num cenário que remete para a primavera.

SUSTO  

MAMÃ

PROJETOS 

Bella Hadid finalmente admitiu que passou por um pro-
cedimento estético. E mostrou-se arrependida de o ter 
feito.  A modelo de 25 anos deu em entrevista à edição de 
abril da revista “Vogue” e falou sobre a batalha de luta 
pela sua saúde mental. Na conversa, admitiu sofrer de 
depressão e ter dificuldades em aceitar a própria ima-
gem. Tanto que, aos 14 anos, ainda adolescente, teve 
autorização para se submeter a uma rinoplastia, algo de 
que hoje se arrepende.  “Quando agora penso, sinto que 
gostaria de ter mantido o nariz que tinha, o que a gené-
tica me tinha dado. Teria sido mais fácil crescer assim”, 
afirmou.
Ainda sobre este tema, Bella Hadid confessou que sem-
pre se sentiu a irmã “feia”, comparando-se constante-
mente a Gigi Hadid. “Sou a morena, não tão atraente 
como a Gigi. Não era extrovertida. Foi sempre isso o que 
as pessoas me disseram. E, infelizmente, quando ouves 
várias vezes a mesma coisa, acabas por acreditar”.

ANGELINA JOLIE 
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Esta semana Kylie Jenner confessou as dificuldades que está a viver após o nasci-
mento do segundo filho, Wolf, que chegou ao mundo a 2 de fevereiro. A empresária 
partilhou vídeos para falar sobre o assunto, admitindo que a recuperação está a ser 
mais complicada do que a que teve após o nascimento da filha mais velha, Stormi, 
atualmente com 4 anos. 
“Só quero dizer às minhas mães em pós-parto que o pós-parto não é fácil. É muito 
difícil. Esta experiência, pessoalmente, está a ser um pouco mais difícil do que foi 
quando a minha filha nasceu. Não é fácil a nível mental, físico, espiritual… É sim-
plesmente de loucos”, desabafou.
A empresária admite que sentiu necessidade de fazer esta partilha pessoal para 
apoiar mulheres que se encontram na mesma situação. “Não queria voltar à vida 
normal sem dizer isto, porque acho que podemos entrar na internet e pode parecer 
muito mais fácil para as outras pessoas e isso faz uma pressão sobre nós… Mas não 
tem sido fácil para mim”.
“Tem sido difícil. Queria só dizer isto. Nem pensei que iria conseguir fazer isto hoje, 
mas estou aqui e estou a sentir-me melhor. E tudo bem em não se estar bem. No 
momento em que percebi isso, que estava a colocar muita pressão em mim, recor-
do-me que fiz um ser humano. Um menino lindo e saudável, e temos de parar de 
colocar pressão para voltarmos – nem só fisicamente, mas também mentalmente 
após o nascimento. Por isso, envio-vos um pouco de amor“, rematou.

PÓS-PARTO 
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Angelina Jolie usou as suas redes sociais esta terça-feira (15), 
para falar sobre a guerra na Ucrânia. A atriz partilhou um con-
junto de fotografias, nas quais se podem ver maioritariamente 
crianças, mas também homens e mulheres, para falar sobre 
como esta invasão da Rússia poderá afetar principalmente os 
mais novos.
“Além dos milhões que fugiram pelas fronteiras da Ucrânia, 
quase 2 milhões de pessoas estão deslocadas dentro do seu 
próprio país, muitas encurraladas por combates, sem acesso a 
ajuda e em perigo físico direto”, começou por escrever, refe-
rindo-se depois às crianças ucranianas.
“Sem o fim da guerra, as crianças vão pagar o preço mais alto 
– em traumas, infâncias perdidas e vidas destruídas”, concluiu 
a atriz.

Foi revelado o novo trailer do reality show “The Kardashians”. Nestas 
imagens de apresentação, é possível ver Khloé Kardashian a lidar com 
a última traição de Tristan Thompson, o pai da sua filha, True. Numa 
declaração inicial, Khloé afirma: “Eu e o Tristan somos complicados”. 
Frase proferida quando os dois ainda estavam juntos, depois de a so-
cialite ter perdoado a traição que sofreu quando estava grávida. Numa 
outra cena, os dois surgem juntos, num sofá, com Khloé a dizer que “a 
confiança precisa de tempo”. Poderiam ser imagens de um recomeço 
com um desenvolvimento feliz. Mas já se sabe que não foi isso que 
aconteceu. Durante o período em que estava com a socialite, Tristan 
voltou a ser infiel e envolveu-se com a personal trainer Maralee Ni-
chols. Algo que só se soube quando esta divulgou que estava grávida 
do atleta. 
A forma como Khloé lidou com a nova traição parece ser abordada no 
reality show. A certo momento, a socialite surge rodeada pela família, 
visivelmente devastada. “Por que motivo inventamos desculpas para 
as pessoas que nos traumatizam?”, questiona. Palavras que, prova-
velmente, são dirigidas a Tristan e à forma como ela própria lida com 
a relação que os dois têm ou tinham.
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Assim nasci eu. Créditos: Cristina Da Costa

Mesmo nos dias mais duros nós estamos unidos  Créditos: Stella Jurgen

Amor.  Créditos: Joana Leal

OLHAR COM OLHOS DE VER
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MULHERES
SOCIEDADE
LIDERANÇA
TRABALHO
IGUALDADE
SUCESSO
MATERNIDADE
PODER
EMPRESARIAL
FAMÍLIA
EQUILÍBRIO
RECONHECER
FATOS
ESTUDO
POSTURA
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O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Bolo de 
ananás
e coco

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1. Submeter (algo, alguém ou a si mesmo) à 
ação de encanto, feitiço ou magia; enfeitiçar

2. Perceber claramente as diferenças; 
distinguir, diferenciar, discriminar

3. Imprimir grande velocidade ao deslo-
camento do corpo, pelo contato rápido 
dos pés ou das patas com o solo

4. Transportar, levar (alguém ou algo) em 
direção ao lugar onde está quem fala ou 
de quem se fala

5. Submeter (algo) ao processo de racio-
cínio lógico

6. Entregar em troca; permutar
7. Tornar compreensível; esclarecer, 

elucidar, explicar

8. Precipitar-se a chuva sobre a terra
9. Fazer trepidar ou trepidar; fazer estre-

mecer ou estremecer; tremer
10. Expressar-se vocalmente por meio de 

(frases melódicas)
11. Ir ou conduzir (alguém ou um animal) 

a algum lugar, para (se) entreter ou 
exercitar

12. Não aprovar; recusar algo
13. Descansar em estado de sono
14. Mostrar ou manifestar gratidão, render 

graças; reconhecer
15. Elevar-se do chão por impulso dos pés 

e das pernas

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

• 200 grs de coco
• 250 grs de açúcar
• 350 grs de farinha
• 6 rodelas de ananás
• 1 iogurte natural

• 100 grs de manteiga
• ½ colher bicarbonato
• ½ colher sal
• Coco ralado para untar forma

Untar uma forma com manteiga e polvi-
lhar com bastante coco ralado.
Bater a manteiga com o açúcar até obter 
um creme e juntar os ovos, um a um, bater 
bem entre cada um. 
Adicionar o iogurte e a farinha já mistura-
da com o bicarbonato e o sal.
Envolver bem. Picar as rodelas de ananás 

e juntar à massa anterior. Juntar também o 
coco ralado. Colocar esta massa na forma 
e levar a cozer a 400 graus durante cerca 
de 50 minutos ou verificar se está cozido. 
Decorar com ananás.

Bom apetite!
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, benecios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

Soluções
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Ao longo desta semana sentirá uma 
forte atração pelo exótico e por tudo 

o que saia da rotina, o que poderá levar a al-
guns excessos alimentares. Terá necessidade 
de se sentir livre para realizar o seu trabalho e 
as novas tecnologias terão a sua atenção pelas 
potencialidades que representam.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Este é um tempo de transforma-
ção, o fim de um ciclo em que al-

guma coisa termina provocando em si mu-
danças significativas, sobretudo do ponto 
de vista psicológico. É um momento muito 
particular em que sentirá a sua atenção 
voltada principalmente para os aspetos 
mais subtis do seu mundo interior, das 
suas emoções e sentimentos.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

A sua sensibilidade em relação aos 
outros está mais acentuada, o que 

pode proporcionar em si formas inespera-
das de agir. É uma altura em que se sente 
capaz de exprimir os seus sentimentos e o 
que lhe vai na alma, pelo que deve aprovei-
tar para resolver situações de mal-entendi-
dos ou relacionamentos conturbados.

TOURO 21/04 A 20/05

Durante este período irá procurar 
melhorar a sua posição profissional 

e social, para o que terá o apoio de pessoas 
mais velhas e experientes e que fazem parte 
do seu círculo de relações. Destes contac-
tos mais estreitos poderão advir benefícios 
profissionais, como também podem estar 
na origem de uma nova relação afetiva.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Durante este trânsito sentir-se-á 
com grande disposição para o tra-

balho. A sua energia está voltada para as 
obrigações e resultados profissionais e vai 
dedicar-se com afinco a eles. Dos resulta-
dos obtidos tirará grande prazer e satisfa-
ção. Procure fazer também um pouco de 
exercício para aliviar a tensão.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Nesta altura a sua mente está mais 
ativa e a sua capacidade de expres-
são favorecida. As suas atividades 

diárias estão intensas e quer fazer várias coi-
sas ao mesmo tempo. Pode estar um pouco 
distraído/a, disperso/a e com falta de con-
centração. Aproveite esta fase da sua vida 
para estreitar a sua relação com irmãos ou 
vizinhos.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Ao longo deste período e com a 
ajuda de Vénus sentir-se-á capaz 

de lutar pelos seus ideais ou por uma causa 
justa com redobrada diplomacia, sem agres-
sividade, o que lhe poderá granjear maior 
sucesso. Ao nível afetivo, atravessa um pe-
ríodo bastante positivo, marcado por grande 
romantismo e ternura.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Esta é uma altura em que sentirá 
uma maior necessidade de orga-

nização no seu dia a dia, no seu trabalho 
e na sua profissão. Terá maior flexibilidade 
mental, maior capacidade de escrita e es-
tará com um aguçado sentido crítico, o que 
lhe facilitará acabar aquelas tarefas que 
tem vindo a adiar por não se sentir com 
«inspiração».

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

É muito possível que neste período 
vá ter muito trabalho e uma grande 

atividade física. Sente-se com maior ener-
gia física, com mais confiança em si mesmo 
e com maior capacidade de lutar pela defesa 
dos seus interesses. Aproveite a capacidade 
de ação e criatividade que sente agora, para 
realizar, dar andamento ou mesmo para 
concluir tarefas.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Irão ocorrer mudanças sobretu-
do em termos profissionais. Estas 

transformações são positivas e vão fazer 
com que, num futuro próximo, tenha mui-
tos benefícios nos planos que tinha esti-
pulado. Em relação às suas emoções, estas 
estarão num período de grande intensida-
de. Estará numa fase de grande perspicácia 
intelectual.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Com Marte a transitar na Casa IV po-
derá estar propenso a tomar atitudes 

inesperadas que poderão ser consideradas 
mesquinhas e irritantes. Tente ter um pouco 
mais de controlo naquilo que diz e que faz e 
se possível afaste-se por uns tempos para não 
dar hipóteses a discussões que não levam a 
nada. Volte-se mais para si próprio/a, apro-
veite para meditar, carregue baterias e verá 
mais facilmente uma luz no fundo do túnel.

PEIXES 20/02 A 20/03

Este é decididamente um bom pe-
ríodo para mostrar aos outros, com 

objetividade, os seus pontos de vista. Estes 
entendem-no/a e têm consideração pelas 
suas opiniões. Tem grande capacidade de 
argumentação, o seu discurso é autêntico e 
lógico. É, como tal, uma boa altura para in-
fluenciar as outras pessoas a seu favor.
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Moto Galos-A.M. Barcelos-To-
ronto
A Associação Migrante Barcelos C.C vem 
com toda a satisfação informar que a Sec-
ção de Recreação, Entretenimento e Lazer 
criou um Grupo Motard que se denomina 
Moto Galos-A.M.  Barcelos-Toronto, sem 
fins lucrativos e que tem por fim fomentar 
o espírito da fraternidade e solidariedade 
entre os homens, agrupar e defender os 
motards, bem como colaborar com outras 
entidades congéneres ou outras que se de-
diquem ao motociclismo, com duração 
indeterminada. As inscrições para quem 
quiser pertencer ao Moto Galos-A.M. Bar-
celos-Toronto podem ser feitas todas as 
sextas-feiras a partir das 7 p.m na sede. 
Para mais informação favor contactar 
6479491390.

First Portuguese C.C.C.
Daycare Centre
60 Caledonia Rd, Toronto

Open for kids ages 2-4
• Loving & caring staff
• Great learning class
• Preparation for kindergarten
• Safe environment
• Bilingual learning
• Safe learning materials

All Covid protocols and procedures are 
observed. Cleaning and disinfecting rec-
ommendations are followed.
Info: fpccc@portuguese.com  
or 416-531-9971

Casa Dos Açores Do Ontário
1136 College St, Toronto
Sábado 9 de abril, às 19h30- 2º Jantar em 
Louvor do Divino Espírito Santo  / Atua-
ção do cantor César Russo - Para reservas 
ou outras informações dos eventos acima 
descritos contactar: Fátima Bento (416) 
953-5960 ou Cidália Sousa (289) 814-2604

Graciosa Community Centre
279 Dovercourt Rd, Toronto 
Sábado, 26 de março - Tradicional 
Matança do Porco com jantar e baile, 
animado por DJ. 
Para reservas ou informações, contactar 
416-504-7080 ou 416-571-7171.

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mi-
xing dough, mixing cookie dough, scoo-
ping cookies & assembly of pies. Salary: 
$16.00-$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.

Shipper / receiver – ajuda  geral para ar-
mazém materiais construção,  com licen-
ça de forklift, carta de condução e uma 
mais valia  deve falar / ler inglês
Por favor contactar Dino ou João   416 
652 7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Humberview Insurance está a contratar 
rececionista fluente em inglês e português 
a iniciar em 1 de abril. para entrevista 
contactar 416-522-3366 ou enviar resume 
para frio@rogers.com

Agenda comunitária Classificados

Informamos que o despacho 2181-B/2022 (de 18 de fevereiro) voltou a incluir o Canadá na lista dos países cujos cidadãos estão autori-
zados a viajar para Portugal, em viagens essenciais e não essenciais:  Despacho n.º 2181-B/2022
Para mais informações consulte a sua companhia aérea.

EMBAIXADA E PORTUGAL NO CANADÁ
Covid-19
Viagens - Medidas em vigor relativamente à entrada/saída de Portugal e Canadá

St. Patrick’s Parade 
Sunday, March 20, 2022 at 12 noon sharp

Access from the TTC subway can be made at the following stations: St. George, Museum, 
Bloor, Wellesley, College, Dundas and Queen.

The Toronto St. Patrick’s Day Parade begins on the corner of St. George and Bloor St West 
(near St. George subway station) and heads east on Bloor Street,  turns south on Yonge 
Street and finally turns west on Queen Street, finishing at the parade reviewing stand at 
Nathan Phillips Square.



*To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member since January 31, 2022, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a 
participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator in-stock 2022 model year: GMC: Sierra 1500 Limited, Sierra 2500 HD, Sierra 3500 HD, Yukon, Yukon XL; Cadillac: Escalade & Escalade ESV; Chevrolet: Silverado 1500 Limited, Silverado 2500 HD, Silverado 3500 HD, Tahoe, 
Suburban; delivered from March 1, 2022 to March 31, 2022. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive Membership 2% Reward. Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this 
limited time offer. See participating dealer for details. For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. Tax, title, registration and license fees, personal property registration fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is 
valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer not available in the U.S. or Mexico. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com 
416-427-7645

GILBERT 
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Broadview & Danforth

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Grande apartamento com três quartos 
de cama e duas casas de banho. Mo-
derno cozinha e casas de banho, chãos 
de madeira e quarto de lavagem.  Es-
tacionamento de carro e dois armários.  
Acesso a piscina, sala de festas, quarto 
de exercícios.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD

LEASED

SOLDSOLD     

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman
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